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TERMO DE REFERÊNCIA

1.0 - DA APRESENTAçÃO

Este termo de reÍerência é pertinente à contratação de empresa especializada
emserviços de engenharia, visando o objeto descrito no item seguinte.

4127
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A prefeitura municipal do Feira Nova - PE, apresenta o projeto de
REVITALIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO CLUBE MUNICIPAL DE FEIRA NOVAJPE,
contendo os elemenlos necessários para a execução dos serviços necessários à
execução do obleto em questão, sendo apresentado em volume único.

A elaboração desse trabalho visa estabelecer as diversas Íases da obra,
desenvolvendo uma metodologia para execução de atividades, a fim de assegurar um
controle permanente e o melhor padrão de qualidade, de acordo com normas da abnt.
Desse modo, contóm nêste documento a proposta de intervsnçáo justificada pêlo
memorial descriüvo, as disposíções preÍiminares para execução dos seruiços, a
especificação técnica, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro,
documentação, fundamentais para o alcance das metas estabelecidas pela preÍeitura
municipal de Feira Nova / PE, na correta execução do projeto
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3.0- DO OBJETIVO

3.1 - O objetivo deste Termo é definir o objeto da licitação e do sucessivo Contrato,
bem como estabelecer os requisitos, condiçóes e diretrizes técnicas e administrativas
PATA REVITALIZAÇAO E MODERNIZAÇÃO DO CLUBE MUNICÍPAL DE FEIRA
NOVA/PE.

4.0 - DA JUSTIFICATIVA

4.1 - A contratação dos serviços descritos no objeto justifica-se pelas razões relatadas
a seguir:

Atualmente o Município de Feira Nova/PE está vivenciando uma Íase de

estruturação, tendo em vista o desenvolvimento urbano que a cidade vem

apresentando. O clube municipal de Feira Nova, atualmente não está funcionando,

devido as condiçóes precarias que está a sua estrutura, problemas nos telhados, nos

banheiros, Íalta de acessibilidade entre outros problemos. Dessa Íorma, para que

este equipamento público, volte a funcionar para atendimênlo aos municipes, é

necessário realizar a revitalização e modernizaçáo do clube.

Portanto, à luz deste desenvolvimento, a Prefeitura vem buscando granjear

recursos para a melhoria de diversos equipamentos públicos no municipio.

Diante do acima exposto, iustifica-se a contratação de empresa especializada

para a execução dos serviços objeto deste Termo, tendo em vista que a Administração

não apresenta em seu quadro funcional mão de obÍa suÍiciente, estrutura física e

operacional capaz de atênder a esta demanda, bem como a necessidade de íealizar

tais intervençóes a fim de garantir melhores condiçóes para a população

Çl
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2.0- DO OBJETO

2.1 - Contratação de empresa especializada na área de engênharia e arquitetura
para REVITALIZAÇAO E MODERNIZAÇAO DO CLUBE MUNICIPAL DE FEIRA
NOVA/PE, sob o regime de empreitada por preço unitário tipo técnica e preço,
para atender às necessidades da Prefeitura de Feira Nova/PE, conforme projeto
básico constante no ANEXO Vll deste documento.
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5.0- DO VALOR

5.1 - O valor estimado para a execuçáo do objeto é de R$ 1,363,462.23 ( um
milháo, trezentos e sessenta aés mil, quatrocentos e sessenta e dois reais e
vinte e trés @ntavos),

6.0- DA DOTAÇÃO ORÇAME}.ITÁRh

6.1 - As despesas deconentes da execução dos serviços a serem contratados
correrão à conta de recursos específicos consignados no Orçamento Geral do
municipio deste exercício, na dotaçáo abaixo discriminada:

Unidade Orçamentária: 020600

Fonte: 020600

Programa de Trabalho: 15.451 .0047.1 025.0000

Elemento de Despesa: 44.90.51 .00

RO: 01

7,0- DA TERMINOLOGIA

Fiscalização - equipe ou servidor designado pela contratanle para
acompanhar a execução do contrato.

Estudo Preliminar - DeÍine o êscopo inicial do projeto. Deve conter
informações sucintas e suÍicientes para a câracterização geral da
concepÉo adotada, incluindo indicaçóes das funções, dos usos, das
íormas, das dimensões, das localizaçóes dos ambientes da ediÍicação,
bem como de quaisquer outras exigências prescritas ou de desempenho
e outras elencadas na NBR 13532 - Elaboração de Projetos de
Edificaçóes - Arquitetura.
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S.O- DA LEGISTÂÇÃO, DAS NORMAS E DOS REGUIáMENTOS

- Este documento Íoi elaborado com base nas seguintes legislações, que devem
ser respeitadas para a execuçáo do objeto a ele relacionado.

Lei ne 8.666/93:

Elaboração de projeto básico através da Resolução TC Ne 1'14, DE 09 DE
DEZEMBRO DE2O2O;

Manual de Obras Públicas
Edificaçóes -Práticas da SEAP;

(proieto, construção e manutenÇão)

. Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil

. -SlNAPl (CAIXA)

lnstruções e Resoluções dos Orgãos do Sistema CREAJCONFEA e CAU;

NBR 13532. PROJETO AROUITETURA

9.0 - DOS PRAZOS

9.1 - O prazo de execução dos serviços a serem contratados é de 180 (cento e
oitenta) dias corridos, contados da assin€tura d€ Ordem de Serviços e de acordo
com o cronograma Íísico-financeiro apresentado pêlo licitante vencedor.

9.2 - O pÍazo do contrato decorrente da lícitação será de 365 (trezentos e sessenla
e cinco) dias corridos, contados da sua assinatura, podendo tal prazo ser
prorrogado nas hipóteses elencadas no parágrafo primeiro do artigo 57 da Lei n0

8.666, de 1993.

9.3 - O prazo de vigência do contrato é superior ao de execução dos serviços para:

a) Amparar a necessidade de acolher possíveis dilataçóes do prazo da execufo dos
serviços, provocadas por fatos alheios à vontade da contratada, sem, contudo alterar o
prazo de vigência do contrato;

b) Propiciar tempo hábil para que sejam eÍetuados os pagamentos devidos;

d,

c) Englobar os recebimenlos provisórios e definitivos.

7 t21
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1o.o - DOS ELEMENTOS DA LTCTTAçÃO

'10.1 - Os elementos necessáíos à perfeita caracterização do objeto e que Íarão parte
integrante deste Termo de ReÍerência, são:

10.2 - Os docümentos técnicos a ser apresentados pelos licitantes sáo:

ANEXO l- Modelo da Planilha de Quantitativos e Preços Unitários ANEXO ll - Modelo
da Planilha de Composição dos Preços UnitáriosANEXO lll- Modelo da Planilha de
Composição da taxa de BDI
ANEXO lV - Modelo da Planilha de Composição da taxa dos Encargos Sociais
ANEXO V - Modelo do Cronograma Físico Financeiro;
ANEXO Vl - Modelo de Declaração da vistoria ao local de execução dos serviços
ANEXO Vll - Prjeto báisco( Especificações Técnicas dos Serviços)

1í.0 - DA VtStTA AOS LOCATS DOS SERVTÇOS

'11.1 -A licitante deveÉ visitar os locais onde serão executados os serviços, para se
inteirarem de todos os aspectos referentes à sua execuçáo.

'1 1.2 - A visita deverá ser realizada por intermédio de representante legal do licitante que
assinará a Declaração, conforme modelo constante no ANEXO V, deste Edital, a qual
deverá constar no envelope de habilitaçáo. Esta visita, necessariamente, será
acompanhada por técnico do órgão licitante, igualmente habilitado, na data estipulada
neste lnstrumento.

1 1.3 - O acompanhamento do técnico da PreÍeitura de Feira Nova/PE deverá ser
agendado junto a Secretaría de Serviços Públicos, localizada no endereço citado no
preâmbulo deste Edital, ou através de email;

té
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11.4 - Todos os custos associados com a visita serão de inteira responsabilidade da
licitante.
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12.0 - DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO TÉCNICA

12.1 - Os documentos para qualificaçáo técnica dos licitantes exigidos na licitação
E>rdu E^prç|lctu(,S r ru Eurtdt,

12.1.1 Comprovação da capacitação técnico-operacional: apresentação de

um ou mais atestados de capacidade técnica, fornecido por pessoa jurídica de

direito público ou privado devidamente identiÍicada, em nome do licitante, relativo

à execuçâo de obra ou serviço de engenharia, compatível em características ao

objetÕ dà prêSente licitáçãô, êhvolvendo âs parcélas de màior rêlevâàcià é valór

significativo do objeto da licitação. Seráo admitidos os atestados refêrentes à

execução de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e

operacional equivalente ou superior a,

ComiSSrr). PêrÊrnneírte
.de Licitêaãc

FEIRA NOUA
i'.&-

GovERNoMUNKnÂriffiffivr
g Rua Urbàno Bàrbor., !/n - C€nlÍo

CEP: ss.7r 5 000 | Ci{PJ: I 1.097.243,'0001 06
L Fonc: (81) lô45.1r 56 I (811 3645.'I188

ESPECíRCAçÕES
TELIIAMENTo coM TELHA DE AÇo/ALUMÍNIo E =
0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, TNCLUSO IÇAMENTO.
AF 0712019

coD

94213

UD

M'

(coMPosr O REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE
EMBOçO/MASSA UNtCA, APLTCADO
MANUALMENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE
4OOL, PAREDES INTERNÂS, COM
ExEcuçÃo oE TALtscAs, EorFrcAçÃo
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E
EDIFI PUBLICA PADRAO. AF 1212014

FORRO DE PVC, LISÓ. EM RÉGUAS DE 2OCM, COR
NOGUEIRA OU CARVALHO (REF.: ARAFORROS OU
U'lllláI\,/

INCLUSIVÊ ESTRUTURA DE FIXAÇÁO [REF., SINAPI
94t86I

12.'Í.2 Comprovaçáo da capacitação técnico-profissional, rnediante apresentação
de Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo CREA ou CAU da região
pertinentê, nos termos da iegisiação aplicávei, em nome do(s) responsávei(ist
técnico(s) e/ou membros da equipe técnica que participarão da obra, que
demonstre a AnotaÉo de Responsabilidade Técnica - ART ou o Registro de
Responsabilidade Técnica - RRT, relativo à execução dos serviços que compõem
as parcelas de maior relevância técnica e valor significativo da contratação, a

saber. Serão admitidos os atestados referentes à execução de obras ou serviços
similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior:

TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUM NIOE=
UDcoD. EsPEcíFrcaÇôEs

942',|3 0,5 MM, coM ATÉ 2 ÁGUAS, lNcLUso |ÇAMENTo
AF 07t2019

9127
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(coMposrÇÃo REPRESENTATTVA) Do sÊRVtÇo DE
EMBoÇo/MAssA úNrcA. ApLtcADo
MANUAT-I\,ENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE
4OOL, PAREOES INTERNAS, COM
ExECUÇÁo DE rALtscAS, currrcnçÃo
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E
EDIFI PúBLrcA PADRÁo. AF 1azo14
FoRRo DE PVc, LISo, EM RÉGUAS oE 2OcM, coR
NOGUEIRA OU CARVALIIO (REF.: ARAFORROS OU
SIMILÂR) PARA AMBIENTES COMERCIAIS.
rNct lJSrvE FSTRUT(,RA DF FrxaçÃo IRFF 

. stNApt

g Rua U.b.no Barboír, r/n - ceÍúro
CEP: 55.715-oO0l CI{PJ: I1.097.2431000r 06

L fon.: Í81,3645-1156 I {E11f645.1188

99839

13.0. DA PROPOSTA TÉCNICA

13.1. Os procedimentos a sereÍn seguidos na fcrmulação da proposta técnica constarn
no edital.

14.0. DA PROPOSTA DE PREÇOS

14.1. Os procedimentos a serem seguirlos na Íormulação das propostas de preços
con§am no edital.

15.1 - Todas as propostas serão analisadas e julgadas em obseNância ao disposto no
aÍtigo 46, § 2o da Lei n" 8.666/93, com base na documentação apresêntada nos
envelopes da Proposta Técnica, Proposta de Preços e de acordo com asêxigências
estabelecidas no Edital e seus anexos.

16.0- DA EXECUÇÃO DOS SERV|ÇOS

'i6.1 - n execução dos serviçros seguirá os procedimentos e especiÍicações conslanles
no ANEXO Vl deste instrumento.

1 7.0- DA SUBCONTRATAÇÃO

17.1 - E vedada a subcontrataÇão total do objeto do contrato.

17.2 - Será admitida a subcontratação dos serviços listados no quadro a seguir, se
previamente apÍovada pêla FISCALIZAÇAO, e que não constituem o escopo principal
do objeto, rêstrita, conludo, ao percentual nÉximo de 300z6 (trinta por cento) do
orçamento, devendo a empresa indicada pela licitante contratada, antes do início da
rêalizaçãc dos seryiços, apresentar documentação que ccmpÍcve sua habilitação
juridica, regularidade Íiscal e a qualiÍicação técníca necessária.

173 -É vedada a subcontratação dos seÍviços conside atestaçãora efeito
da capêcidade técnico-operacional e técnico

10127

nL./I
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15.0 - DO JULGAMENTO DA PROPOSTA TÉCNTCA E DE PREÇO
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17.4 - Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade
integral da Contratada pela perfeita execução contratual, cabendojhe realizar a
supervisão e coordenação das atividades da subcontratada, bem como responder
peranle o Contratante pelo rigoroso cumprimento das obÊgações contratuais
conespondentes ao objeto da subcontratação.

17.5 - O edital regerá os demais procedimentos que deverão seguir em caso de
subcontrataÉo.

18.0- DAS SANçÔES ADMTNTSTRATTVAS

18.1 - A conúatada que cometer qualquer das infrações previstas na Lei
n, 8.666/1993 e nú Contreto Íiçarâ sujeita, sem prejuízo da i'esponsabiiidade civil e
criminal, às sançóes estabelecidas no Edital.

l9.o- DO RECEBTMENTO DOS SERV|ÇOS

'19.1 - Após a conclusão dos serviços contratados, a CONTRATADA, mediante
requerimento ao dirigente da Secretaria de Obras e serviços publicos, poderá solicitar
o recebimenlo dos mesmos.

19.2 - Os serviços concluídos poderão ser recebidos PROVISORIAMENTE, a critério
da Sêcretaria de Obras e serviços publicos eiou Prefeitura de Feira Nova/PE através
de vistoria do responsável por seu acompanhamenloe fiscalizafio, que Íormalizará
mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da
comunicação escrita do contratado.

19.2. 1 - O termo circunslanciado citado no item anterior deve, quando

a) os serviços estiverem EM CONFORMIDADE com os requisitos
preestabelecidos, explicitar esse Íato no te)fto, que deverá ser datado e
assinado pelo responsável pelo recebimento.

b) os serviços apresentarem NÃO CONFORMIDADE com os requisitos
preesiabelecidos, relacionar os serviços descoríbrmes, explicando as razóes
das inconsistências, dando prazos para correçáo, que náo poderão ser
superiores a 90 dias.

19.2.2 - Pam o recebimento provisório, a Contratada deveÉ efutuar a entrega dos
catálogos, folhetos e manuais de montagem, operação e manutenção de todas as
instalaçõ€s, equipamentos ê componentês pertinentês ao objeto dos serviços o ob,ras,
inclusive certifi cados de garantia;

19.2.3 - A Contratada fica obrigada a rcgarct, conigir, remover, reconstruir ou
substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se veriÍicarem
vícios, defeitos ou inconeçóes resultantes da execução ou pregados,

até gue
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sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no
Termo de Recebimenlo Provisório.

19.3 - Para o recebimento DEFINITIVO dos serviços, o dirigente do órgão contratante
designará uma comissão com no mÍnimo 03 (três) técnicos, que vistoriará os serviços
e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO CIRCUSNTANCIADO, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais.

19.4 - É condiçóes indispensáveis para a efetiva emissão do TERMO DE
RECEBIMENTO DEFINITO, a apresentaÉo pela CONTRATADA dos seguintes
documentos:

a) Certidão Negativa de Débito-CND;

b) Projeto Como Construído (Ás Aul$, utiliza ndo as especificações do CREÁJPE
(ou similar) paÍEl a elaboraçáo do referido projeto e

c) Manual de Ocupação, Manutenção e Conservação da Obra.

d) Licença ambiental de operação, quando for o caso.

e) Habite-se, quando Íor o caso

19.5 - O TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços, não isenta a
CONTRATADA das responsabilidades estabelecidas pelo Código Civil Brasileiro.

19.6 - Apos a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, a garantia
prestada pela CONTRATADA será liberada e se em dinheiro, corígida
monetadamente.

20.0 - DAS OBRTGAÇÔES DA CONTRATADA

20.1 - Consütuem obrigações da contratada:

a) Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Tecnica -
ART'S referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos
termos da Lei n.e Mg6f/7;

b) Obter, se for exigido em norma, junto à Prefeitura Municipal o alvará de
construção e, se necessário, o alvará de demolição, na Íorma das disposições
em vigor;

c) Obter junto ao INSS o CertiÍicado de MatrÍcula relativo ao objeto do contrato,
de Íorma a possibilitar o licenciamento da execução dos serviços e obras, nos
termos do Artigo 256 do Decreto FedeÍal n.e 3M8, de 06 de maio de 1999;

d) Apresentar à Delegacia Regional do Trabalho, antes do início dos trabalhos, as
inÍormaçóes pertinentes à sua identificação e ao objeto
o Programa de Condições e Meio Ambiente d

ntrato, bem como
na lndústria da

/95 da Secretaria
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de Segurança e Saúde no Trabalho e modificaÇões posteriores;

e) Apresentar à fiscalização, antes do início dos trabalhos, as medidas de
segurança a sÇrem adotarJas durante a execução dos serviços e obras, em
atendimento aos princÍpios e disposiçóes da NR 18 - Condições e Meio
Ambiente do Trabalho na lndústria da Construçâo;

f) Subrneter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias apos o início dos
trabalhos o plano de execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras,
elaborados de conÍormidade com o cronograma do contÍato e técnicas
adequadas de planejamento;

g) Adquirir e manter permanentemente no escrilório das obras, um DIARIO DE
OBRAS, com páginas numeradas êm 3(três) üas, 2(duas) destacáveis, no qual
a Fiscalização e a CONTRATADA anotaráo todas e quaisquer ocorrências que
rneieçam registro, devendo ser entregue à Preíeitura de Feira NovaiPE
quando da medição final e entrega das obras. A Íiscâlização revisará,
formalmente, essa anotação, que será assinada por ela e pelo responsável da
contratada, informando, tambem, a data do registro;

h) Regislrar diariamente, no Diário de Obras, os serviços executados e em
andamento, entrada e saída de equipamentos, eÍeúvo de pessoal, condiçÕes
climáticas, visitas ao canteiro de serviço, inclusive para as atividades de suas
subcontÍatadas.

i) Fica obrigado a contÍatada a designar um Responsável Tecnico que deverá
Íazer pelo menos uma üsita semanal à obra, Íato este que deverá ser
registrado no DIARIO DE OBRAS, devidamente assinado pelo mesmo e pelo
Fiscal da obra, por ocasião da visita;

j) Estudar todos os elementos de projeto de forma minuciosa, antes e durante a
execuçáo dos serviços e obras, devendo inÍormar à Fiscalizaçáo sobre
qualguer eventual incoerência, falha ou omissão que Íor constatada;

k) Executar os serviços e obras em conformidade com desenhos, memoriais,
especificações e demais elementos de projeto, bem como com as informaçóes
e instruções emanadas pela Íiscalização da contratante;

l) Manler clurante a execr]ção do çonlrato em compatihilidade com as obrioaÇões
por ele assumidas todas as condiçóes de habilitação exigidas na licitação;

m) Facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da Fiscalização,
pemitindo o ircesso aos sewiços e obras em execuçáo, bem como atendendo
prontamenle às solicitações e/ou esclarecimentos que lhe forem efetuados.

n) Responder diretamente por todâs e quaisquer perdas e danos causados em
bens ou pessoas, inclusive em propriedades vizinhas, deconentes de omissões
e atos praticados por seus funcionários e prepostos, fornecedores e
subcontratadas, bem como originados de infrações ou inobservância de leis,
decretos, regulamentos, portarias e posturas oÍiciais em vigor, devendo
indenizar o Contratante por quaisquer pagamentos que seja obrigado a Íazer a
esse título, incluindo multas, correções monetárias OS e mora;

Evertor, da 3,ii:Ll
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o) Retirar das obras qualquer pessoa que esteia perturbando os trabalhos do
contratado e/ou da Fiscalização;

p) Fomecer aos Íuncionários todos os equipamentos de proteção individual
exigidos pela NR 6 - Equipamentos de Proteção lndividual (EPl), tais como:
capacetes e óculos especiais de segurança, protetores faciais, luvas e mangas
de proteção, botas de borrache e cintos de segurançâ, de conformidade com a
natureza dos serviços e obras em execução;

q) Manter organizadas, limpas e em bom estado de higiene as instalações do
canteiro de serviço, especialmente as vias de circulação, passagens e
escadarias, reÍeitórios e alcljamentos, coletando e removendo regularmente as
sobras de materiais, entulhos e dêtÍitos em geral;

r) E6tocar e arrn:lzênar os matenais de foi-ma a não prejudicar o trânsito de
pessoas e a circulação de materiais, obstruir portas e saídas de emergência e
impedir o acesso de equipamentos de combate a incêndio;

s) Manter no canleiro de serviço equipamentos de proteção contra ihcêndio e
brigada de combate a incêndio, na Íorma das disposições em vigor;

t) Comunicar à Fiscalização e, nos casos de acidentes fatais, à autoridade
competente, da maneira mais detalhada possível, por escrilo, todo tipo de
acidente que ocorer durante a execuçáo dos serviços e obras. inclusive
princípios de incêndio;

u) Manter no canteiro de seruiço medicamentos básicos e pessoal orientado para
os primeiros socoros nos acidentes que ocoram duranle a execução dos
trabalhos, nos termos da NR 18;

v) Assegurar durante a execução das obras, a proteção e conservação dos
serviços executados, bem como, Íazer a sinalização e manter a vigilância
necessária à segurança de pessoas e dos bens móveis e imóveis, de Íorma a
controlar a entrada e saída de materiais, máquinas, equipamentos e pessoas,
bem como manter a ordem e disciplina em todas as dependências do canteiro
de serviço;

w) Manter no local dos serviços e obras instalaçóes, íuncionários e equipamentos
em número, qualificaçáo e especiÍicação adequados ao cumpímento do
contrato;

aa) Providenciar para que os materiais, mão-de-obra e demais suprimentos
estelam em lempo hábil nos locais de execução, de modo á satisfázer as
necessidades previstas no cronograma e plano de execr:ção dos serviços e
obras objeto do contrato;

bb) Alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços e
obras, inclusive os destinados ao pagamento de todos os impostos, taxas e
demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a inCI I obre o objeto do

EveÍton Fe ud Otrvi
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cc) Responder pelos êncargos trabalhistas, previdenciários, Íiscais, comerciais ou
qualquer outro náo previsto neste Edital, resultante da execução do contrato,
responsabilizando-se pelo Íiel cumprimento de todas as disposiçóes e acordos
rêlâlivôs à lenislacãn qocial c trahalhislâ êm vi.rôr nârtidrlârmênlê n.t.rrê sê
reíere ao pessoal alocado nos serviços e obras objeto do contrato;

dd) Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e
providenciar os seguros exigidos em lei, ns condiçáo de ú,nica e responsávd
por acidentes e danos que eventualmente causar a pesso.'s fisicas e jurídicas
dircta ou indiretamcntc envolvidas nos seí.,,iços e obÍas obieto do contrato;

ee) EÍetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigaçóes fiscais
incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o
Reebimento Definitivo dos serviços e obras;

fi) SubmeteÍ à prévia e expressa autoÍização da Íiscalização da contratante a
necessidade de qualquer trabalho adicional ou modiÍicação do projeto
fomecido pelo Contratante:

gg) Documentar todas as eventuais modiÍicaçóes havidás no projeto durante a
execução dos serviços e obras, registrando-as no Projeto "Como Construído'
(As Buih);

hh) Submeter previamente à aprova@o da Fiscalização toda e qualquer alternativa
de aplicação de materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na
execução dos serviços e obras objeto do contrato, devendo comprovar
rigorosamente a sua equivalência, de conÍormidade com os requisitos e
condições estabelecidas nas especificações técnicas, anexas ao Edital e
Contrato;

ii) Submeter previamente à aprovaçáo da Fiscalização eventuais ajustes no
cronograma e plano de execução dos serviços e obras, de modo a mantê-la
períeitamente informada sobre o desenvolvimento dos trabalhos;

fl) Submeter previamente à aprovação da Fiscalizaçáo qualquer modiÍicação nos
métodos construtivos originalmente previstos no plano de execução dos
serviços e obras;

kk) Reparar, conigir, ramover, rêcrnslruir ou subsütuir, no prazo eslabelecido pela
ÍscaÍização, às suas expensas, no total ou em parte, o obieto do contrato em
que se verifiquem vÍcios, deÍeitos ou inconeções resultantes da execução ou
dos materiais empregados;

kk.1) Caso a Prefeitura de Feira Nova/PE execute esses Íeparos, a contratada
pagará pelos mesmos, independentemente cias penalidades cabíveis, valor errr
dobro dos custos desses serviços constantes na planilha orÇamentána,
devidamente atualizados;

ll) Comunicar imediatamente à Fiscalização qualquer ocorrência de fato anormal

Êo da §i;v3
herro CrvÍ
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mm) Submeter à aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos
materiais e equipâmentos a sêrem aplicados nos serviços e obras obieto do
contrato;

nn) Realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela Fiscalização, os
testes, ênsaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos
materiais, serviços e equipamenlos a serem aplicados nos trabalhos;

oo) Evitar interíerências com as propriedades, atividades e tráÍego de veículos na
vizinhança do local dos scnriços c ob!?s, prograrnando adcquadamcntc as
atividades executivas;

pp) Apresentar mensalmente a fiscalizaÉo da contratante, a relação de operários
empregadcs na cbra, bem como compro.rações dos encargos ccmplementares
(vales-transportes, refeições mínimas, cestas básicas, equipamentos de
proteção individual-EPl, ferramentas manuais, uniformes de trabalho, exames
medicos) devidamente assinadas pelos empregadosi

qq) Solicitar a anuência da PreÍeitura de Feira Nova/PE no caso da necessidade da
subcontrataÉo e para tanlo seguir as regras conslanles na Çlausula Décima
Quinta deste documento, disponibilizando para Íiscalização a documentação da
subcontratada, que demonstre que cumpre os requisilos de qualificação
técnica exigidos neste Edital;

rr) Retirar até 15 (quinze) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras,
todo pessoal, máquinas, equipamentos, materiais, e instalaçóes provisórias do
local dos trabalhos, deixando todas as áreas do canteiro de serviço limpas e
livres de entulhos e detritos de qualquer natureza;

20.2 - Caberá também a contratada Íesponder, durante 5 (cinco) anos após o
Recebimento Definiüvo dos serviços e obras, por sua qualidade e segurança nos
termos do Artigo 1245 do Código Civil Brasileiro, devendo efetuar a reparação de
quaisquer íalhas, vícios, defeitos ou imperfeiçóes que se apresentem nesse período,
independentemente de qualquer pagamento do Contratante.

2O.2.'l - Se a Contratada recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as
Íalhas, vícios, defeitos ou imperÍeiçóes apontadas, poderá o Contratante efetuar os
reparos e substituiçôes necessárias. seja por meios próprios ou de terceiros.
transíormando-se os custos deconentes, indêpendentemente do seu montante, em
dívida lÍquida e certa da Contratada.

20.3 - A prêsênçe da Fiscalizaçáo durànte a execução dos serviços e obras, quaisquer
que sejam os atos praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará
solidariedade ou co?Íesponsabilidade com a ContJatada, que responderá única e
integralmente pela execução dos serviços, inclusive pelos serviços executados por
suas subcontratadas, na forma da legislação em vigor.

2í.0- DAS OBRTGAÇÔES DA CONTRATANTE

Ca 3ii;e
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21 .1 {onstituem obrigaçôes da contratante:

a) Providenciar o projeto executivo antes do início das obras ou emitir autorização
expressa, com a devida justiÍicativa técnica de que esse projeto poderá seÍ
elaborado concomitantemente com a execução da obra;

b) Manter desde o início dos serviços e obras até o seu recebimento definitivo, a
Séu eh1éiió êIeIuSivÕ, umà êquipê ilê Fi§càli-zâÇão con§liluÍdà por prôÍ§siôhàis
habilitados que considerar necessários ao acompanhamento e controle dos
trabalhos.

FEIRA NOVA
{

c)

d)

e)

22.3 - São

a)

Empenhar os recursos necessários aos pagamentos, dentro das previsóes
estabelecidas no Cronograma Físico-Financeiro;

f) Proceder às medições mensais dos serviços efetivamente executados;

g) Efetuar os pagamenlos das faturas emitidas pela Contratada com base nas
mediçóes de serviços aprovadas pela Fiscalização, obedecidas as condiçôes
estabelecidas no contrato, ou seja, que forem regularmente liquidadas;

h) Notificar a contratada de qualquer inegularidade detectada na execuçáo do
contrato e no caso de não regularização, processar a rescisão, e/ou, ser for o
caso, exeÇutar a garanlia de execufro e/ou aplicar as sanÇôes previstas nesle
edital e no art. 87 da Lei nq 8.666/93;

i) Emitir os Termos de Recebimentos Provisório e DeÍinitivo nos prazos e
condiçóes estipuladas neste EDffAL;

22.0- OBRTGAÇÔES DA FTSCAL|TAÇÃO

22.1 - A execução do contrato será objeto de acompanhamento, controle, fscalização
e avaliação por representante da Contratante, paÍa este íim especialmente designado.

22.2 - O Íiscal dos serviços passa a ser o gestor do contralo, formalmente designado
pela Administração, e compÍovadamente habilitado para gerenciar o contrato, será
o responsável pelo fiel cumprimento das cláusulas contratuais.

Emitir ordens de início e de paralisação dos serviços;

Liberar as áreas destinadas ao serviço;

atribuições do fiscal de obra:

Manter um arquivo completo e atualizado de toda a documentação
pertinente aos trabalhos, incluindo o edital de licitação, garantias, contrato,
projetos, especiÍicaçóes técnicas, cronogramas fisico-financeiros previstos
e realizados, orçamentos (com todos os anexos, inclusive as planilhas de
composição da administração local e êncãrgos complementares),
mediçôes, aditivos, reajustamentos, realinhamentos, comprovaçôes dos
pagamentos, correspondência, relatórios diários, certiÍicados de ensaios e
testes de materiais e serviços, protóti de ateriais e
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equipamentos aplicados nos serviços e obras, lúro de ocorrências, etc.

b) Analisar e aprovar o projeto das instalaçóes provisórias e canteiro de
sêrviço apresentadôs pêla Conlralada no início dos lrabalhos;

c) Analisar e aprovar o plano de execuçáo e o cronograma detalhado dos
serviços e obras a serem apresenlados pela Contratada no início dos
trabalhos;

.l\ 
^hâl;êâ. 

; ranÇttmiáa{a Àz owarttrZn rla D;aiala ela í'laraaaiamanra rla

Resíduo de Construção Civil - PGRCC com os requisitos exigidos pelo
CONAMA, através da Resoluçáo n0 30712002.

e) Esclarecer ou solucionar incoerências, falhas e omiss6es eyentualmente
constatadas nos desenhos, memoriais, especificaçóes e demais elementos
de projeto, bem como Íornecer inÍormações e instruções necêssárias ao
desenvolvimento dos trabalhos;

g) Promover reuniões no local dos serviços para dirimir dúvidas, que serão
documentadas em atas, elaboradas pela Fiscalização e que conteÍão, no
mÍnimo, os seguintes elementos: data, nome e assinatura dos participantes,
assuntos tratados, decisões e responsáveis pelas providências a serem
tomadas, com as respeclivas datas para conclusão das pendências ou
tomadas de decisóes:

h) Promover a presença dos autores dos projetos no canteiro de serviço,
sempre que for necessária a verificação da exata conespondência entre as
condições reais de execução e os parâmetros, deÍinições e conceitos de
projeto;

i) lnspecionar sistematicamente o objeto do contrato, com a Íinalidade de
examinar ou veriÍicar se sua execuçáo obedece às especiÍicações técnicas
de materiais e/ou serviços, ao proieto, aos prazos estabelecidos e demais
ohrigações íro contralo;

j) Realizar inspeções periódicas no canteiro de serviço, a Íim de veriÍicar o
cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado
de conservação dos equipamenlos de proteção individual e dos dispositivos
de prolêçãÕ de máquinas e ÍeÍiamêntas quê ôÍêreÇâm riscos aos
trabalhadores, bem como a observáncia das demais condições
estabeiecicias peias normas de segurança e saúde no trabaiho;

k) Promover reuniões periódicas no canteiro de serviço para análise e
discussão sobre o andamento dos serviços e obras, esclarecimentos ê
providências ne@ssárias ao cumprimento do contrato, registrando em ata,

dências demandadas dessas reu
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f) Solucionar as dúvidas e questóes pertinentes à prioridade ou seqüência
dos serviços e obras em execução, bem como às inteiferências e inlerfaces
dos trabalhos da Contratada com as atividades de outras empresas ou
profi ssionais eventuaimente contratados pelo Contratante;
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l) Paralisar e/ou solicitar o refazimento de qualquer serviço que náo seja
executado em conformidade com poeto, norma técnica ou qualquer
disposição oficial aplicável ao objeto do contrato;

m) Solicitar a substituição de materiais e equipamentos que sejam
considerados deÍeituosos, inadequados ou inaplicáveis aos serviços e
obras;

n) Solicitar a realização de testes, exames, ensaios e quaisquer provas
necessárias ao contrcle de qualiCade dcs serviças e obras objeto do
contrato;

o) Exercer rigoroso controle sobre o cronograma de execução dos serviços e
obras, aprovando os eventuais ajustes que ocorerem durante o
desenvolvimento dos trabalhos;

p) Registrar no Livro de Oconêndas, com páginas numeÍadas em 3 (três)
vias, 2 (duas) destacáveis, Íatos e comunicações que tenham implicação
contratual, como: modiÍicaçóes de projeto, conclusão e aprovação de
serviços e etapas construtivas, aulorizações para execução de trabalho
adicional, autorização para substituição de materiais e equipamentos,
aiustes no cronograma e plano de execuçáo dos servrÇos e obras,
inegularidades e providências a serem tomadas pela Contratada e
Fiscalização. Portanto, toda comunicação entre a Fiscalização e a
Contratada será realizada através de correspondência oficial e anotaçóes
ou registros no Livro de Oconências:

q) Aprovar partes, etapas ou a totalidade dos serviços executados, verificar e
atestar as respectivas medições, que deverão ser acompanhadas por
registro fotográíico e pelas respeclivas memórias de cálculo bem como
conferir, vistar e encaminhar para pagamento as faturas emitidas pela
Contratada;

r) Verificar e aprovar a substituiÉo de materiais, equipamentcs e serviços
soíicitada pela Contratada e âdmitida nas Específcaçóes Técnicas, com
base na comprovação da equivalência entre os componentes;

s) Soticitar, formalmente, a contratada, nos evenfuais adiüvos e paralisaç6es,
justiÍicativa técnica respecliva e com base na mesma, formar juízo de valor
uc5§c5 evElltu§ c cllLdrÍll dt cr uuLul eÍttdçdu lr.,LEs§dlld pclld tÍt§tdrLrds
superiores providenciarem as medidas cabíveis aos mesmos;

l) Comunicar a instâncias superiores qualquer inÍraçáo cometida pela
contratada, mediante parecer técnico fundamenlado;.

u) Solicitar a substituição de qualquer funcionário da Contratada que
embarace ou dificulte a ação da Fiscalização ou cuja presença no local dos
serviços e obras seja considerada prejudicial ao andamento dos trabalhos;

v) VeriÍicar e aprovar os desenhos "como construído" elaborados pela
Contratada, registrando todas as modiÍicações introduzidas no projeto

s efetivamente
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executados. Qualquer auxílio prestado pela FiscalizaÉo na inlerpretaÉo
dos desenhos, Memoriais, especificaçóes e demais elementos de projeto,
bem como na condução dos trabalhos, não poderá ser invocado para eximir
À CnnlralÀda da resnnnsahilidãdê nêlâ evecrrcão dns scrvicos e ohras'

w) Exigir o registro no Diário de Obras, sob a responsabilidade da contratada,
da entrada e saída de equipamentos, serviços executados e em
andamento, eíetivo de pessoal, condições climálicas, visitas ao canteiro de
serviço, inclusive para as aüvidades das subcontratadas;

x) Receber provisoriamente a obra objeto deste Edital.

22.4 - Na primeira medição deverá constar a(s) respectiva(s) Anotação(s) de
Responsabilidade Técnica (ARTs) da fiscalização.

22.5 - a acompanhamento, o controle, a fiscalização e avaliaÉo de que trata este
item não excluem a responsabilidade da Contratada e nem conÍere à Contratante
responsabilidade solidária, inclusive perulnte terceiros, por guaisquer inegularidades
ou danos na execução dos serviços contratados.

22.6 - A Contratante se Íeserya o direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços
ora contralados, prestados em desacordo com o presente Edital e seus Anexos e com
o contralo-

22.7 - As determinaçóes ê as solicitraçóes Íormuladas pelo representante da
Contratanle encaÍÍegado da fiscalização do contrato deverão ser prontamente
atendidas pela Contratada, ou, nesta impossibilidade, justificadas por escrito, sob pena
da apliç6çis das medídas legais cabÍveis-

22.8 - Todos os atos e instruções emanados ou emitidos pela Fiscalizaçáo serão
considerados como se fossem praücados pelo Contratante.

23.c - DTSPOStçÔES GERATS

23.1 - Dúvidas na interpretação destê Termo de Referência poderão ser esclarecidas e
supímidas pela COMISSAO e/ou Secretária Municipal Obras e Serviços Públicos e
PreÍeitura de Feira Nova/PE.

ilva
Engenheiro Civil

CREA: 18Í6750786

Feira NovalPE, 15 de março de 2023

Ío Crúl
CR!A

Aprovo, em _i l_

816750785
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ANEXO I DO TERMO DE REFERÊNCIA

MODELO DE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

AO PRESTDENTE DA DESCREVER ORGÃO LICITANTE

EDITAL DE LICITAÇÃO - DESCREVER MODALIDADE N9. XX/2OXX

DESCRIÇÃO DO OBJETO: DESCREVER O OBJETO

j ..,i !.. i :
Crvd

tTEt\.,r DESCRTÇÀO DO SERVrÇO UNID OTD'
VALOR

UNIT
(RS)

rorAl (R$)
VALOR

UNIT
(Rs)

VALOR TOTAL
(R$)

\)r11vrvv§
t.0l Âbrigo proüúrio d a§amcnto c/

coberuse ent tellr da fibroctnelto.
paredes, portas ejanelas em chapa
coryensada c piso cimentado

m xx.rx

BDI: ENCÂRG05 SOCIAIS:

{NOME, E CREÂ) DATA:

816750780

21t2'7
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MODELO DE PLANILHA DE COMPOSIçÁO DE PREÇOS UNIIÁR/OS

EDTTAL DE LICITAÇÃO - DESCREVER MODALIDADE N9. XX/2OXX

ílc(nt!t:r '- ':" 
írrli'j-értire

trt : :' "l '

, . P.l"'1, F. N

FEIRA NOVA

DA

cootG
o

DESCRTçAO Unidade Prod. Valor

CÓDIG

o
DESCRTçÃ

o
QUAN

Í
CUSTO OPERAC, CUSTO

HORÁRI

o
PRO

D.

IMPROD PROD. IMPRO

D.

DE

cóDr6
o

DEscRrçÃo UNIDAD
E

QUANTIDÂ
DE

P,

UNIT
VALOR
FINAL

TOTÀL (À +

TOTAL (C)

( D ) CUSTO OE lc t DA

Í

cóDr6
o

DESCRIçÃO UNIDAD
E

QUANTIDA
DE

P.

UNIT
VALOR
FINAL

TOTÂT

G TRANSPORTES Í FEITO OBRA

TOTAL G

( H ) CUÍO DIRETOTOTÁL ( D+ F+ G )
i0rAL(H)

(l) (

+l)

0Rr,ÂMENT|STÂ {NOlúE,

r 81675078$

G?

uruzAçÃo

(

)

TOTAL (I)
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ANEXO ilr - MODELO DA PLANTIHA DE COMPOSTÇÃO DAS TAXAS BDr -
(MODELO)

1. CUSTO DIRETO DA OBRA(CD):

DrscRrMrNAçÃo Dos cusros rNDrRETos
(ct)

Íc Crúl

LICITACAO:

OBJETO:

LOCÀL:

DO CUsrO TNDTRETO (Cr) QUE tNCtDE SOBRE Os CUSTOS DTRETOS

a, extensão, capacidade, etc)DADOS 5ICO5 DA OBRA

2. COMPOSI

(cD)

DrscRrMrNAçÃo Dos cusTos
TNDTRETOS(cr)

PORCENTÂGEM (%) ADOTADA

Custo de Administração Central - AC

Custo de Margem de lncerteza do
Empreendimento - Ml
Custo Financeiro - CF

@iNcIDE SOBRE O PREÇO ToTAL DA

OBRA (PT)

custos Tributários Totais - T

Tributários Federais

Tributários Estaduais

Tributários Municipais

Margem de Contribuição Eruta (Benefício
ou Lucro) - MC

onde:
BDI: Taxa de BDI

AC:Taxa de administraÉo central
Ml = Taxa Margem de incerteza (risco)

CF = Taxa referente aos custos financeiros
T = Taxa referente aos tributos

MC = Taxa referente à margem de
Contribuição (lucro ou benefício)

BDI = {[(1+Ac+cF+Ml)/1-(T+MC+FE)l-
1)x100

Fórmuta do BDI:

FÉ = Fundo Estadual de Apoio ao
Empreendedorismo

4. TAXA DE BDt (BDt):

5. PREÇO TOTAL DA OBRÂ COM BDI (PT =

CDx(1+BDli í00))
Onde: PT = Preço Total; CD = Custos
diretos

oRÇAMENT|ÍA (NOME, FORMAçAO E

CREA):
DATA:

(') Cobrança e quê sê íêfêíê o lnciso ll do A.t.8e de Lei €íâduai ne 9.335, dê 25 dejaneiro de 2011, regulâmêntâda p€lo
DecÍeto ne 32.G6/2011. A retehção incide sob.e todos os pagementos rêâlizâdos pplo Poder Executivo Estadual, nâ
alíquotâ de 1,50%, conlormê estábêlealdo pêlo Art. le dâ [ei n{ 9.355, de 19 dê âbíl de 2011,

Everton F

81675078{i

ir\':)
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ANEXO IV

MODELO DA PLANILHA DE COMPOSIÇÃ.O DA. TAXA DE ENCARGOS SOCIAIS

eEÀr 
^ 

r

Total de Encargos Sociais que recebem incidências de A

DESCRTÇÃO ÉUHI§ I A
A1 Previdência Social
A2 Fundo de Garantia por Tempo de Serviços
A3 Salário-Educação
A4 SESI

^tr
A6 SEBRAE
A7 INCRA
A8 INSS

SECONCI
A Totâl dos Encargos Sociais Básicos

B1 Repouso semanal e feriados
82 Auxílio-enfermidade
B3 Licença-patemidade
B4 1 3q Salário
B5 Dias de chuva/ faltas justiÍicadas na obra/ outras

diÍiculdades/ acidentes de lrabalho/ greves/ falta ou atraso
na entrega de materiais ou serviÇos

B

c'l Depósito por despedida injusta 50o/o sobre [A2+(A2XB)]

c2 Ferias (indenizadas)
c3 Aviso-prévio (indenização)
c Total dos Encargos Sociais que náo recebem as incidêncras

globais de A

D1 Reincidência de A sobre B
D2 Reincidências de A-A9 sobre C3
D Total das Taxas incidências e reincidências

Subtotal (A+B+C+D)

TOTAL GERAL íA+B+C+D)

Evêrion [-
Cúl

:,1'. ..

e
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ANEXO V

MODELO DO CRONOGRAMA FÍSICO.FINANCEIRO

AO PRESIDENTE DA DESCREVER ORGÃO LICITANTE

EDITAL DE LICITAÇÃO - DESCREVER MODALIDADE N9. XX/2OXX

DESCRIÇÃO DO OBJETO: DESCREVER O OBJETO

,.;: r-.: l. ::

Ctvl
1675r705
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ANEXO VI

MoDELo DE DECLARAÇÃO Oe VtSrr,q AO LOC,AL DA OBR,A

EDITAL DE LICÍTAÇÃO: DESCREVER MODALIDADE N9. XX/2OXX

DESCRçÃO DO OBJETO: DESCREVER O OBJETO

_(nome da empresal_, CNPJ-MF n.c- sediada _(endereço completo)
_, visitou o local onde seráo executados os serviços reíerentes à licitação
supracitada.

LOCAL E DATA

NOME DO SERVIDOR DO ÓRGÃO LICITANTE RESPONSÁVEL POR
ACOMPANHAR A EMPRESA LICITANTE

MATRÍCULA
CARGO

FORMAÇÃo
CREA

Oúl

fve;,

;5,J7 t5

26/2'l



ComiSsÉc Êe rm'lngl'te
(te r_icttêaão

l;.1&_
covmÍ{o MU rclFü oe rel*lb§lA

FEIRA NOUA g ât a Uô.rio l.,lar. ( ô <râtts
(fP Ít 7t 

' 
€OO : e!ar, I I 0{rl.l 60l OG

\ fín !!l1lá4Í rtró rlt taa!.|llr

6OVERI{O MUNICIPAL

'yt ú,) Irr..tl ,u*bt m1x,

ANEXO VII
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PROJETO BASICO
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DE FEIRA NOVA/PE
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SECRETARIA DE SERVIçOS E OBRAS PÚBLTCAS

IND!CE

1. Apresentação

2. SínÍese de Empreendimento.

3. lnformações para Elaboração do Plano de Execução.

4. Orçamento

5. Memória de calculo

6. Cronograma

7. Gomposição de BDI

8. Especificações

9. Anexos
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FEIRANOVA PREFETTURA MUNICIPAL DE FETRA NOVA. PE
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SECRETARTA DE SERV|çOS E OBRAS PÚBLICAS

í. APRESENTAçÃO

í.'l coNsrDERÂçÔEs GERAIS

A prefeitura municipal do Feira Nova - PE, apresenta o projeto da REVITALIZAçÃO E
MODERNIZAÇÃO DO GLUBE MUNIGIPAL DE FEIRA NOVA/PE, contendo os elementos

necessários para a execução dos serviços necessários à execução do objeto em questão,

sendo apresentado em volume único.
A elaboraÇão desse trabalho visa estabelecer as diversas fases da obra,

desenvolvendo uma metodologia para execução de atividades, a Íim de assegurar um

controle permanente e o melhor padrão dê qualidade, de acordo com normâs da abnt.
Desse modo, contém neste documento a proposta de intervenção justificada pelo

memorial descritivo, as disposições preliminares para execuçáo dos serviços, a

especilicaçáo técnica, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro, documentação,
fundamentais para o alcance das metas estabelecidas pela prefeitura municipal de Feira

Nova / PE, na coneta execução do projeto.

A contratação dos serviços descritos no objeto justifica-se pelas razões relatadas a

seguir. Atualmente o Município de Feira Nova/PE está vivenciando uma fase de
estruturação, têndo em vista o desenvolvimento urbano que a cidade vem apresentando.

O clube municipal de Feira Nova, atualmente não está funcionando, devido as condições
precarias que está a sua estrutura, problemas nos telhados, nos banheiros, falta de
acessibilidade entre outros problemos. Dessa forma, para que este equipamento público,

volte a funcionar para atendimento aos municipes, é necessário realizar a revitalização e

modemização do dube.
Portanto, à luz deste desenvolvimento, a Prefeitura vem buscando granjear

recursos para a melhoria de diversos equipamentos públicos no municipio.
Diante do acima exposto, justiÍica-se a contratação de emprasa especializada para

a execução dos serviços objeto deste Termo, tendo em vista que a Administração não
apresenta em seu quadro Íuncional máo de obra suficiente, estrutura fÍsica e operacional
capaz de atender a esta demanda, bem como a necessidade de realizar tais intervençóes
a fim de garantir melhores condiçóes para a população.

{eíiaí íe

16;

Ctvrl
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FEIRA NGi'A PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA. PE
SECRETARIA DE SERVTçOS E OBRAS PÚBLICAS

-r,*tF,-É<iaF

2.0 SINTESES DE EMPREENDIMENTO

2.1 RESUMOS DO PROJETO

2.1.1 - EMPREENDIMENTO:

2-1.2 - LOCALTZAÇÃO:

2.1.3 - EMPREENDEDOR:

2.1.4 - POPULAÇÃO BENEFICIADA:

2.1,5 . CUSTO DO EMPREENDIMENTO:

OBJETO: REVÍTAIZAçÁO E MODERNIZAçÃO

DO CLUBE MUNICIPAL DE FEIRA NOVÂ,/PE

Município de Feira Nova, pertencente à Região

da Agrêste, do Estado de Pemambuco.

Prefeitura Municipal de Feira Nova.

Populaçáo da Zona Urbana e Rural

1.363.162,23 (um milhão, trezentos e sessenta

e três mil, quatrocentos e sessenla e dois reais

e vinte e três centavos)

.:,)l w '
C

.-- |
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SEcRETARIA DE sERVtços E oBRAs púaLtcas

ev

3. TNFORMAçÔES PARAELAeOnAçÃO
Do PLANo oe execuçÃo
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FEIRANOVA pREFEITURA MuNtctpAL DE FETRA NovA - pE
l--)r.-d lr+ 14-

SEcRETARIA DE sERVtços E oBRAs púsLrcas

3.1 Clima e Pluviometria

A região onde se localiza o projeto possui umidade relativa em tomo de 85%.
Durante o período chuvoso, que vai de abril a julho, os registros de umidade indicam
valores mais elevados com média podendo a atingir 89%.

3.'1 .2- Condiçôes de Acesso

As condições de Acesso do trecho são boas, permitindo através da PE-050 acesso
a cidade além, os deslocamentos entre o local da obra sáo feitas através da Rua da
Aurora.

4.1 .3- Condições de Apoio Logístico

O apoio logÍstico para a execuçáo dos serviços deverá epntar com o municÍpio de
Feira Nova para moradia do pessoal e aquisição de gêneros de primeira necessidade, que
apresenta uma boa infraestrutura.

3.2 Prazos

Prazo previsto para execução da obra é de 180 (cento e oitenta dias) dias corridos.

rj,j íL r
i;iie'i

Em Feira Nova, o veráo é longo, quente e de céu quase encoberto; o inverno é

curto, morno, com precipitaçáo, de ventos fortes e de céu quase sem nuvens. Durante o
ano inteiro, o tempo é opressivo. Ao longo do ano, em geral a temperatura varia de 21 'C
a 33 "C e raramente é inferior a 19 "C ou superior a 35 'C.
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FEIRANOVA PREFEITURA MUNIcIPAL DE FETRA NOVA. PE'r-tbtF-óêt+
SECRETARIA DE SERVTçOS E OBRAS PÚBLICAS

4. ORçAMENTO ( PLANTLHA ORçAMENTÁRh)

Contém o custo global do empreendimento e o demonstrativo do valor orçado, por
serviço e atividade, perfazendo o total í.363.t162,23 (um milhão, trêzentos e sessenta e três
mil, quatrocentos e sessenta e dois reais e ünte e três centavos).
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6,
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tMpERMEÁarLtzAÇÃc oE pt\REoEs coM AIiGAMA9SA oE (:|MENTí)E AREtA. corv
,tDlTlVO IMPERMEAI3ILIZAN TE. E = 2CM. AF 06,/201Íl
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(Rl)
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('4) íRl) iRs)
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1.6,0,0,2. SIN/\F'I MTI

--+
70.68

36.00

073.19

e73.19

760.03

AL!'ENARIA )E D: BLOCOS ICOS FURAD]S IlORIZONTAL DE
r03328 9X1€XI9 CM (E§PES6IJRÂ 8 CM) E ARGÀI\,IÁS§A OE ASSENÍAI\'ENIO COM PREPARO EM

BTOCI)S CER,{MICOS FURADOS NA HORIZOIITAL DE
l(r3334

'4XSX1S 
CM (ESPESSURÁ 1TI CM. BLOCO DEIÍADO) E ARGAMAS&A OE ASSENIAMÊNIO

COM PREPARO EM BEIONEIRA, AF 1212021

cH^Ptsco aPUcAoo EM At.vENARtA (COi,t PRESETÇAOE VÁOS) E ESTRUTURAS OE
CoflcREÍo DE ÊACHÂDA, coM CoLHER OE PEDmlRo. ARGÊüAssÂ TRÀço 1:3 §oi,

78.9) 801 1 96.46 6 617.i'9

1.8,0,0.3,

1.6.0.0.,1.

SINAPI

SiN,\Pl 8/905

15233

9.21

5,487,4A

8,9S2,;|a

M:I

M:'

t.-

M;'

124,11 Btrl 1

7.ri AÊ{ 1

s9!.ôL.t s1?94
REPíIESENTAÍ|VÂ) DO SERV|ÇO OE ÉMEOCO/M SriA NICA, APLI{)ADO

1.6.0.0.5. SlNi \Pl

1.€.0.0.6. stN^Pt

1.6.0 0.7 ..s_Ll!/!8!
SINAPI

83173

96130

(co
IVANUÁLMENÍE, TRÁÇO 112:8, EM BÉTONEIRA DE400L. PATIEDES INTERNT\S. COM
ÉXECUÇÁO OE TAIISCAS. EOIFICAÇÀO HABITACIONA]. UNIFAMILIAR (CAS]\S) E

ÊDIFICAÇÁC PÚBLICA PAOFÁO, AF. 12/201,í
APLICAÇÁO MANUAL DE MASSAACRJLICA ÊM PARLDES E)ÍERNAS OE CASAS. UMA

45t201/
Ê ilxÂrv ENÍq !E MAsja l.ÁÍE { EM PÁRÊOES, UMA Dt:úÀO. !F_06/2! r1 ,2 g2

M;,

1

40_4' 8C,r 1

18.01 801 1

801 r

19.44 aê i 53.d/t

?2.11 16 804.:16

1.56 530/r0

1.0.0.0.9. stNAPl 8M88

r.6.0.0.10.

1,€.0,0.11 SIN,\PI

r.€.0.0.12. c08

1.6.0.0,13 SIN,\PI
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DEMÁOS. Ar 06/201(
REVESTIMÊNÍO CERÁUICO PÁRA FÂREOES INÍERNAS COM PLACAS TIPC'
PORCELÂNATO OE DIMENSÔES 6OX6O CM APLICADAS EM AMBIEN'TES DE ÀREAMAIOR
O\,'E 5 M'NI ALTUR{INTEIRÁ DAS ÊAREOIS, EM ÀRCAÀIASSA INIiUSTRIALI2ÀIA AÇIII

o

ÉAREoÉs óur's

PARA FAREOE.] INTERNAS COM PLACAS TIPCI ESMALTADA

tv:r

M'

340.00

2,331.95

154.89

15.5t Bt,l 1

r67,Or 8Dt r

.9.03 44 377.i1

2U_'11 31ô23.rt9

8t276

OM ELÉíÉNTO íraorr óÉ óo^rtnrro-1c-oeÉroót or
1(|181 7X5OXsOCÀ,I E ARGAVASSA )Ê ASSÉNTAMENTO C(IM PREPARO EI.ll BETOI,IEIRA,

Ptsc RACHA, AS§ENTAOO SOAFE

101092

_G! !i!-q !4E G-!E4l tSUÉ§lE§qtB4 2r0_c.!!. AF_r94!?q
ROS

TELIIAIIÊNÍO COM ÍELIiA
tÇAllEllÍo.,qF 0?/2019

DE AÇó/ÀauríNxlEao tNctuso

RUF') lNÍEFNO OE ':HAPA DÊ ACO GALVANIZADA l!U[r 26. CORTE 50 CÀl

t!.1_97L

O TRANSPOIIÍE 4E_q?4q!

ExTtlÂ OE OIMENSdES 33X'5 CM áPI.ICADAS EM Iú,IBIENTES OE ÁREA MÀOR QttE 5 Í!I'
A ME IA ALTIÍRA DA.q PAREOES. AF- 08/2014

FECHAMEN'I O VERI lcÁT COM TELIIÁ EM À;O GALr'IUME, SIMPLES, TRIPE?OIOAI, PRÉ
PINTADA TF40, Ero 50MM, r(NcsP^l.lnSO€sTE (ot, SlMll"ÁR)lREÊ.: ORSE 0983ôl
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99.74
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SIN/\Pl

SINAPI
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82263

PlgOA E RETESTIE|.TOA
EXECUÇÁO OE PASSETO ENIP|SO IrÍERTRAVADO, COM BLOCO RETANOLTARCCR
NATIJRAI DE20 X 10 CM, ESiPES§URÂ 6 CM. AF 102022

RÊVESTIMENÍO CÉIúMICO PARAFISO COIV PLÁCI\STIPO PORCELANAÍC' DE
OIMENSÔES 6OX6O C]\I APLI ]ÁOA EIú ÂA,€IÉNIES CE ÀREÀ MAIOR OUE 10 M'. AF 

'6/201,1

152.31

17a.91
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193.36

lOt,tao.ea

12.525.$7

33.E26.40
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s8686

l--,**
AAGAMASSA. AF 06/2020
Prsc EM GRANTTO IPL|CADO EM Câ!Ç^OAS OU PttOS EXÍERNOS. AF 05/2020
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r.8.2.0.1 104 PREPARO Di SUPEITFICIE COI,I LIXqMENTO DE PAIEDES i: ÍETO3 IREF, ORSÊ 02344I

(

E úx$rÊNÍo c€ M^sú rÃTÉr( EM TEiõ. üJAs ú-úos aF oópoil
uarruer or prr.fuú?ou rrnraúTcx acãrrciÉú ÍFÍo. DiuAS oEMÁos.

(Rr)

BOI 1 4.19 3.955.1r8

1.6.2.4.2

1.E_2 0.3_

Evs6 __Eq_t_
Btl 1

32.ü

21.39 17.095_t 6SIN,\PI 88,t88

00í

FORRO DE PVC, LISO

T
M:I

M:I

36.02

23.95

115.48 AC,l 1

420.00 80t 11.E.2.0.5.

J09 ARAFORROSOU SIMILAR) FAAA AMAENTES COMERCIAIS, INCTUS1VE ESTRUTURA DE
FtxAqÀo lR[F. slNAPr sô{861

FORRO RIP./ioO EM MAOEIR,{ ECOLÓGICA, VAZI\oO. RIPAS 25X50[IM (L,A) {OU SIMILAR),
ESPi\çÀOAS A 5OMt"t (OU SlrVtLÂR) - REF.: ÂRKOS ÁRKOWC'OO E (OU EOU|V. ÉCntCO)

IERA MLT{ERÁI. EM PLÂÇ'AS OE 825 X ü5 MM, E = 1í16 i.I,t, gOROA

COR i'lOGUEllA OU (IARVALlO (REf

M GRANITO CltlTÁ PoLloo ESP.3ClV, ASSENTADO (;OM
2.60

5.21

902.rx)

772.5'

'.,21252

ga,r.6il

3,182.55

4,050.01

113.33

4121

141.15

513,37

15.996.ri3

21,155,r)8

1.8.2.0,8.

!.8.3.0.1

31513

LTJÊ Er,,rcH E

1(r1964 CÊRÁMICÀ. VIGOTA CONVEIICIONAT. ALTUqA ÍOTÂL OA LAJ€ (ÊN;HIMENIO+C'ÚA) "
AF 11 2020

99560
OE :o coM ARoAI\IAS§AtE ClMEr'II0 E ÁRÉlA COíV Àó|-rVO

IMPERMÊAAILIZANÍE. E = 2CM. AF 182018
otusôRlAs E AcE3róRrc3

REA,\IXADA. COM PINÍURA ANTIMCFO, APOIAOO EM PERFIL DE ACO GALVANIZATIO COM
2/t MM DE B^SE - INI]TALADJ

M:I

M::

M::

OIVISORIA §ANITÁR A. TIPO CAAINÉ. ÊM 6RANITO :INzA POLIDO. ESP.3'M,
ASSENTADC COI\,I AÂGAMASSA COLANTE I,C III-E, EXCLUSIVÉ FÉFIRAGENS. AF-01/2021

a48.97

36.02 187-3') BOI 1

130,9a 58.788.'3

8,2a6,.r2224.91

r.8.3.0.2

t.t.

,.8.0.0.1

1.E.0.0.2.

1.8.0.0.3.

SINAPI
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SINAPI 1(j2255

105

ARGAMASV\ COLAT\TE AC III.E , AF 012021
A,AN'ADA EIú GRANITO. PO.IDO. TICÔANDORINHÁ/ OUARÍZ CASTELO/ CORUMBA OU
OUTqOS EOUIVêIEIITES OA RÉGIAO, E' .:I.5'CM 'FORNÊCIIVÉNTO E IN:,TALÁÇ,iO
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!,!?!91
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OE 1.1/2 ESPAÇADC'S OE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOROE 2, GRADIL FORMAOO tlR
EARRÁS CH,{TAS EM FERRO DE 32X4,6UM, FIXADC COM CHUMBÀ)OR MECÂNICO.
aF 02Í2019 Ps

CORRIMÀO SIMPIES. DIÁüETRO EXTERNO = 1 1/2, ÊMAçO Gq|VÂNIZADO ÁF-04I:'OIS_PS
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CM ÂPLI ]ADA EIí AMSITIIT ES CE AREÂ MÁIOR OUE !O MI. AF }6/20T4
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PARI PORTÀS COM ATÉ 1,S M OE VÀO, AF 03M16
:1.5M DE VÁO. AF 03/t016
ú5ÃÁq E-Easro --

COI,I IRAVERGA PRt:.MOLOADA PAfIA VÀOSi OE ATt: 1 5 M OE COM:RIMENÍO, AF 03]201ô

JANELA OE AçO TIPO BASCULANTÉ PARAVIOROS, COM BATENIÉ, FERRI.GÊNS E
PINTIJR.A ANTICORFOSIVÁ" ÊXCtUTiIVE VIDROS. ACAAAMENTO, AI ITIR E
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t.10.2.0.4. SINAPI

ORi]E

t!r BÂRRÁS CHATAS DE
25\1

13-4t _q l!E!âLdçqo_!9.1991Ed!_a!j9E!Cv@o. !!-U!!!,.]Equq@4_r,0§!l4o_ _- l

IJTI

U'\I

t.@ 61a.7it Bt,l 1 751.45 2.254.1t5

3.:19

7.111,!i0

16,746.30

!._1-9.!.
r-10!-q 21.26 250,00 L527.66 32 513.:§

t.t0.4.0.1

1.10.,1.0,2.

SINAPI

SINAPI

9ó!25

9078r

PORIA DE IIIAOEIRI,, MACIçA (PES/ÚAOU SUPERPESAOA', 8OX2l CCIV, E§PESSURA OE
3,5CM, NCLUSO OOBRÀO|çAS - FORNECIMENTO E TNSTAL{ÇÀO- tf l212018
KIÍ OE PORTA-PROI,ITA OE MÂDEIRA EM ACASAT'ENTO MELÁMINICO BRA{CO, FOLHA
PESÂDAOU SUpERpÉSÁrrA, E0X2r (€M, FÍIAçÁO ( Oíq PRIENCHI ENTO PARCIAI- DE

10.m

rE.(p

581.61

7ô1.15

BOt I

got r

71i.15

t30.§

r.10.r.0.3.

1,11,1,0.1

SlNrôPl-l n917
ÀCAAAMENÍO

IIVRE/OCUP \OO PAIA PORIA OE BANHE IR O. 4F.1212019100705
100710 ooBR^otÇA Írpo vÀ E vEÀt E[.t LArÁo Pol.too 3'. AF 12i201s

1(0878 stFoNAoo coM (ârxÀ ÀCoPLAOA, LOUçâ BRAÀCA - PAORÁO AtTO-
FOR{ÊCIMENÍO E

PAR/\ PCO S€M FUROFRONTAL COM

PORTA DE ÀBRIR EI/l ALUMINIO TIP]
SEM GUARNICAO/AI,IZé.Rr'r'ISÍ q 8.10 328_30 BC)l 1 401.28 3250.17

1.10.4.0.4.
1.10.4.0 5.

stN^Pt

1.t1.
1.11,1.

n.00
76,9Ê

146.5/
Bt)l 1

BOI 1

94.07
i79.15

846.63
716.d0

SINAPI 9.00 607,/r'l EOI 1 742_51 6 6ô2.86

1,11,Í.0.2,

1,11.1.0.3,

SINAPI

SINAPI.I

95172

11020

LOUÇA BRAI'ICA SEII ÂSSEI,ITO, INCLUSO OONJUNIO OE LIGAÇÁO PARÀ BACIA
saN TÀR|Ar,JUSÍÁ\€L - FORNECIÀTENTO E tNSTAIÁÇÀO.,\F 0í202C
MIC]'ORIO TNDIVIDIJAl, SIFONADO. VALVULA EMBUTIOA. DE LOUCÀ BRANCÀ, SEM
COMPLEMENTOS. PADRAO AITO

2.00 715.1,1

ê03.01

8t{ r

BOI 1

871.12

0€í.í

1.f48.U

1,907.705.00

ull

Mil

UN

UN

BDI

f'.) tRt) lR,)IRt)

r.r 1.1.0.4. SINAPI 100868
AARRA OE APOiO RETA, EIt, ACO INOX POL OO, COMPRIME NTO 80 CM. FIXAOA NA
PARIOE. uft 4.00 385.1,1 Bt[ 1 1io.u 1,ôE3.:16

PRESSAO
t.11.1.0.5.

r.r r.1.0.6.

stNAPt-r

stN^Pt

36796

88S09

FECI]AüENI O AUTOMATICO, AICA IIAIXA
TORNE]RA CROMADATUBO MÔVEL, OÊ MESÂ, 1/2I)U 3/'.I'ARÁPI,\OE COzINHÂ.

UN

UN

7.m

2.ú

133.29

117.9ô

8t{ 1

Btri 1

162,92

14.21

1,110.4

288!12

t.11.1.0,7 SIN^PI
CUBq OE E o

60s38 VÁLVULA E IiIFÁO T PO GARRAfÂ EM METIL CROIIADO. FORNECIMENTC E

INST aF 01/2020
lD..â.Li.h€ Vogo. Ptu. Coí'ío.!o. rcí L-i1 0 oú 3 mll.r) ct n cdlnr susp.!6â.

E

AI.ENT: INCLUSO

OUCHA/ cHJVETRO PLASTIT:O SlMttES,5', BB NCO. PARA ACOPLAR EÍr,l ll^SÍE 1/2'

UNI

uN

UNI

.00T 566.22 3 963.1ú

t.! 1.1.0.8.

t.r t.1.0,9.

ORSE

SIN^PI

759

1m652

lDêca, Unàs vogu. Pbr Co.íínl,o. í.Í. C-510 or slí,br), ú rítc údnado, valvü4 cÍo.nâtll,
6.19í! wínldo €xcfu8ivs toôl.hâ
CUBADE Ei,IBUÍIR RETANGUI.AÂ D€ AÇO IIOXIDÁVEL. 56 X 33 X i2 CM. TORiIECIMENÍO

2.@ 23.6d

235.1|

At,l 1

BOI 1

1,891.r4

574.m2,00

1.t1.1,0,10, stNAPt,t 7608 2.(10'16
1.m

11,4 
'

BC)I 1 r4,03 28,t)6

1.11.1.0.r1.

i.t1.t.0.r2.
stNÂPt-t

5lNAPI

1370

1@O11

olJc.tÂ HlGtENtca PLAsÍlcÂ coM ftEGtsTRo MET^Ltco 1/2'
CAIIA O'ÁGUÀ EMPOLIÉSTER REFORÇADO COM FIARA OE VIORO. 5000 LITROS.
FORiIECIMENÍO E INSTALÂÇÁO. Af 06.202I

uN

IJN

--LUN

UN

3,a76.3i

Bt{ 1

BET 1

146.31

.r.248.1,t

292.62

1,219,11

11s.70

1.11.2.0.1 SINAPI 93102
CAIXA OE GOR'URÁ SIMPLES. CIR(]ULÂR. EM CONCRETO P-RÊÍoróaoo õaÃuÊ1Rõ-

TERNO. !rí M, A.IU84IiJEENô : QJrlr N 12t 1020
r.00 1í,3ri ET)I 1 rôE.67 16!.rJ7

1.11.2.4.2.

!.11.2.0.3.

SINAPi
CAIXA ENTERRADA HIORÁULICA RÊTANGU.AR EM AIVENI'RIA CO

91903
MACIÇOS, O MENSÔES INTtRNA§| 0 8X0,8r0,6 M PARÀ REOE OÉ E

cÂtxa stFoflaDÀ F/c, DN .oo x r00 x 50 tvrM, JUNÍA ELy'sÍlcÀ FoR^,lEclOAE
ô3707 INSÍAIAOA I:M RÁMAI OE DESCAR.3À OU EU RA,IIAI OE E§GOÍO SANlTÁfiIÔ, Af 08,2022

M TIJOLOS CERÀMICOS I

SGOTO, AF.1 2EO2O
3.00

8.00

7U, at{ 1

Bt{ 1

893.15

v.67

2.679.45

437.j6

1.11.2.0.4.

r.11.2.0.5.

PROLOIÚG'JIENTO i PROLONOADOq PARA CAIXÂ SIFONAT'A PVC 1OO MM X 2OO MM (NBF

568€)
RALO §ECO CONICO. PVC. 00 X,l0 MM, CcM GRELHA OUÀORADA ARÂNCA

-ãl
11.m

Bt'l 1

BOI 1

-0.79
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(

90 ATE l0
89124 SOTOÁVEL TORNECIOO E INS'AI.ÁDO E R^MAL DE OESCARGA OU RÂMAI OE ESOOIO

(

'1 ,,t,t .1.Q.2 16 «l J2.00UN

7.OO

6.00

2.00 13.09 BDI 1

1,11.:1,0,3

1.11.4.0.4

89733

89811

89812

89726

o45 aÉÁiÉ úRMÀ, E§ôôiõFàÉoÀ, ôN aô MM, JUúrÁEaÃ§ÍraÁ
89€02 FORNECIÔO E INSÍALADO EM PfiIJMADA DE ESGOÍO SAXíIÁRIO OU VENÍILAÇÀO.

CURVA LONGA 90 GRAUS, PVC. SERIE NOR[,44!, ESGOTO PREOIAL, DN I(]O MM, JUNTA
ELÁSTICA FORNE CIOO E INSÍALAOO EM 

'RUIIIAOA 
OE ESGOTO ]'AN[ÁRIO OU UN

JOELHO,{§ GRAU,!. PVC. SERIE NICRMAL. ESGOTO PREDIAL, ON T O MM JUNTA
SOLOÂVEL, FOFNECIOO E INSTALADO EI\,I RAMA! OE OESCARGA OU RÁMAL OE ESGOTO

CURVACURTA OO OFiAUS, PVC. SERIE NORÀIÂI, ESGOTOPREOIAL. ON 50 MM, JUI.ITA
EúsTIcA FoRNÊcIDo E INSTAL.ADo EM RAMAL DE oESCARGA oU iÂMÀL oE E§GoTo
stNtTÀRto. AF ot/2022
CURVA CURTA 90 GRÁIJS, PVC. SERIE NORNIIAL. ESGOTOPREOIAL. DN 1OO MM, JUNTA
ELÁSTICA FORNECIOO E INSTALADO EM PRIJMADA DE ESGOIO §ANIÍÁRIO OU

JoELHo & GR^U,;. Fv. sERÍ. NoRÍ{À. ÉScoÍo PREDUL ÓN 7. MM, JÚÚA AÃ§TIoÃ
FORNECIOO E IN§TAI"AOO EI,! RAT'AI OE O€SCARGA OU RAITÀI OÉ ESGOIO SATíTÁRIO.
P§ 0â120»
JOELHO/15 GR lJs, PVC. SERIE lúORUAl. ÉSGOTO PREDAI, ON 100 MM, JUNTA
ÊI.ÁSÍICA FORNECIDO € INSÍATADO EM AÂMÂT DE DESCARGA (JU RAMAL OE ESGOTO

!.00UN

UN

25.n BOI í

48,55 BOt 1

89,61 BOt 1

31 50

5934

126.00

115,38

't.11.4.0.5 i09 53 657.18

't.11..r.0.8.

1,1!,a,0.7

1,11.4,0,6,

1.11..1.0.9.

1.11.4.0.10.

1.11.4.0.11 ritN^Pt

1,11,4,0,12.

1.11.4-0.13.

1.11.4.0,14

1_11.4.0.15.

1.1l,:1.0,16

1,11,4,0.19. stN^Pt-t

'!,11 .4.4.20.

:1.00 9.94 BOt 1 1215 48.60

8,00 12.11 BD] 14 80 118.40

89739

89746

89724

68731

as737

89744

4s783

89785

897S5

3670

UN

IJN

UN

7.00

7,00

27.@

25.00

25.72

30.82

BOI 1

BDI 1

BDI 1

31,t4

37 67

1'162

19 39

220.08

263,69

318,14

484.75

9O GR,AU,3, PVC SERIE NORMÁL, ESGOTO PREDIAI DN
SOLOÁVEL FORNEC]OO E INSTÀIÁOO EM RAMAL OE DESCARGA OU RAI/AL OE ESGOTO
SANITÁRIO. AF OI /2022
JOELHO gO GRAU5, WC. SERIE NORTIAL, ESGOTO PREOIÁI. DN 90MM, JIJNTAEúSTICA
FORNÉCIDO Ê INSTATÁI]O EM RÁJI,IAL OE DEBCÀRGAOIJ R,AMAL OE ESGOTO SANIÍARIO.

9.67

JOELHO SO 6RAU]', PVC. SERI€ NORMAI, ÊSGOTO PREOIÁJ.. DN ?5 MM, JUNTA ELÁSTICÀ
FORNECIDO E INSTALAOO EM RAMAL DE DESCARGqOU RAMAL OE ESGOÍO SANITARIO.
AF 0U2022
JOELHO 9O GRAU];, PVC. SERIE NORMAL ESGOÍO PREOIAL. DN 1OO MM. JUNTA
EúSTIcÀ ÊoRNEcIDo E INSÍALÂDo EM FIAMÂL DE oESCARGA oU IÂMAL DE EsGoTo UN
§ÁNIT 22

SIMPLES PVC, SERIE NORMÁ1, E:SGOTO PREO IAL DN !( MM. JUNÍA SOLOÂVEL
FORNECIOO E INSIALAOO EM RÂMAL OE DESCARGA OU RAMAL OE ÊSGOÍO SANIÍÁRIO, UN

IMPIES F,/C SERIÉ NORMÁ!, É.SGOTO PREOIAI. TN 5O X 50 Mi,I, ]UNÍA
EIÁSTICA, FORNECIDO E INSTÂT]ADO EM RAUAL OE OÊSCAÂGA OU RAÀIAL OÊ ESGOÍO
SÂNITÁRlo, AF.OÍI2022
JUNçÀO stMPrEs. PVC, SERTE NORMÂL eSGOTO PR€OIA-, ON 75X 75 MM, JUNÍA
E|ASÍ|CA FORÍ.IE CIOO E INST LÂDO EM rtÂÀ,lAt DE OÉSCAÂ64 OU RAM L OE ESGOÍO UN

12,00

3.00

BOI 1

BDI 1

30 04

3647

360,48

109.41

IJN

IJN

IJN

5_00

5.00

a.@

1.00

80t í 47,35

BOt I

80t r

35 40

5541

177.00

221,U

1,11 ,1.0.17 ,

r.r r.a.0.rE.

stNAPr-t

srNAPt-t

3ô59

3660

PREOIAL
JUNCAO

,PEEDTÀ!
JUNCAO

SIMPtÉS 0E REDUCÁO, PVC, ON 100 X 50 MM, SERIE NOIIr!.lAr PÁÂA ESGOIO

SIMPLES DÊ REDUCAO, PVC, ON 1OO X 75MM, SERIE NORMA! PARÂ ESGOTO

lÍ
JUNCAO

slMPLES, PVC,,{5 GRÂUS, DN 1 OO X 1OO MM, SERIE NORI,IAL PARA ESGOTO

--ie8Eet&.- rwÃ§úi'LEa. Évc sÉRrE NoRM r, EsGoroFREouil. 'on soÍú, ruúiÃÉLÁínte,
.ORNE,CIDO E INSTAIADO ÉM RAIIAL DE DESCARGA OU RÂMÁL OE ESGOTO SÁNI IÁRIO.

BOI 1

BDI 1

26 85

3171

60.56

3.71

7,OO BOI 1 u16 211.36

:ôr,, oÀ-3
l'-B â
I õ""
I í) iJ

x' c,
--l

;-
o

1122

q':, -

_h

-2

c
C'vd

Códrgc
(Ra)

BOI

t%t íRt) (R§)

Ere;ion Iei
27.,176 v008 mc.o

89753 UN 36.00 BOI 1

- a, i:'_r

426

l
UN

15.86 BDt 1

:::

;;1
;;; 

T

a5.a]

1
21.97

26.10

;*l
l

9.18
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1.11.,í,0.21 stN^Pt

(

s IAL, DN 75 MM, JUNTI' CA,
497?1 FOR\IECIDO E INSTÀ-ADO EM FÂM,\I OE DESCAROA OU RÂMAL DÉ ESGOTO SANITÂRIO.

E§. pvc. sERtE NoRMÃ1, Escôi-o pREoÁt, oN-' i oo üú iúNTaÉtrsr-tcÂ,

UN 23.00 r5.51 Bt, I '8.98 436.ri4

't.1'l ,4 ,o,22, SIN^PI

1.11.rt.0.23_ SIN^Pl

1 _'t 1 _1.A_2a SIN^PI

1.11.5,0,1 SlNi\Pl

1.11.6.

1.11.6.1.1 SIN^Pl

8E773

8978{

81786

11655

E9786

TE SANIÍAR O OE RSDUCAO, PVC. I)N 1OO X 50 IVM SERIE \IORMA., PARA ESGOTO
PREDIAL
ÍE, FVC, SERIÉ NOFIMAL. ESGOTO I'REOIÂI. ON lOC X lOO VM, JUIITÂ EúSTICA,
FOR1|ECIDO É INST,\LAOO ÉM RÂMÁ! OE DÊSCAROA OU RAMAL OE ESGOÍO SANITARIO.

FORNECIOO E INSÍ,V-ADO ÉM RÂMÂ! OE OESCAROA OU RÂMA! OÊ ESGOÍO SANIÍÁRIO, ul'r

UN

UN

TE, PVC. SERIE NOFIMAL. ESGOTO PREOIAI,. ON 75 X 75 MI,I, JUNT,\ CA

FORNECIDO E INSTALÁOO EM RAMA! DE DÉSCARGA OU RAMA! DE ESGOTO SANITÁRIO-
§ tal202.
TE.IryC. SERIE NOfIMAL. ESGOÍO PREOIAL. ON 50 X 50 MM, JUNTAELÀ§TICÁ.
FORIIECIOO E INSTATáDO EM RÂMÁI OE O€SCAROA OU RAMA! OE ESGOÍO SANITÁRIO.

40.00

2.00

1.@

11.41 Bt4 1

26,2t Etrt 1

21.30

J2.O2

852.{10

42.9) BCrt j 52.,14 52.44

1.11.,í.0.25.

1.1r.4.0.20.

SINÀPI.I

SlN,\Pl
- 

_----+--
19,91

6.00

5.00

2.@

BOt 1

mlr

24.41

56.03

122.n6

118.06

,r7.9J BDI 1 58.62 351.,t2

673,{i389711
ÍI]B() ÊVC. I]ERIE N]RMAI EM

PVC SERIE NORMAL, ESGOIO PREOIAL. DN ALAf,O EM

à![E-DE§çÁEq3-9Ui4!{4! pLES.9gLo-!4!!r!!10-.Âl-l4!9]L - ..- -, - - -
TUBO PVC. AERIE NORMAL, ESGOÍO PREO!AI. ON 1OO MM FORNÊCIDO E INSTAIâOO EM
RAMA! OE OESCAR(JA OU FiAMÀL DE ESGOTO SANITÁRIO. ÀF 06/2022

26,13 21.01 BOI 1 25.15

l.Í t.8.1.2.

1.t 1.6.1.3.

SINAPI

stN^Pt

89712

89713

RAMAL OE CESCAROA OU FAMA! CE ESGCTO SAi]IÍÁRIO AF O8/:I022
TUA{) PVC, ÚERIE NORMAL, ÉSGOTO PREDIAI., DN /5 MM. 'ORNECIDO E INSTATADO EM

12.41

1A26

27.19

3r.4ô

8t)t 1

BOt 1

33.5{)

12.12

1 a2,a.!8

768.d9

1.r 1.6.1.4.

1,6,2,

SIN^Pl 617 i,l

895i'8

8J,401

i562

9530:l

1e.75 1 956,112

6,

6.213..r4

1,810,03

M

[1 41.84

135.3i

144_09

2.00

3E.21 Btrt 1

TUBO PVC gÉRIE R ÂgUA P!UVIA!, DN 1OO MM. ÊORNÊCIDO E N TÀADÔ EM
CONOUIORE§ VERTICAIS D€ ÀGUA§ FtW AIS. AF 06'202?

45.92

12.77

t.11.ô,21.

!.1r.8.t,

1.11.6.3.1. SIN^Pl TUBi), PVC, aoroÁ\Ea;óú'20Í',ll[i INSTALÀ]O EIV RÁ.IíAL IIE DISÍIIAUI OE

orsÍR-rBU-rúo of ÂcúÃ.
FORNECTMENTO E tNSTÀâçAO. AÍ _06n022
IUBO, PVC. SOLOA\GL, ON 32IVM, INSTALADO EM fIAMÁL TIE OISTIIIEUIÇÀO DEÁGUA"
FORNECTME TO E |NSTAáÇÀO. Áf,0U2022
TUBO, PVC, SOLDÁ\GI. ON 60 Mil, tNSÍAt AOO EM RESER\âçÀO OE ASUA OE

EOIFICAÇÃO OUE POSSUA RESERVATÔRIC OE FEIIÀFIEROCIMÉI\'ÍO FCRNECIIIIENTO
)6/2016

Âc.r.ódot Frr í.lrodúo.
CONDULETE OE AllrMlNlO TIPO X. PARA EIEÍROO!TO ROSCAVEL. DE 1 1,2', COM TAMPA

CONDULEIE X. PARA E:ETROT,UTO OE ÂçO G'.LVANT'JDO ON 32 MM

c

56.r2

3,42

35.05

r4.66

23,21

51.17

u2.72

79..18

1,838.66

51.s0

Ea.a0

37.5r BOr 1

10.4i BCrl 1

t,r 1.6.3.2.

1.11.0.3.3.

1.tl.6.3.4.

SIN^PI

SINAPI

SINAPI

89,a02

8{ta03

9a652

1í.99

18.0r

4',Eô

EOl

BOt 1

BOt 1

!, 2.'\

1.12.1.0.r Iurut--IUN
42.4) SCrl 1stN^Pt-r I

----t-SINAPI I

ôol
a

3
:)
:.
o

103,80

B!.40L12.1.0.2 69.0i Bcrl I

aLvaNtfÁoo oN 20 I\,tM rj
t.

cr

1.12.1.0.3.

r,r2.1.0.4.

UN

UN

283 37.9'

7.92

aol I

BDI 1 ,r..1

13,142.52

L ie;it-; i' Lô
Eioen

{Rt)
BOI

f4) (Ra) ÍRat
C'idlgo

2i.476 vol8 m oo

stN^Pt

slNAPt-t

s5801

rE75

(3/zt',, APARENTE - fORNECIMENTO E |NST,âú-AÇÁO. ÂF 10/2022

CURVA 90 GFTAUS. LONGA. O€ PVC RIGIOO RO§CAVEL. OE 1 I /?, FARÂ ELETRODUTO 2.OO

: ir7t.j

16.44

0.56

(

UNI

----]-t t
JOELHO 80 OFIAUS, PVC, SERIÊ R. AGUA PI.J\,'IAL, D{ lOO IçI,I, JUMA Éú 3NCtr.üe5à' 

. 
FoR.{EcrDo E rNsiÀtÀDo FM coN )uroREs vERr rcars DE ÀGUÂs pLuvrÀ s. aF. -06/2022

t*-

-+-

.t- *

_ lrutortatr 
--_

_tl
l;__I

1

I



ao
(.')(Rt) (Ra) iR$)

1.r2.1.0 5.

1.12.1.0.6.

sl H

SINAPI.I

i879 CURVA 90 GRÂUS, LONGÀ, DE PVC RIGIDO ROSCAVEL, DE 3/4'. PÂRÂ
ÇURVA 90 ORÂUS, FARAELEÍRODUTO. EM ACO GÁLVANI?ADO ETETROLIÍICO,

,t632
CURVA 90 GRAUS. FARA ELETROOUTO EM ACO GÀLVANI'ÂOO ELEÍROLIIICO.
DIAIiETRO IIE 40 MI,l 11t2"1

D lrE 20 Mt.,

L-, t.L oE 1 112'
fE91

6.@

11.m 7.0i

1.62

€.62

21."2

u.a2

UN

UN

a0{ 1

BOt 1

'1.12.1.4.7 stNÁPt-t UNI 5.00 Bt)l 1 23_93 119.(i5

t.12.1.0.6,

r.r2.1.0.9.

stNAPt-l

stNÁPt-t

:t618

,t633

CURVA 90GRAUS PARA ELETRODI'TO. EM ACO GruVANI2ÂDO ELETROLIIICO.
DIAIErRO OE 32 Ml', í í4")
CI.IRVA 90 GRAUS, PARÂ EIETROOUTO, EM ACO GALVANI.ZÂDO ELETROLIIICO.

IJN

UN

33.00

213.00

aE{ 1

80t 1

^9.62

6.3t

647,46

1.350,,t2

!!q?.1.!,
1.12.1.0. 11 _ _§!!êPfl

stNlPt-l

slMPr-r

4,81
UN

UN

UN

ltN

6.00 2.00 12,i0

1.12.1.0.12.

r.r2.1.0.r3.

r.12.1.0,14. slN!Pt't

1.1?.r.0.15.

l.,t\2,
1.12.2.0.'l .

1,12,2.O.2,

1.12.2.0.3 SIN/\Pl

1.t2.3,

'oiAMETRo 
oÉ z'úM,638

tt|
(1')
LUVA PARA ÊLETROOUÍO, EM ACO GÁIVANIZÂDO ELETROLTÍICO, OI$TETRO DE 2O MM

LUVA PÀRÂ ÊIETRCOUÍO, I:'M ACO GALVANlzÀ}O ÊLETRCIÍICO. DIÂMEiRO OE 32 MM

:lô37

26.m

6.@

2.2t

5.&r

BOr 1

8Dl 1

2.n

7.11

72.n2

12,U

6.00 4.01 BU1 .1.93 29.r8

SINAPII

stN^Pl-t

LUVA PARA ELETRCOUTO, EM ACO GALVANIZÂI}O ELEÍR(LÍTICO. OIAME-ROOE 20 MM

l3t{ l

CABI] OE CQBRE NU 50 MIV.I IVEIGDURO
CAIXÁ OÊ ATERRAMENÍO EM CONCRETO PRÀ.MOLDADO. OIAMETRO DÉ O.3O M E

LBi BOI 1

68.78

1.13,98

ô47.J6

l,aar.§1
619.02

341.$7

2.38

8ô7

3,í6:11
ALÍLIRA DE

ltN

95986 HA TE DE AIERRáÂ,!EI{Ío 3/4 PARA SPDA - FoRNEcIMEN To Ê INsÍALAq,(o, AF_Iz2O1? (,lN
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2t.ô46.1É 3t,5,í1.53 58,487.90
26.00!a 23.00* 26,00rÁ 2ü.00x
25.00X 50.00t{ 15.00% 100.00%

a9,821-63 9?.Ea3.25 í0,7ô4.08 r69,tE0.50
0.00* 0.00* 0.00!ó 0.(tr!a flD.(trla
0.00i( 0.00* 0.00* 0.00!i !00.m%

))

s1.13t.76

2,133.52

20 074 r0

6,1i75,711.1. pREpNro REpÀRos E REcUpERAÇôEÍl

i.t. pAÂEo:s, otvlriôRlAs E acABÁMENTol;

CGERÍI'RA E FORRO§

BANCAoÀA. DVI8ôRAS E AC:§AôRlori

E§OIJADRIA9

HtDf,oS rrÍlRto

E!ÊÍRrco

EQU|PAM€I|YOA

1.t ÀDi/,LOCA!

1.2 SESV PPELIMINARES

,3. DEMOIIÇ(]ES

1.5

1.? PISOS E REVE6I'NSNTC S

18.

19.

1.'0

1.1'

1'.2

1.r 3

IMPÉPMEAAI ZAçÀO

21Ê,68216

101,310 6,{

s30,62t.15

74.$2.C1

76.61r.!3

56.487.t0

198.08t.60

1f4,721.15

a,r11.20

ci*:4.

Eúêf icr' í t
"J )lt-

(tàrElBLl§H "*'3[:]"?"um#,Eao+'.At{ocE*o I o:::.*lq" 
I

t.srÉm L--a!Lc!ELl

|tEvlTÂlrz c^o E MooERÀtz cro po oLUEE MUNrcrp ! oE 
'ERA 

No/

l{u tclEo/úr lt oceuoroc, anoaeço lErpâEExoraErÍo I
l:slr^ ltl( vrJpE _l!EE!_!g! 4- rcluEê MrJNrlrPAr pÉl!@l!
lD^r^r^!G lo!.ox lloc rD DEoorxlPl loEscRrcloooLorE I àot1 I !d2 EDlt I rr,. I lDrã I

I oo"uz hr la.ur. pt InsvrA.]zecÂo e vooenNEAéS-Sg-:!!EEl44l§Elf-9glE!8Uqâ-- I a.rr.,t I rr rrx I I I I

r.575.71
1----rmõõ{ -

0.00 170,721.!5 I

1.33!,r16? 23

t,3õt,462.23
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Quadro de Composição do BOI 2

ComisçÉc Ê."rrnônênte
de Licitaaão

,te _
Grd'+dq.6iPlN
*PUBUCO

OBJETO

R EV'T OEMOD DO CLL'AE MUNICIPAL DE FEIRA NOVA

TIPO OE OBRADO ETIPREE'{Í'I EIITO
FomBcim€.lto d6 Maleriais c

OESONERAçÃO
Náo

Cdlfofmê lêsislâç5o tÍibutáÍiâ municipd, dêfni. eslimstiva de p€Ícen&alds base de cálallo para o ISS:

Sobr€ á bâse d€ cálcl'h, dsfinií â respedive âíqudã do ISS {eõlr6 2% e 5%):

Itens
Adotado

Situaçáo l" Quartil Médio 3o Quaíi,

Administrâção Cênt al AC 2.500/0 1.50% 3.450/ó 4.490/.

Seguro e Garaôtia

Rlsco R 0.850/. 0 560/" o 450/" 0 89%

Oespesâs Fiôanceiras DF 0.850/. 0.85% 0.85% 't.11%

LucÍo L 5.00% 3.50% 5.11Vo 6.220/0

Tributos (impostos COFINS 3%. e PIS 0,65%) CP 3.657l 3.65% 3.65% 3.65%

Tributos (lSS, variávelde acoÍdo com o municipio) ISS 0.00% 0.00% 2.50"/o s.00%

Trib{rtos ÍCofltribuiçáo PreüdenciáÍia sobre a
Recoita Brutã - 0% ou 4,5% - Desonerêção) OX U.UU70

BDI sEll desonGraÉo
(Fórrnulà Âc&dão TCú) OX

Os valores de BDI foram calcuhdos com o eÍnprego da fóÍmula

BDI.PAD =
l7+AC + S + R + G)'17 + DF)'|7+L|

(1-CP1SS)

Declaro para os devidos fins que, confoÍme legislaçào úibutária municipal, a base dê cálculo para Fomecimento
de Materiais e Equipâmentos (aguisiÉo indireta - em cofljunto com licitâção de obras), é de 0%, com a

alí de O'/.

Declaro para os devidos Íins que o regime de ContribuiÉo Preüdenciária sobre a Receita Bruta adotado para
elaboraÉo do orçamento Íoi SEM Desoneração, e que esta é a altemâtiva mais adequada para a

Administiação Pública.

FEIRA NOVfuPE têrcà-feira, 14 do marÇo de 2023
Oata

Responsávêl Técnico

1

Ndnê:
Tiudo:
CRÊÂ,CAI.|:
ÂRT/RRT:

Responsável Íomãdor
DANILSON GONZAGA
PREFEITO

1

tc Crví

27 476 VOOA ínil|Jo

Nolnê:
Cargo:

tr.

Siglas

Local

}:l-.
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Quadro de Composição do BDI í

ComisSác PaíÍnanente
de Licitêcàc

,r,.1À=-
c.íd; sF,riil)iFE!RANOVA

,.*r,ó.6 @t 
"A.,.

#PUBLICO

OúJEÍO

REVIT E MOD OO CLUBE MUNICIPAI DE FÉIRA NOVÀ

TIPO DE OBRA OO EÍIIPRÊE}IOIi,ENÍO
â R8íormã dÊ EdiÍíci,oÉ

DESoNERÂÇÁo
Náo

ConíoÍrnê lêSisbção lÍihrÉria Ínuicírá, dcfiniÍ €stjmalivâ d€ p€rcênual de base d€ Glildio pâra o lss: 40.000/.

Sohr6 â bass dê cálcuh, dsÍinir á ra6D6divá eüqr,otâ do lss (enlr6 2% 6 5%): 5.OOr/o

BDI sEtl de!ônêraÉo
(Fórmula Ac'Á,rdão TCU) OK

Os valoíes de BDlforam calculado6 com o empreso da fr5mula

BDI,PAD =
l7+AC + S + R + G)'(1 + DFI*|7+LI

(1-CP.,SS)

Declaro para os dêvidos Íins que, conforme legislaÉo Eibulária municipal, a base de úlculo para Construçâo ê
Dõ(^6- Àõ ÉAiííri^. A Aà À^o/- ,$á ô ,á.ãÁ^in,- ,ti^tt^j- Aõ <o/

Dedaro para os dêvidos Íins que o regime de ContÍibuiÉo Preüdenciária sobre a Receita Bruta ádotado para
elaboração do orçamento íoi SEM DesoneraÇão, e que esta é a altemativa mais ãdêquada para a

Admiôisüação Públii=.

S

1

Siglas %
Adotado

Situação l' Qua.til Médio 3'oúenilItêns

Administração Centrâl AC 4.00% 3.00% 4.OAo/" 5.50%

Seguro e Gàrahtiá

Risco R 1270/" o 970/" 1.27"/"

0.59% 1_23% 1.39%Oespesâs Finâncêiras ut- 1.2310

Lucro L 7 .100/0 6.16% 7.400/o 8.96%

Tributos (impostos COFINS 3ol., ô PIS 0,65%) CP 3.650/o 3.65% 3.65% 3.65%

Tíbutos (lSS, variávêldo acordo com o múnicípio) ISS 2.OO% 0.00% 2.50"/. 5.00%

Tributos íContribúiçáo Preúdenciáriâ sobÍe â
Recêita Bnta - 0% ou 4,5% - Desoneraçáo) CPRB 0.00% OK 0.0u% 4.5()% 4.50%

FEIRA NOVÀPÉ lerÇa-Íêira, 14 de mâÍco de 2023
Local Data

Nomê:
Titulo:
CREA'CAU:
ÁRÍiRRT:

Rêspônsávêl Te.rico
Nolne:
Cargo:

d
!il

[-vericr, Í-ei;
Err

27 476 vOnA mir.Ío

Rêspírnsável Íômâdor
DANILSON GONZAGA
PREFEITO

c'i..^ 1
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PREFEITURA MUNICIPAT DE FEIRA NOVA - PE

FEIRA N0Víc SECRETARTÁ DE SERVIçO5 E OBRAS PÚBL|CAS
1-*rF - ->,+

rÍvrRoDt çáo

A presente obra trata-se da 'Revitalização e Modernização do Clube Municipal de Feira

Nova/PE". Este Memorial Descritivo tem por finalidade trazer detalhes e considerações a respeito

dos serviços previstos para execução da obra.

A obra deve seguir as devidas Normas Técnicas vigentes, incluindo atenção no atendimento

das especificações de acessibilidade, conforme NBR 9050/ABNT.

Êvêii,lí
CivÍ 2
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E. G-

suruÁroo

1.12. erÉtnrco

1.2. SERVTçOSPRELTMTNARES 4

4

4

8

1.3. DEMoUçÕES

I.4. PREPARO, REPAROS E RECUPERAçOES

1.s. TMpERMEABTLTzAçÃo............

1.6. pAREDES, orvrsónrAs E AcABAMENToS 5

7.7. PISOS E REVESTIMENTOS 6

1.8. COBERTURAEFORROS......._....... 6

......5

1.11. HroRossarrÁRro

1.13. EQUIPAMENTOS

12

15
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P.tr.F.r{FEIRA NOUJi

PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIR,A NOVA - PE

SECRETARIA DE SERVIçOS Ê OBRAS PÚBLICAS
*t--s-aq,.

1.1. AOM. t-OCAt-

ADM, LOCAL

Â AdministÍaÉo Local será composta por I entenheiro çiül de obías júnioÍ e 1 mestre de obras,

píesêntes durànte execução da obra. À medição dôs sêrviços seÍá paoporcionalà execução da obra.

1.2. SERVrçOSPREUMINARES

1.1.0.

1.2,0 PI-ACA DE OBRÂS EM CHAPA DE AçO GALVÂNIZÂDA - FORNECIMENTO E INSÍALAçÃO IREF

oRsE (m511

Â placa de obÍe deve ser o primeiÍo serviço executado. sua dimensão será conforme lndicade

êm Memória de Cálculo.

1.3. DEMOr-rçÔES

1.3.1

1.3.2.

1.3.3.

1.3.4

1.3.S.

1.3.5

1.3.7.

1.3.8.

1.3.9

DEMOLIçÃO DE ALVENARIA PARA qUALqUER TIPO DE 8LOCO, DE FORMA MECANIZÂDA, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF 
-7212OL7

DEMOUçÃO DE P|SO DE ALTA RES|SÍÊNC|A IREF.: OÂSE 32!tO]

oEMOLIçÃO DE ARGAMASSAS, DE TORMA MANUAT, SEM REAPROVETTAMENTO. AF_1212017

REMOçÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AT-1212017

REMOçÃO DE TANELAS, DE FORMA MÂNUAr, SÊM REÁPROVEnAMENTO. AF_12l2017

REMOçÃO DE IOUçAS, DE FORMA MANUA! SEM REÂPROVEITAMENTO. AT-1212017

REMOçÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, MEÍÁLICA E CERÂMICÂ, DE IORMÂ MANUAL, SEM

REAPROVETTAMTNTO. AF _72 l2OL7

CAR6A, MANOBRÂ E DESCAR6A DE ENTUIHO EM CAMINHÃO EASCULANTE 10 M'. CAF6A COM

ESCÁVADEIRA HIDúULICA (CAçAMBA DE O,8O M' / 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3).

AÍ_O7l7O2O

TRANSPORÍE COM CAMINHÂO BASCULANTÊ DE 10 MI, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT

ATÉ 30 KM (UNIDADEi M3XXM). AF O7l2020

Âs demolições deverão ser Íeita5 has paredes indicadas ho projeto arquitetônico, assim como
também . remoção de portas, janelas, logças e telhas. Íodo o entulho deverá ser removido e tÍansportado para

locrl de des(3rte adequado indicado pela prefeitura.

1.4. PFEPARO, REPAROS E RECUPERÂçÕES

t.4.!.

1.4.2.

LTMPEZÀ DE SUPERFÍCtE COM jATO DE At-ÍA PRESSÃO. AF_04l2019

RECUPERAçÃO OE ARMAOURÂ EM SEçÃO 3OXSOCM (OU STM||AR), TNCLUSO LTXAMENÍO Ê

PTNTURA DE PROTEçÃO IREF.: ORSE 07141]

FORMA PARA RECUPERÂçÃO OE CONCRETO

ESCORÂMENTO

COM CHAPAS PI-ÁSTITICADAS, INCTUSIVE

c

eii;x -âEúÊiitn

L.4-3

4
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7.4.4- GRAUTE FG(=25 MPA; ÍRÂço 1:1,3:1,6:0,4 (EM MAssA SECA DE cIMENÍo/ AREIA GRossA/

BRtÍÀ o/ Aotrvo) - pREpARo MEcÂNtco coM BEÍoNEIRA 4oo L. AF_09/2021

LÂNçAIiENTO COtú USO DE BALDÊs, AOEilsAlúEtiÍO E ACASAIúINTO DE COi{CREÍO tM
ESTRUTURAS. AF-O2l2O22

A Íecuperação estrutural das eí.utuÍas se Íard de acoÍdo com a planilha orçamentária nâs l.je§,

Íachadàs e plâtibàndâs. Sêrá Íefta nas e$túuÍas com ârmaduràs êxposlas, §endo fêità suà rctupeÍação e

posteriormente seu Srauteamento.

1.5. tMPERMEAB|LtzÂçÃo

1.S.1. rMpEnMEABrLrzÂçÃo oE PAREDES coM aRGAMASSÀ oE ctMENTo E ARE|A, coM aDtIVo
IMPERMEÀSlL|2ÀNÍE, E = 2CM. Af_06/2018

A aplicação da impermeabilizaÉo seÍá Íeita na parte interna dos pletibândas. Seíá teita com a

aplicação de argamassa de cimento e areia no t.aço de 1:1:6 e aditivo impermeabilizahte.

1.6. paREDEs, DtvtsóRtas E AcÂBAMEMros

1,6.1.

L.6.2.

1.6.3.

1.6.4

1.6.5

7-6.6.

L.6.7

1.6.4

pREpARo DE supERFÍcrE coM LrxÂMENÍo DÉ PAREDES E ÍETos [REf.: oRsE 023]Ml

ALVENARIA DE vEDAçÃo DE BLocos cERÂMrcos FURADoS NA HoRtzoNTAt- DE 9x19x19 cM
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ÀSSENÍAMEMTO COM PREPÂRO EM BÊTONEIRA.

Aç_7212027

Ar-vENARra DE vEDAçÁo DE Bt-ocos cEúMrcos FURAoos NA HoRrzoNÍaL DE 14x9x19 cM

{E5PESSURA 14 CM, STOCO DEÍTADO) I ARGAMASSA DE ÂSSENTAMENTO COM PREPARO EM

EETONEtRÂ. AF_12l2021

cHAptsco ApLtcADo EM ALVENAR|A lcoM PRESENçA DE vÃos) E ÊSTRUTURAS oE coNcR€To

DE FÂCHADÂ. COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAçO 1:3 COM PREPARO EM

BETONETRA 400t-. AF 06/2014

(coMpostçÂo REPRESENTATTVA) Do sERvrço DE EMsoço/MAssA úNrcA, Aplrc Do
MANUALMENIE, IRÀçO l:2:8, EM BEIONEIRA DE ,tml, PAREDES INTERNAS, coM EXECUçÃo

DE TALlscAs, EDrFrcaçÃo HABrracroNAr UNIFAMÍ-|aR (cAsAs) E EDrFlcaçÃo púBLtca

PADRÃo. ÂF_122014

ApLrcÂçÃo E LrxAM€NTo DE MÂssA úÍEx EM paREDEs, UMA DEMÃo. Af_06,/2014

cotocAçÃo oF FrÍÀ pRoÍEToRÂ pÂRA prNÍuR,. aç.o1t1o)o

aptrcaçÃo MANUAT DE PTNTURA coM TrNÍÂ úÍEx acRÍLtca EM PAREDES, DUÂs DEMÃos

AÍ-0612074

REVESIMENTo cERÂMrco PARA PAREDES |NÍERNA5 coM pt-Acts Tlpo poRcELANATo DE

DIMENSÕES 60x60 cM Apr-!cÂD*À( EM AMB|ENI€S DE ÁREA MAtoR auE 5 M, NA AtruRÀ
INTEIRA DAS PÁREOES, EM ARGAMASSA INOUSIRIAIIZÁDA Ac-llÍ IREF.: SíNAP|87273 Ê 87263]

5't-r.rr, i
Crvrl

1.6.10

LíÚI
ti'l

1.6.9.

ApucÂçÃo MANUAL DE MAssA AcRÍucÁ EM PAREDES EXTERNAS oE cAsAs, UMA DEMÃo.

AF_O5/2077

!;
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REVESÍMENTo cEúMrco paRA paREDEs TNTERNAS coM pLAcAs rpo ESMALTADA ExrRA DE

DIMENSÕEs 33X45 CM APtrcÂOÀS EM AMBIENÍES O€ ÁREA MAIOR QU€ 5 M, A MEIA ALTURA

DÀS PARÊDES. AF_06/2014

FECHAMENTO VERTICAL COM TEI.HA EM AçO GAI.VALUME, SIMPLES, TRAPEZOIDAL, PRÉ-

PINTADA, ÍP,lO, E=0,50MM, KINGSPAN-ISOESTE {OU SIMILAR) IREt-: ORSE 09836]

ALVENÂR|A DE VEDÂçÂO COM ELEMENTO VAZADO OE CONCRETO (COBOGó) DE 7X5OX50CÍ\' E

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO €M EETONEIRA. AF_05/2020

,*.tr-", dç.+

1.6.11.

1.6.12.

1.6.13.

A alvenarla de vêdação e cobogós deverão se. executados nas áreas indicadas no p.ojeto

aÍquitetôniao. Da mesme formâ, deve.se seguir as indicações do pÍoieto para os Íevêstimentos aplicados nas

paÍêdes-

1.7. PISOS E REVESÍMENTOS

r.7.7.

7.7.2

1.7.3.

1.7 _4

1.7.5.

1.7.6.

EXECUçÁO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAT DE

20 x 10 cM, ESPESSURÂ 6 CM. AF_12I2O15

REVESÍIMTNTO CEúMICO PARA PISO COM PLACAS ÍIPO PORCEI.ANÂTO DE DIMENSÔES 6OX6O

CM APLICÂDA EM AMBIENTES OE ÁREA MAIOR QUE 10 MZ. AF_062014

RODAPÉ EM GRANTTO, ALTURA 10 CM. AF_09/2020

P|SO PODOÍÁT|t, DTRTCTONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOERE ARGAMASSA. AF_05/2020

PISO EM GRANIÍO APLICADO EM CALçADAS OU PISOS EXTERNOS. AF O5/2070

sottlRA EM GRÀN|ÍO, TARGURA 15 CM, ESPESSURÀ 2,0 CM. AF_092020

O piso intertravado será aplicado na rãmpa e calçadâs do pÍédio. O revestimento cerâmico

deveÉ seí aplicado nos sanitário, co2anha, baÍ e pátio da fachada fÍontal. O rodaÉ em Sranito seíá aplicado no

salão prlncipal e hall. O piso podotátio será aplkâdo has rarnpas dâ fachadâ lateral e o piso em Sranito será

âplicâdo hos degrâus da escâdaria da fachada pÍincial e degrâur de âcesso ão palco-

1.8. COBERÍURÂ E FORROS

1.8.1. COSERTURA

1.8.1.1-

1.8.1.2.

1.8.1.3.

1.8.1.4.

ÍETHAMENTO COM TELHA DE AçO/ALUMINIO E = 0,5 MM, COM ATE 2 AGUAS, |NCLUSO

rçÁMENÍO. AF_07/2019

RUFO INÍERNO DE CHAPA DE ÂCO GALVANIZADA NUM 26, CORTE 50 CM

cHÁPlM (RUFO CAPA) EM AçO GALVAN|2AOO, CORÍE 33. AF_l1/2020
FORNECIMENTO E INSTALÀçÃO DE EXAUSTOR EÓUCO REF, LM.6O MASTER TURBO, DÀ
LUFTMAXI OU SIMII-AR

CATHA EM CHAPA DE AçO GAI,VANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 1OO CM,
lNcLuso TRANSPORTE VERICAL AF_07l2019
PERFIL'U" DE ACO LAMINADO, "U" 102 X 9,3

1.8.1.5

1-8.1.6.

Íodo o têlhamento da edificação seá súbstituído por têlhas de aço com espessura de 0,5 mm.
serão Íeitos rufos no platibandas e lãies técnicas, além de chapim no perímetío da edificação. Também serão
instãlados eraustores eólicos no telhado do salão.

6
t:nge

1.8.2. FORRO

;atIt:)
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1-4.2-1.

1.8.2.2.

1.8.2.3.

pREpaRo DE supERFíctE coM LtxÂMENÍo DE PAREDES E TETos [REr.: oRsE 02344]

ÀpttcAçÃo f uxÀMENTo DE MAssÀ úTEx EM TETo, DUÀs oEMÃos. Àf_o6/2014

apLrcaçÃo MANUAL DE prNÍuRA coM T|NTA úTEx AcRíuca EM TETo, DUAS DEMÃos.

FoRRo DE pvc, Lrso, EM RÉcuÀs DE 2ocM, coR NoGUETRA ou câRvAtHo (REF.: ARAroRRos

ou stMttAR) PARA AMBtENTES coMERclAls, lNCLUStvE ESÍRUTURA DE FtxAçÃo IREF.: srNApt

96,1861

FoRRo RrpÀDo EM MÀDE|RÀ EcoLóGrcÀ, vAzÀDo, RrpÀs 2sxsoMM (txA) (ou srMrLÀR),

ESPAçADAS A SOMM {OU SrM[,AR) - REF.: ARXOS ARI(OWOOD E (OU EQUTV. TÉCNTCO)

FORRO DE FIBRA MIN€RAL ÊM PLACAS DE 625 X 625 MM, E = 15/16 MM, 8ORDA REBAIX-ADA,

COM PINTURA ANTIMOFO, APOIADO EM PERFIL DE ACO GAI-VÀNIzÂDO COM 24 MM DE BASE -

iNSÍAIADO

1.8.2.4.

1.8.2.5

1,8,2,6,

o teto do salão principal da edificação será Íevestido com lorío de fibre minerãl em placâs,

.iuntamente com forÍo ripado em mâdêira ê.ológicr, de acordo com detalhe em projeto arquitetônico. No bar,

cozinha e sanitários será aplicâdo torÍo em PVC. Para as demais áreas, descritâs em memorial de cálculo, será

executada pintura do teto-

t-Á.tE PRÉ-MoLDADA uNtDtREctoNAt BtÂpotaDA, PARA FoRRo, ENcHtMENÍo EM cEúMtcÂ,
VIGOTA COI'IVENCIONAI- ALTURA TOTAL DA tAlE iEl.lCHllúEt'lTo+CAPÀ) = (8+3). AF-i1/2020
tMpERMEÂBtLtzAçÃo DE ptso coM ARGAMASSA oE clMENTo E ARE|A, coM ADtIvo
IMPERMEÂBltlZÀNTE, E =2CM. Af_06/20r8

Serão execulàdas lajes técnicas para as condensadoras de ar e resenrdtório, de acordo com
proieto ârquitetônico. Após suâ execução. deverá ser âplicâdâ impeímeâbilização.

1.9. BANcÂDÀs, DrvEóRtas E acEssóRlos

1.8.3. !AlE!

1.8.3.1.

1-83.2.

1.9.1

1.9.2

,..9.3.

1,9,4.

1.9.5.

1.9.6.

DtvrsoRtA sÀNtrÁRlA, Ttpo cr8tNE, EM GRÂNrro crNzA por.rDo, Esp = 3cM, ASSENTADo coM
ARGAMASSA COLANÍE AC III.E, TXCLUSIVE FERRAGENS. AF,O12O21

BANCADA EM GRANITO, POLIDO, TIPO ANDORINHA"/ AUARTZ/ CASTELO/ CORUMBA OU

OUÍROS EQUIVALENTES DÂ REGIÁO, E= T2,5T CM - FORNECIMENÍO E INSÍALAçÃO ÍREF.: ORSE

1o7S9l

GUARDA-CORPO OE AçO GAI"VÀNIZADO DÉ 1,10M DE ALTURA, MONTANTES TUBULARES DE

1.1/2 ESPAçADOS DE 1,20M, ÍRAVESSA SUPER|OR O€ 2 , GRÂDlt FORMAOO pOR BARRÂS

CHATAS EM F€RRO DE 32X48MM, FIXÂDO COM CHUMEADOR MECÂN|CO. At_O4l2019 p

COÂRIMÃO $MPIES, DIÂMEIRO EXTERNO = 1 1/2" EM AçO GAI"VANIZADO, AF_04/2019_P

ESPELHOCRISTALE=4MM

REVESIMENTo CERÂMtco pARA ptso coM p[AcAs Ttpo poRcELANAÍo DE DtMENsÕEs 45x45
CM API.ICADA EM AMBIENTES DE ÁREÂ MAIOR qUE 10 M'. AF.O6/2014

Âs divisórios tipo cabine, tapa vista de mictório, espêlhos e bancadas sêrão instaladas nos
sanitários. Também dêverá ser instalada bancada de granito na cozinha. o guârda-corpos e coÍrimôes deverão

Er,ertcn Fe e i;,,a 7

o uivn

seÍ instalado5 no nâs rampas, de âcoído com pÍoieto aíquitetônico.

i.

1.9.7.

TAPA vtsrA DE MtcróRro EM GRANÍTo ctNzA poLrDo, Esp = 3cM, ASSENTADo coM
ARGAMASSA COI-ANTE AC III-E . AF_OU2O21
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À verg3s selãc exeautadas nês no!ês portas e janela§. Já as aenkavergas serão exe€ut?dâg

apenas nas novas janelas.

1.I0.2. JANELAS

1.10.1. VERGAS E CONTRÂVERGAS

VERGA PRÉ.MOLOAOA PARA PORTAS COM AIÉ 1,5 M OE VÃO. Af_03/2016

v€RGÀ PRÉ-MOLDAOA PARA PORTAS COM MArS DE 1.5 M DE VÃO. AF_03/2016

VERGA PRÉ-MOLDADA PARAJANELAS COM ATÉ 1.5 M DE VÃO. AF 03/2016

CONTRÂVERGA PRÉ.MOLOADA êÂRA VÂOS DT ÀÍÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO. Af_O3/2016

1.10.2.1. IANETA DE AçO TIPO BASCULANÍE PARA VIOROS, COM SATENTE, FERRÂGENS E PINTURA

ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, ACABAMCNÍO, ALIZAR E CONTRÂMARCO,

FORNECTMENTO E INSÍALAçÁO. AF _72 12079

INSTALAçÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 6 MM, ENCÁIXÂDO EM PERFIL U, AF-O1/202l_P

INSTAI.ÂçÃO OE VIDRO TEMPERADO, E = 8 MM, ENCAIXADO EM PERFIT U. AF-01/2021-P

GRADII. EM FERRO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS, FORMADO POR EARRAS CHATAS DE 25Xd8

MM. Af_04/2019

1.10.1.1.

1.10.1-2.

1.10.1.3.

1.1o.1.4.

1.ro:.2.
1-10-2-3_

t.to.2-t-

lnstalar com dimensões e materlais indicado! em projeto (Quadro de Esquadrias). Observâr

difêrentes tipos de vidros consideÍados em projeto (têrnpeíado ou aramado). À§ ranelas após instaladas devem

ser verificadas, não podendo existir êmpenos/deÍormações na5 folhas que impeçam sua fácil âbertura.

1.10.3. PEtr DE VTDRO

1.10.3.1. FORNECIMENTO E INSTATAçÃO DE FÂCHADA EM PEIE DE VIDRO, EM VIDRO LAMINADO 3+3

REFLET|VO

A pêlê dê vidío será instalâda na fachada principal. Dêvê-se confêrir as medidãs no local pâra

fabricaÉo coíreta das peças.

1.10.4. PORÍAS

1.10.4.1. PORTA DE MADEIRA, MACIçA (PESADA OU SUPERPESÂDA), 9OX21OCM, ESPESSURA DE 3,5CM,

rNcruso DoBRÂDrçAs, FoRNECTMENÍO E |NSÍALAçÃO. AF_12l2019

XIT DE PORTÀ.PRONTA DE MADEIRA EM ÀCÂBAMENTO METAMINICO 8RÀNCO, FOI.HA PESADA

OU SUPERPESAOA, SOX21OCM, FIXAçÃO COM PREENCHIMENTO PARCIAL DE ESPUMÂ

ÊXPANSTVA - FORN€CTMENTO E INÍALÀçÀO. Af-!212019
PORTA DE ABRIR EM ALUMINIO ÍIPO VENEZIANA, ACABAMENTO ANODIZADO NATURAI, SEM

GUARNTCAO/ALtZÂR/VtSTA

TARIETÀ TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORÍA DE BANHEIRO. AF-12l2019
DOBRADIçA TtPO VAt E VEM EM IATÃO pOUDO 3',. AF_12/2019

1.10.4,2.

lnstalar com dimensões e materiais indiaados êm pÍojêto íeuadÍo de Esquadrias). As portãs
após instaladas devem seÍ vermcadas, hão podêndo êxistir empenos/dêformaçôes nas Íolhas que impeçam sua

fácilaberturá.

1.11. HTDROSSAITÁR|O

1.10.4.3.

1.10.4.4.

1.10.4.5.

1.11.1. toucÂs. METATS E ACESSóR|OS

vAso saNrTÁRto sttoNADo coM cAtxÂ
FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. ÂF_01/2020

ACOPLADA, LOUçA BRANCA, RÂO ATTO .

Ieic
E

r Ie92í;t

1.11.1.1.

1.10, ESQUADRIAS
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1.11.1.4.

1.11.1.5.

1.11,1.6.

1.11.1.7.

1.11.1.8.

1,11.1.9.

1.11.1.10.

vAso sANtTARto srFoNAoo co vENcloNAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM IOUçA

8f,AÍíCâ §EM ÀSSEÍ{ÍO, ITIC1USO COIIIJUNTO O€ I.IGÀçÃO PAiA BÂC'À SANITÁRh A,USÍÁVEI .

FOÀNECIMENTO E INíAI,AçÃO. AF-o1/2020

MICTORIO INDIVIDUAL, SIÊOI.IADO, VAI.VULÂ EMBUTIDA, DE LOUCA BRANCA, SEM

COMPLEMENTO5 . PADRÂO ALTO

BARRÂ DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENÍO 80 CM, TIXÂDÀ NA PAREDE

FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_O1/2020

IOBNEIRÀ METALICÀ CROMÀDÀ DE MESÀ, PÀRÀ LAVÀTORIO, ÍEMPORIZÀDÀ PREssÀO

FECHAMENTO AUÍOMATICO, BICA EAIXA

TORTIEIRA PARA LAVATORIO CIRÚRGICO COM ACIONAMENÍO COTOVELO MOD.455 OU

SIMITAR

CUBA DE EMBUTIR OVAL EM I.OUçA BRÂNCÀ 35 X 5OCM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA

E S|FÃO TlpO GARRAFA EM METAT CROMADO - FORNECTMENTO E INSTAIAç"ÃO. AF_o1/2020

LAVATóRIO LOUçA (OECA-LTNHA VOGUE PLUS CONFORTO, REt r-s1o OU STMTLAR) coM
COLUNA SUSPENSA, (DECÂ, LINHA VOGUE PLUS CONFORTO, REF. C.510 OU SIMILAR), C/ SIFÃO

CROMADO, VÁLVULA CROMADA, ENGAÍÉ CROMADO, EXCLUSIVE TORNEIRA

CUEA DE EMBUTIR RETANGUTAR DE AçO INOXIDÁVEL,56 X 33 X 12 CM _ FORNECIMENTO E

rNsÍAr-AçÃo. AF_o1/2020

DUCHA / CHUVEIRO PIÂSTICO SIMPTES, 5 ", BRAI{CO, PARA ACOPLAR EI\,I HASÍE U2 
" 

AGUA

FRIA

DUCHA HtGtÉNtCA PLASTTCA COM REGTSTRO METALTCO v2 "
cArxA D'ÁGUA EM pOUÉSrrR REFORçÂDO COM flBFA DE V|ORO, SOOO L|ÍROS -
FORNECIMENTO E INSTAI-AçÂO. AF 0612021

CÂIXÀ DE GORDURA SIMPI.IS, CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.MOLDADO, DIÂMITRO INTERNO =

0,4 M, ALTURA INÍERNA = 0,4 M. AF_12l2020
CÂIxÂ ENTERRADA HIDRÁUUCÁ RETANCULAR EM AIVENARIA COM TUOLOS CERÀMICOS

MAC|çOS, DTMENSÕES TNTIRNAS: O,8XO,8XO,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12l2020
CÂIXÂ SIFONAbA, PVC, ON 1OO X lOO X 50 MM,IUNÍA EúSNCA, TORNE'IDA E INSTATADA ÉM

RAMAT OE OESCÂRGA OU EM RAMÂL DE ESGOTO SANlTÁRrO. AF_12l2014
PHOLONGAMENIO / PRC'LOÍI(,AlJOi( PAí{Â LA|XA SttONAtf4 PVL, 1ü,, MM X 2OO MM (NSR

5688)

RAI-O SECO CONICO, PVC, 1OO X,IO MM, COM GRETHA QUADRADA BRANCA

TORNETRÂ DE BO|A PARA CÂtXÂ D'ÁGUA, ROSCÁVEL, 1/2" - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO.

Ar_o8/2021

1.11.1.11.

t.77.7.72.

Acessórios paaa áreas molhadas. Devem ser de linhâ comerciâl/uso intenso e não pâdrão

populâr. Louçâs e plásticos nâ cor bÍancâ e meteis cromâdos.

Atençáo aos itenr acessíveis: lráso sânitario acessível nâo deve possuir furo frontal, lavâtório

deve com coluna "suspênsa", tomeira do tipo 'alarêncã/âcionamento cotovelo". Verificar NBR 9050/ABNT e

detalhes de acessibilidade em proj€to.

L.lt.2-t-

7.lt.2.2.

1.11.2.3.

1.11.2.4.

1.11.2.5.
1.11.2.6.

Cor,iijnto de caixas e aalos instalados parà o encôminhamento da rede de esgoto. Atentãr ão
caimento dos ralos e nível das câiras para o perfeito escoamento.

1.113. aOr{EXÕfS - ÁGUA FR|A

ADAPTADOR COM FTANGE E ANTL DE VEDAçÃO, PVC, SOLDÁVE! DN 20 MM X U2 , INSTALADO
EM RESERVAçÂO DE ÁGUA DE EDIFICAçÃO QUE POSSUA RESERVAÍÓRIO DE

FISRÁ,/FIEROCIMENÍO FORNECIMENIO E JNSTAIAçÃO, AF _A6/2016

Eucrili-, i et:; '! l-,

En

9

1.11.3.1.

ivi

.-

1.11.1.2.

1.11.2. CATX S E RATOS

)

ia'
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1.11.3.2.

1.11.3.3.

1.11.3.4.

1.11.3.S.

1.11.3.6.
1.11-3.7.

1.11.3.t.

1.11.3.9

1.11.3.10,

1.11.3.11.

1.11.3.12.

1.11.3.13.

1.11.3.14.

1.11.3.15.

1.11.3.16.

111 1.17

1.11.3.14.

ADÀPTADoR coM FLANGE E aNEt DE vEDAçÃo, pvc, soLoÁvEL, DN 60 MM x 2 , tNsrÂtÂDo
€lí RCSERvÂçÃo or Á6uA o€ EDtFrcAçÃo eu€ possuA RESERvÀTóRto oE

FIBRAT/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTATAçÃO. Af_O6l2016
ADAFTADOR CURTO COÍ\' BOLSA E ROSCA PARN. REGIÍEO, PV', SOLDÁVEL, DN 25 MM X 3/4 ,

rN5IALADo EM RESERVÂçÃo D€ ÁGUA DE EDtFtcAÇÃo euE possuA RESERVATóR|o DE

FrBRA/F|BRocrMENTo FoRNECTMENTo E TNSTAtAçÃo. aF_06/2016

ADAPTADoR cuRTo coM BotsA E RoscA PARA REGtsrRo, pvc, so[DÁvEL, DN 32 MM x 1 ,

rNsrArÂDo EM RESERVAçÃo DE ÁGUÂ DE EDrFrcAçÃo auE PossuA RESERVATóRto DE

FtBRÂ,/F|BRoctMENÍo FoRNEctMENTo E rNsralAçÃo. AF_06/2016

EUCHA DE REDUCAO OE PVC, SOLDAVEL, CURÍ4, COM 32 X 25 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAT

BUCHÀ DE REDUCAO DE PVC, SOLDAVEI., LONGÀ COM 60 X 25 MM, PARÀ AGUA FRIÂ PRED'AL

SUCHA DE REDUCÁO DE PVC, SOI.DAVEL, LONGA, COM 60 X 32 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAI.

cuRva 90 GRÂus, pvc, soLDÁvEL, DN 60 MM. rNsraLADo EM RESERVÂçÃo DE ÁGUA oE

EDIFICAçÃo QUE PossUA RESERVATóRIo DE FIBRA/FIEROCIMENTO FORNECIMENTO E

rNsÍArAçÃo. AF_o6/2016

JoELHo 4s GRÂus, pvc. soLoÁvEL, DN 2oMM, rNsÍaLÂDo EM RÂMAL DE DtsrRtBUlçÃo DE

ÁGUA - FoRNEcTMENTo E tNsrAt-AçÂo. AF_1212014

JorLHo 90 6RAUs, pvc, soLDÁvEL, DN 2oMM, lNsrALADo EM RAMAL DE otsrRtBUtçÃo DE

ÁGUA - FoRNEcTMENTo E rNsÍAr-AçIo. AF_12/2014

JoEtHo 90 GRAUS, pvc, soLDÁvEL, DN 2sMM, tNsrAtADo EM pRUMADA DE ÁcuA -

FoRN€crMENTo E tNsrAt-AçÃo. AF 1212014

.ioEtlto 90 GRAUS, pvc, soLDÁvEt- DN 32MM, tNsrALADo ÊM pRUMADA DE ÁGUA '
roflNEctMENro t rNSrAtÀçÃo. AF ,2l2ot4
.toELHo 90 GRAUS, pvc, sotDÁvEL DN 60 MM rNsrÂLÂDo EM RESERVAçÃo DE ÁGUA DE

EotFtcAçÃo euE possuA REsÉRvAÍóRro DE FTBRA/HBRoclMENTo FoRNEcIMENTo E

TNSTAT-ÂçÂo. AF_06/2016

JoEIHo 90 GRAUS coM BUCHA Dr LATÃo. pvc, soLDÁvEL DN 25 MM, x 3/4" INsraLADo ÉM

RESERVAçÃo DE ÁGUA DE EDrflcÂçÃo euE possuA RrsERvAÍóRo DE FrBRA/FrBRoctMENTo

FoRNECTMENTo t rNsrALÂçÃo. Ar_06/2016

LUVA, pvc, soLDÁvE[, DN 60 MM, rNsrALAoo EM RtstRvAçÃo DE ÁGUA DC EDrFrcAçÃo ouE
possuA RESERVATóR|o DE FrBRÂ/FIBRocrMENTo FoRNEcTMENTo E rNsrALAçÃo.
Af 06/2016
LUVA coM BUCHA oE tATÂo, pvc, soroÁvEr, DN 25MM x 3/4", rNsrArÀoo EM RAMAI DE

DtsÍRrBUtçÂo DE ÁGUA - FoRNtctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_12l2014
ÍE, pva, sôLDÁvÊ1, DN 2sMM, tNsÍÂtaDo EM FÂMAr DE DtsrRrBUrçÂo DE ÁGUÂ -

FoRNECTMENTo E rNsrAtÀçÁo. AF _12/2074
TE, pvc, soLDÁvEL, DN 6oMM, rNsrataDo EM pRUMADA DE ÁGUA - FoRNEctMENTo E

rNsrAtAçÃo. AF_12l2014

ANEL DE VEDACAO, PVC Ft-EXrVEt-, 10O MM, PARÂ SÂlDA DE EACIÂ /VASO SANrÍARrO

CURVÂ CURÍA 90 GRÂUS, PVC, SERIE NORMAL, E§GOTO PREDIAL, DN 40 MM, ,IUNTA SOLOAVEt,

FoRNEctDo E lNsrAt-Aoo EM RÂMAL DE DESCARGA ou RAMAI- oE Escoro sANtÍÁRto.
AF _72/2074
cURVA cURTA 90 GRAUS, pvc, sERtE NoRMAL, EsGoTo pREDtAt- DN so MM, JUNTA EúsIcA,
FoRNEctDo E tNsrArADo EM RAMAL DE DESCARGA ou RÂMÂt DE Escoro sANtTÁRto.
AF_12/2074

CURVÀ CURTÀ 9Ú GNÀUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAI- DN 1OO MM,,JUNTA EúSICÁ,
FoRNEcrDo E tNsÍAtADo EM pRuMÀDA DE EsGoTo sANÍrÁRto ou vENÍtLAçÃo. At_12l2014
CUÂVÂ LONGÂ 90 GRAUs, PVC, SERIã NORlviÂl, EsGOTO PfiEDm, Dil i00 MM, iUtlTÂ
EúsIcA, FoRNEctoo E tNsrAt-ADo EM pRUMADA DE EsGoro sANtÍÁRto ou VENTIt-AçÃo.
aF_L212O74

Con unto de conexões (PVC) e dispositivos referentes as instàlaçôes hidÍáulicas de água Íria

ítemperatura ambaente), oriEinadas nos reseÍvôtóÍios até os Dontos de consumo (tomeiras, vasos, Etc.).

1.11.4. coNExõEs-EsGoro

1.lt.1.t-
t.Lt.4.2.

1.11.4.3-

1.11.4.4.

L
Enqe
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IOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE tloRMAf, ESGoTo PREDIAL, DN ,lo MM, JUNTA SOLDÁVEL,

FoitiEcloo E risÍALADo fM RAMAL DE DESCARGA ou RÂMAr DE EscoÍo sANfiÁnro.
AÍ_t212014
,OÊLHO 45 GRÂUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIÂ1, DN 50 MM, 

'UNTA 
EúSÍICÂ,

FoÂNEcrDo E rNsraLAoo EM pRUMÁDA oE EscoÍo sÁNnÁÂro ou vENTttAçÃo. AF_12l2014

toELHo 45 GRAUS, pvc, sERrE NoRMA|- EsGoro pREotat-, DN 7s MM, JUNTA Eúsrca,
FoRNEctDo E tNsrAt-ÂDo EM RAMAL DE DESCARGA ou RAMAL DE Escoro sANrtÁRto.

AF -72/2Or4
loELHo 4s GRÂus, pvc. sERtE NoRMAL, ÉsGoro pREDtAL. oN 1oo MM, IUNTA EúsncA,
FoRNEctDo E tNsrALADo EM RAMAL DE oESCARGA ou RAMAL DE Escoro sANlTÁRto.

^F_r2/2Or4JOETHO 90 GRÂUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOÍO PREDIAI., DN ,O MM, JUNÍA SOLDÁVE[,

ÊoRN€ctDo E tNsrALADo EM RAMAL DE oESCARGA ou RÂMAL oE ESGoro saNlTÁRto.
AF_!u2O74
,JOEI.}IO 90 GRAUs, PVC, SERIE NORMAI., ESGOTO PREDIAL. DN 50 MM, JUNTA EúSTlCA,

FoRNEctDo E tNsrALADo EM RÂMAL DE DESCARGA ou RAMAL DE Escoro sANlTÁRro.

AF 12/2074
loÊrHo 90 GRÂus, pvc. SERIE NoRMAL, ESGoro pRED|AL, DN 7s MM, JUNÍA EúsIcA,
FoRNEctDo E tNsÍAtADo EM RÂMAL DE DESCARGA ou RAMAL DE EsGoÍo saNtrÁRlo.

AF_72nO74

JoELHo 90 GRAU5, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro PRED|AL, DN 100 MM, JUNTA EúsTlcA,
FoÀNEctDo E tNsrALADo EM RAMAL DE DESCARGA ou RAMAL oE ESGoro SANIÁRto.
Aç _t2/2014
JUNçÂo stMpLÊs, pvc, sERtE NoRMAr, Escoro pREolAL, DN 40 MM,IUNTA soIDÁvEt,
FoRNEctDo E tNsrALADo EM RAMAL Dr DESCÂRGA ou RAMAL D€ Escoro sANrrÁRro.

^t_L2/2o74JUNçÃo SIMPLES, Pvc, SERIE NoRMAL, EsGoTo PREDIAI- DN 5D x 50 MM, ,UNTA EúsncA,
FoRNEcloo E tNsrALADo EM RÂMÂL DE DESCARGA ou RAMÀL DÊ Escoro sANrrÁRro.

luNçÃo srMpLÉs, pvc, sERrc t{oRMÂt, EsGoÍo pREDTAL DN 75 x 75 MM, tuNÍA túsrcA,
FoRNEctDo E tNSÍALADo EM nAMAL DE DESCARGA ou RÁMAL DE Es6oro sANtrÁRto.
N_L2/7014
luNc^o S|MPIES, PVC, DN 10O X í) MM,s€Rt€ NORMAL PARA E56OTO PREBTAL

JUNCÂO SIMPLES, PVC, DN 1OO X 75 MM, SERIE NORMAL PARA ESGOTO PREDIAL

JUNCÂO SIMPTFS, PVC,45 6RAUS, DN 1OO X 1OO MM, §EPiF NORMÂI PARÂ ESGOTO PRFDIAL

LUVA stMpLEs, pvc, sERtE NoRMAI- EscoÍo pREorÂI. oN 50 MM, JUNÍA Eúsrca,
FoRNEctDo E tNsrALADo EM RAMAL DE DESCARGA ou RÂMÀr- DE Escoro sANlTÁRlo.

Aç _L2.12014
LUVA SIMPtES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON 75 MM, JUNTA EúSICA,
ÊoRNEctDo E tNsrALAoo EM RÂMAL oE DESCARGA ou RÀMAL o€ Ês6oro sANtrÁRto.

^F_t212O74LUVA SIMPIES, PVC,sEÂIE NORMÀI, ESGOTO PREDIÂI., DN 1OO MM, JUNTA EúST'CA,
FoRNEctDo E rNsraLADo EM RAMAL oE DESCARGA ou RÂMAI DE Escoro sANIÁRto.
AF_t212074

ÍE, pvc, s€RtE NoRMAL, EscoÍo PRED|AL, DN 50 x so MM, JUt{tA EúsncÀ FoRNEctDo E

rNÍAr-ADo EM RAMÀL DE DESCARGÂ ou RÂMAL DE Escoro sAN[ÁRlo. Ar_1212014
ÍE, PVC. SERTE NORMAL E§GOÍO pREDlAt-, DN 75 X 75 MM, JUNTA ELAST|CÀ FORNECTOO E

rNsÍArAoo EM RAMAT- DE DESCÁRGA ou RAMAL DE EscoÍo sANtrÁRto. AF_12l2014
TE SANTTARIO, PVC, DN 1(x) X 50 MM, SERIE NORMAL, PÀRA ESGOÍO PREDIAT

TE, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro pREDtaL, DN 1oo x loo MM, IUNTA ÊúsrcA, FoRNEctDo E

rNsrALADo EM RAMAL DE DESCARGA ou RAMAT DE EscoÍo sANfÍÁRto. aF_1212014

L.7L.4.6.

!.Ll.4.7

1.11.4.t

1.11.4.9

1.11.4.10,

1.11.4.11.

1.11.4.12.

1.11.4.13.

L.tL.4-74.

1.11.4.15.

1.11.4.16.

t.tt.a.t?.
1.11.4.1t.
1.1r.it.19.

7.r.7.4.20.

1.11.4.21.

7.77.4.22.

1.11.4.23.

1.11.4.71.

1.11.4.25.
1.lL.1.26.

1.11.5. coNExÕEs - Pr-uvtAt

JotrHo 90 GRAUS, pvc, sERtE R, ÁGUA pLUVtAt- DN l«l MM,luNÍA EúsTtcA, FoRN€ctoo E

rNsTA!-ADo EM coNDuToREs vERTtcAts DE ÁGUAS ptuvtAls. AF_12l2014

io:'i'til':
-_?

Ineenl
E.reil;i;ê

1,11.5.1.

1t
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ConJunto de conêxõês (PVC) 
" 

disposltivos referentes as instalâções sanltárlas (es8oto, pluvlal e

vrítilação), com funÉo d. captaÉo e diíÍibuiÉo atÉ local {ligação çom a Íedc públiEa}.

1.11.6. ÍuBos nícrpos

r.r1.6.1,

1.11.6.2.

1.11.63.

1.11.6.r[.

1.11.6.5.

1.11.6.6.

1.11.6.7.

1.1r.-63-

1.11.6.9.

TUBO PVC, SERIE NORMAI- ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALAOO EM RAMAL

DE DESCARGA OU RAMAI- DE E§GOTO SANTTÁRIO. ÂF-1212014

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL

DE oEscÂRGA ou RÁMAL DE EscoÍo saNlÍÁRro, AF_1212014

TUEO PVC, SERIE NORMAI. EsGOÍO PREOIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSÍALADO EM RAMAL

DE DÉscARGÂ ou RAMAL DE EsGoÍo saNrÍÁRto. aF_t2/2o14
TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOÍO PREDIAI- DN 1OO MM, FORNECIDO E INSTALADO EM

RAMAL oE DESCARGA ou RAMAL DE Escoro sANrIÁRto. AF_r2l2014

TUBo pvc, sÉRtE R, ÁGUA pluvtAt-, DN 1oo MM, FoRNEclDo E tNsrÂLADo EM coNDUToRES

vERTtcAts oE ÁGUAs pluvtAts. AF_12l2014
TUBo, pvc, soLDÁvEL, DN 20MM, rNsrALADo EM RAMAL DÉ DtsÍRtBUtçÃo DE ÁGUA -

FORNECIMENTO E INSTAI.AçAO. Af _1212014
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RÂMÀI- DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA '
FoRNEctMENTo E rNsÍÂrAÇÃo. AF 1212014

TUBo, pvc, soLDÁvEL oN 32MM, tNsÍArADo EM RAMAL DE orsrRrBUrçÃo DE ÁGUA -

FORNECIMENÍO E INSTÀúçÃO. ÀF_12l2014
ÍuBo, pvc, so[DÁvEL DN 60 MM, rNsrALADo EM RESERvAçÃo DE ÁGUA DE EDrFrcAçÃo euE
possuA RESERvÂTóRto DE FiBRÁ/FIBRoctMEN-io toRiiÊciMENTo Ê lNsralÀçÁo.
AF_06/2016

Cohjunto de tubos de PVC â serem instalâdos nas tubulaçóes de á8ua íria, esgoto e pluvial

Dêvefi ser instalados de acoldo com o prôJeto hÍdrossanitário.

1.12.1.1.

1.12.1.2.

1.r2.r. AcEssóRtos PARA ErgrRoouros

coNoUI"€T€ o€ AI.UMII.To ÍIPo )q PARA ET€TRooUTo RoSCAVEI oE 1 1/2,, coM TAMPA cE6A

coNDULFTE DE ALUMÍNto, Ítpo x, PARA Et-ETRoDUTo DE Aço 6Al-vANtzAoo DN 32 MM (1
1/4"), ApARENTF - FoRNECTMENTo E !NsÍaLÁçÁo 

^F_71!2o16_pcoNDULEÍE DE AruMÍNto, Írpo x, PARA ELETRoDUÍo DE Aço GaLVANrzaDo DN 20 MM
(3/4"), APARENTE - FoRNECTMENÍo E rNsÍALAçÃo. AF_11/2016_p

CURVA 90 6RÂUS, I,ONGA, DE Fr'C RIGIDO ROSCAVEL DE 1 1/2", PARÂ ELETRODUTO

CURVA 90 GRAUS, LONGA, DE PVC RIGIOO ROSCAVÊI, DE 3/4" PARA ELEÍRODUTO

CURVA 90 GRAUs, PARA ETETRODUTO, ÊM ACO GALVANIZADO ELEÍROLITICO, DIAMETRO DE 25

MM (1')
CURVA 90 GRAUS, PARA ETETRODUTO, EM ACO GATVANIZADO ELETROLITICO, DIAMETRO DE 40

MM (1 1/2',1

CURVA 90 GRÂUS, PARA ELETROOUTO, EM ACO GALVANIZADO ÊI..ETROLITICO, DIAMEÍRO DE 32

MM {r 1/4")
CURVÀ 90 GRAU§, PAR,A ELETRODUTO, EM ACO GALVANIZADO ELETROLITICO, DIÀMETRO DE 20
MM (3/4',)

LUVA EM PVC RIGIDO ROSCAVEL, OE 1 U2", PARA ELETRODUÍO

LUVA EM PVC RIGtDO ROSCAVEI, DE 3/4" PARA E|-ETROOUTO

LUVA PARA ELEÍRODUTO, ÊM ÀCO GALVANIZADO ELETROLTNCO, DIAMETRO DE 25 MM (1")
I-UVA PARA ELETRODUTO, EM ACO GALVANIZADO ELETROLINCO, DIAMEIRO DE 40 MM {1 1/2")
LUVA PARA ELETRODUTO, EM ACO GATVANIZADO ELETROLTTICO, DIAMETRO DE 32 MM (1 1/4')
tuvÂ PARA ELETRODUTO, EM ACO GATVANTZADO EIEÍROL|T|CO, DTAMETRO DE 20 MM (3/4")

7.72.1.3-

1.12.1.4.

1.12.1.5.
1.12.1.6.

7.12.r.7.

1.12.1.8.

1.12.1.9.

1.12.1.10.

1.12.1-11.

1.12.1.12.
1.12.1.13.
1.12.1.1à.
1.12.1.15.

Conjunto de elementos e dispositivos de ligaÉo entre a fonte 8êradora (Concessionária de
energia) e as cargas elétricas (componentes eletroeletrônicos). Os elementos estaráo em maior parte

05, interruptores e

linsen

aparentes, devendo ser utilizado de componentes adequados: conduletes

!2
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tomadôs adequadas, de uso comerclauugo intmso e não padÍão popular. FiraÍ ádequadamente na alvenaria, de

maneirô ffíme e resistentr, sempre aprumado.

1.12.2.1.

1.12.2.2-

1.12.2,3.
1.12.2.4.

CASO OE COBRE NU 50 MM2 MEIO,DURO

cAIxA DE ATERRAMENTo EM coNcRETo PRÃ%&TotDADo, DIAMETRo DE o,3o M E ALÍuRA DE

0,35 M, SEM FUNDO E COM TAMPA

HAsrE DE ATERRAMENÍo 3/4 pARÂ spDA - FoRNECTMENTo E tNsÍALAç^o. 
^F_72l2orjGRAMPO METALICO ÍIPO U PARÀ HASTE OE ATERRÂMENTO DE ATE 3/4", CONDUTOR DE 10 A

2S MM2
TERMINAL A COMPRESSAO EM COSRE ESTANHADO PARA CABO 25 MM2, 1 FURO E 1

COMPRESSAO, PARA PARAFUSO OE FIXACAO M8

Caixâ de cohcreto ihstalada no píso para a passagem dos cabos elétrícos,

1.12.s. prsPosmvos ELÉtRtcos

1.12.2.5.

o ateÍremento dos componentes elétrico sê dará atraús de hastes de eteÍÍamento, com 3,o0m

de comp.imento e DN 3/4', protegendo-os de !.aÍiaçôes dê tensão.

1.12.3. CAAO§

1.12.3.1.

1.12.3-2.

1.12-3.3-

1.12.3./t.

1.12.3.5.

1.72.3.6.

1.12.3.7.

cABo DE coBRE Ft ExívEL rsoLADo, 35 MM,, ANT|-CHAMA 0,6/1,0 Kv, PARA REoE ENÍERRADA

DE DrsÍRrBUrçÃo DE Er.rERGh RÉrRrcA - FoRNEcTMENTo E rNsrALAçio. AF_1212021

cABo DE coBRE ttExÍvEL tsoLADo,6 MM,, ANTI-CHAMA 0,6/1,o KV, paRA ctRcutros
rr,rrrrv IrrJrÀlãlhv

cABo DE coBRE FLExívEr tsoLADo, 70 MM', ANT|-CHAMA 0,6/1.0 KV, PARA REDE ENÍERRÂDA

DE DrsrRrBUrçÀo DE ENERGn EÉrRrcÁ roRNEoMÊNÍo E rNsÍALAÇÃo. At_r2l2021
cÂBo oE coBRE FLEXÍVEL tsolAoo, 1,5 MMl, ANT|-cHAMA 45or5o v, PARA ctRcutÍos
ÍÉRMlNAls - FoRt{€crME$ro € NsraLAçÃo. aF_1212015

cABo DE coBRE FLEXÍVEL tsotÂDo, 2,5 MM,, ANTI-CHAMA 4sorso v, PARA crRcurros
TEBMTNÂts - FoRNFcTMENTo F rNSrArAçÂo At_1212015
cABo DE coBRE Fl.fxÍvE[ tsotADo, 4 MM', ANr-cHAMÂ 4sorso v, PARA crRculros
ÍERMTNATS - FORNECTMEMÍO E TNSTAIÂçáO. ÂF_l212015

CÂ8O MULTIPOLAR DE COBRE, fLEXIVEt, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM HEPR, COEERTURA EM

PVC-ST2, ANTICHAMA BWF.B, 0,6/1 KV,3 CONDUTORES DE 2,5 MM2

Cabos de cobre instalados em circuitoi teÍminais do projeto (do quadro de distribuição aos

pontos dê tomada ou pontos de iluminação).

1.12.4. CATXA OE PASSAGTM

1.12.4.1, CAIXA OE CONCRETO ÀRMÀDO PRE-MOI,DADO, SEM FUNDO, qUADRADA, DIMENSOES DE O,4O

X 0,/O X 0,4O M

1.12.S.1.

1.!2.5.2.
1.12.53.

PLACVTAMPA CEGA EM TATAO ESCOVADO PARA CONDULETE EM IIGA DE ALUMINIO 4 X 4"
TO!rr.D^ 2P+Í 104, 2S0t/, CON.,UNTO tTONTADO PÂRÂ SOBÊEPOR 4" x 2' {CAlyi. + MODUI-O)
TNTERRUPTOR STMPL€S 104, 2sOV CONjUNÍO MONTADO pÁRA SOEREPOR 4" X 2" (CAtXA +

MODUTO)

Conjunto de tomadas e inteÍrwtorres utilizados no proieto. S€rão instalados embutidos se

li8ando os cabos aos intearuptores e tomadas.

1.12.6. orsposrflvos oE coMANoo Ê pRorEcÂo

1.12.6.1. CONTÂÍOR TRIPOI-AR I NOMINAT 22A . fORNECIMENTO E

EnEenh

6: aJ7A

t

020

13

1.12.2. ATERRAMEI.TTO
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D|SJUNToR TRtpotAR Ítpo DlN, coRRENÍÊ NoMtNAt Dt 16A - FoRNEctMENTo E tNsÍALAçÃo.
AÍ _LO|2A23
DISJUNTOR ÍERMICO E MAGNETICO AIUSTAVEIS, TRIPOLAR DE 1OO ATE 250A, CAPACIOADE DE

INTEBRUPCAO DE 35KÂ

DISJUNÍoR TRrpotAÂ r|po DrN, CoRRENTE NoMTNAL DE 2sa - FoRNEcTMENÍo E rNsrALAçÂo.

AF_10/2020

DISIUNTOR MONOPOLAR ÍIPO DIN, CORRENÍE NOMINAL DE 154 - FORNECIMENTO E

TNSTALÂçÃo. AF_ 1ol202o
DIS,UNTOR MONOPOTAR ÍIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 2OA - FORNECIMENÍO E

|NSTÂLAçÃO. AF 10/2020
DISJUNTOR MONOPOLAfl TIPO DII{, CORRENTE NOMINÂI DE 254 , FORNECIMENTO E

rNsrALAçÃo. Ar_10/2020
DISPOSMVO DPS CTASSE II,1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 275 V, CORRENTE MAXIMA DE T9O'

(A mPo Ac)

ErúhOcArHÀ [ÀEtÁLrcA PE-RFUhADA ioo x 1oo x 30001üM, PEso, 2,2oxc^r, (REF.: MóPÀ OU

srMrLÀR)

EtErf,ocArHA MFIÁL|cA pERtURADA 30 x so x 3ooo MM íiEF. VAIEMAM ou stMrLAR)

SUPORTE PARA ETETROCALHA I.ISA OU PERFURÂDA EM AçO GATVÂNIZAOO, LÁRGURA 5OO OU

8oo MM E AI.TURA 50 MM, ESPAçADo A CADA 1,5 M, EM PERFILADo DE sEçÃo 38x76 MM,
poR MEÍRO DE ELETROCA!-HA F|XÂDA. AF_072017
PIRFII.ÁDO PERFURÂOO SIMPLES 3E X 36 MM, CHAPA 22

ElErÂoDUTo FLExívEL coRRUGADo, pEÂD, DN 40 MM (1 U4'), PARA ctRcutTos TERMTNÂts,

|NSTALADo EM FoRRo , FoRNEctMENÍo E tNsÍALAÇÂo. AF 1212015

ETETRoDUÍo Ft-ExÍvEL coRRUGADo, PEAD, DN 63 {2'), pÂRA BEDE ENTERRÂDA DÊ

DtÍRtBUrçÃo oE ENERGn EÉrRrcA - FoRNEctMENTo E tNSÍALAçÃo. AF_L2l2o2l
ETETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PEAD, DN 90 (3"), PARA REDE ENTÊRRÂDA DE

DrsÍRrBUrçÃo DE ENERGTA ELÉrRrcA - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. Aç_t2l2o2t
E|-EIRODUTO DE PVC RtGtDO ROSCÂVE|- DE I 1/4 ", SEM LUVA

ETEIROOUTO/DUTO PEAD FLEXIVEL PAREDE SIMPIES, CORiUGACAO HELICOIDAT, COR PRfiA.
sEM ROSCA, DE 2" PARA CÁBEAMENTO SU8ÍÉRRANEO {NBR 15715)

ELETRODUÍO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL DE 3 ", SEM LUVA

N
,*íF.- 

- --.ç

1.L2.6.2.

1.12.6,r.

1.12.6.1.

1.12.6.5.

1.12.6.6.

t-12-6-).

1.12.6.8.

\.11.1.1.

Coniunto de dispositivos elétricos com a função de proteger os circuitos de uma sobrecarga

Serão instalados nos quadíos de acordo com o quadro de carSas do projeto.

1.12.7. ELIÍROCÂI.HASE PERFILADOS

1.L2.7.2.
1.12.7.r.

Utillzar peça9 (bandejas e acessórios) em aço Bôkahizado, do tipo perfuradai, para paliag€m da

infraestÍutura elétÍlca (fios e cabos). Sêrão apaÍentes, suspênsâs e prêsas na estrutura da coberta.

1.I2.8, ELEÍROOUTOSPEAD

,.12.7.1.

1.12,8.6.

1.12.9.1.

t.t2.a-1.
1.12.8.S.

1.12.8.1.

7.72.4.2.

1.12.8.3.

1.12.9. Er.EÍRoDuros MEÍÁucos

1.t2.9,2.

ELETRODUTO DE AçO GALVÀNIZADO, CI-ÂSSE LEVE, DN 25 MM (1), APARENÍE, INSTALADO EM
P^RsDE FopNEctr,,,tENTO E tNÍ^LÁçÃo. aF_11/2016-p
E|-ETRODUTO 0E AçO GALVANTZADO, CLASSE S€Mt PESAOO, ON 40 MM (1 1/2 ), APARENÍÊ,

tNsTArÂDo EM PAR€D€ - FoRNEctMENTo E tNsÍALAçÃo. AF_I1/2o16_p
E|-ETRODUTO DE AçO GÀLVANTZADO, CLÀSSE SEM| PESÂDO, DN 32 MM (1 U4), ApARENTE,
p.tsÍÀfADo tM paRÉof - FoRNEclMENTo E tNsrAt-AçÃo. aF_l1/2016_p
ETfTRODUTO OE AçO GALVANIZADO, CLÀSSE LEVE, ON 20 MM (3/4), APARENTE. INSTALADO EM
PAREDE . FoRNEcIMENTo E INSTALAçÃo. AF-1L/2o!6-P

1.12.9.3.

[:,;alii,i ' 
e

Encenh

a.7a-9.L.

:':,\;
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os elet odutos dLveráo ter lnrtalados noi Íorro5 pâÍedes e pisos de âcordo com o projeto

elétrico. Têm a fuÍrÉo de pÍotc&Í a ffãÉo elétricô çontra fâtoíes extemos que podem dônificar e erpor ô

sêgurança da ediÍicaÉo

1.12,10. LUMINARIA§

1.12.10.1.
1.12.10.2.

I-ÁMPADA LED TUEUTAR BIVOI.Í 18/20W, BASE G13

LUMTNÁRA DE EMBUTTR coM ÀtÍTÀs, pARÂ úMpÂDA FLUoRESCENTE, 2 x 32w, REF.

TBso20232croo, DA pHrups, ExctusrvE REAToR E úMpaDA
ruMtNÁR|A DE soBREpoR coM Ar,ETAs, pARÂ úMPADA FtuoREscENTE, 2 x 32w, REF. LsE, DA

TUMITUZ OU SIMIIAR

spor DtREctoNÁvEL coMptETo lcoM TRtLHos DE 2 M) (oMNt LIGHT - REt 2oo15L ou
srMrtaR)
úMPADA TUEUI-AR LED DE 1Sl20 W, BASE G13 . FORNECIMÊNTO E INSTATÀçÃO.

AÍ _O2|ZO2O_P

1.12.10.3.

1.12.10.4.

1.12.10.5.

A aluminação da ediflcação será compostã poí lumináriâs led tubular e por spots led. Sua

instalação deveaá seguir o projeto elÉtrico.

1.12.11. euaoRos DtsrRrBUrcÃo

1.12.11.1.

L14.71.2-

1.12.11.3.
,..12.11.'1.

QUADRO DE DISÍRIBUICÂO COM BARRÂMENTO TRIFASICO, DE SOBREPOR, EM CHAPA DE ACO

GÂLVÂi.IiZÀDO, PARÂ 23 DiSJUi{TORE5 Dii.I, 1OO A

CÀXÂ P/QUAORO EIETRICO EM CHAPA METALICA D=120 X 80 X 35CM

CÂ|XA P/QUADRO EIETRICo EM CHAPA METAIICÂ D=50 X 40 X 20CM

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ÉNERGIA DE EMEUTIR, EM CHAPA METÂLICA, PARA 18

IYSJt'IiTORES TERMOMAGI{ETICOS MOI{OPOLARES, COM BARRÂMENTO TRIFASICO E TIEUTRO.

FORNECIMENTO E INSTATACAO

Quadros de distÍibuição necêssáíios pârà receber eneítia elétíicâ da íonte de alimentôção e

distribuí-la aos circuitos. Nele, estarão os dispositivos de píoteção (disjuntores) que devem seí identificados

através dê pla.rs ou etiguetas para cada ciícuito, iunto de sinali2ação e advênência no Quadro (ccnÍoÍme NBR

5410/A8Nr).

1.12.12. suBE ÍacÁo

1.12.r2.L SUBESTAçÂo AÉREA 112,s Kva - 13.8/0.38 KV IREF.i SEINFRÁ c4941]

Com a função de alteràr o valoÍ das tensões e proteger o sistêma elétrico de potência nos

diversos pontos que o definêm, a subêstação aÉrea será iníalada no extêrior da edificação de acoído com
indicação do projeto eletrico

1.13. EqUtPAMEI{TOS

1.13.1.

1.13.3.

aR coNDrcroNADo splrT oN/oFF, ptso ÍETo. 60.000 BTU/}í, clclo FRto - FoRNEctMENTO E

rNsrarÂçÃo. AF_1 1/202 1-P

AR CONDTCTONAOO SPLIT ON/OFF, Ht-WALr (PAREOE), 12OO0 BÍUs/H, CTCLO FR|O

FoRNECTMENTo E rNsÍArÂçÃo. AF_111202l_p

AR COND|C|ONÂDO SPUT ON/OfF, Ht-WAIt {PAR€DE}, 18OOO BTUS/H, CtCtO FRIO

FoRNEctMENTo E rNsrALAçÃo. AF_l112021 p

AR cONDlCloNADo SPLÍT ON/oFF, HI-WALL (PAREOE),24o@

ÊoRNEctMENTo r rNíAt-AçÃo. AF_11/202l_p
ETU5/H, C|CLO FRIO1.13.4.

EnEen

i,

15

1.13-2.
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PREFEITURA MUNICIPAT DE FEIRA NOVA. PE

FEIRANOVA
/..{. i,r- f! ,.. c^e.

SECRETARIA DE SERVIçOS E OBRAS PÚBLICAS

1.13.5. AR CONDTCToNADo SPÚÍ ONIOçF, P|SO ÍEÍO, 36,0(x) BTU/H, CrCr-O FÂlO - PORNECTMENTO E

rNsÍal..lÀçÃo- af _11/m21_P

Os aparelhos d€ ar condicionado serão instalados nos afiibie,lt€s de acordo com projeto elétrico. A condensadoÍas serão

ihstaladas nas lâjes téchicas e as evâporâdoÍãs nos ambientes internos da edificação.

16[-,i:,i:; i f
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SECRETARTA DE SERV!çOS E OBRAS PÚBLICAS

9. ANEXOS( PROJETOS, ATESTADO DE CAPACIDADE E ARTs)
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_ l. ÍLaoonniv.l Taêdco

ÉIX'ARÍ)O OUARÍE OE 3OU3â

Tllulo píofisslrnâi Ei,|GEXHSRO Clv|L RNP tat€6Sa73

Regrsúo. PEt3!o1PE

Empresâ .Írítríâtâdâ cotisÍRuÍctR^ PERfTL E|REU - EPP Regi§tÍo o0o@a57a6PÊ

- 

2. Oróot do Colllr.b
ConlÍatâ^lê PÍlEFBTtna ruiüoP^f DE FSRA llov^
RI,A URAAXO AARBOSA

Comptêm6nto

Cilade: FErRA r.ova

CPF/CNPJ: 1 t.0e72431001.04

N": S/x
SerrÍo: CEI{TRO

I]F PE

Cêleb.ado em: 121032022

fipo ds coí raláola: Poraoa lr.ldc. d. oií.ilo h)blko
contÉto o1Í20i12

Veld: Rt 25.600,00

Açào lnslitucioÕâl: olrnot

3. tlrro. d. Obr.G..vico
RUA RAFOSO

Conplenênto:
Cirãde fElRa i(,vA
oara dê lnlcio 16/0í2021

cEP 55715000

Pí€visáô de têrmino: l1/06/2022

N.: a/x
BârÍo: CEIITRO

uF PÉ CÊP. $7r5m0
coo.dênâdâs C,co{ráftâ3r 0. 0

Cód(ro: ]{ao E Fdnc..roFlnatiiáde sEr DÉErllçÀo
àopíÊrárr, PREF€|TI R^ IIJ..ICIPAL OÊ FEIR^ NOVA cPF,CNPJ 1 r-rr97.2aU0OO1 -6

- 

4. AI,\,iód. Í&túct
r,l , Ebb.âçâo OuEntdôd€

I 361 16 .n28r - PÍol.ro 
^íqui.rôdcD ' 

coNsTRUÇÂo crvrL ' EolFIcáçÔEs > oE REFoRI4Â OE

EorFrcÁÇÃo, í1.1 2.4 - EM M^rERÀs r,BsÍos

ApG a coíEJusãô dâ6 átr.dad.s Écrllc* o píoÍs§o.tâl dêvê prôcÊo€r â bâlrâ d.âlâ aRT

- 

5. Oô-rvaçôaa
pRoJEro aReurÍEÍôNrco pÂRÁ REFoRMA oo CLUBE MUN|clpaf NA crDAoE DE FEIRÂ \ovÀPÊ

_ 6. O.cl.r.çõ..
- Ctàusub clrírplôín§sône: CxÉlqucí c§.lítro oo lt gro ú'gmaóo do p.r§.Íi,. coír!âlo. b€m c-orno §uâ rnÉíIíâlâçao ol., €rêcuçáô s.rà r.sol$(b poí
âíàttaqfín d€ e6.úo corí â lo rÚ I 3O7 d. 23 dê sâlârnôm dâ 1S96 pr flÊo óo Cênio.le Udrâçáo ê Arüt'8eÊín - CMÂ rnarado ao CGa-PE
rE tGírtld dô írrp.ctm ..gúrâíÉÍ!b do ííü!'qãm quê 6xp.ÉsâÍt ôb aô rtârb5 íâdÍam ccÍt ôídaí

- Ods,! gu. €6rou qimgôn b â§ r!9íÉ 0a âê.G§br[dâd. p€Matas ôas n€Írna§ Éc,!rá6 dá ASNT rB l€q6raçáo eap€crtca e ôo ó€cr€lD n

- 

7. Enrl(,.d. ô Cl!..
NÂo oPr^MrE

- 

a. 
^aaiír.túÍa.

/é dê /fu -4@- ôe

.1 r.nt,*l
oÊ

' Cdúrnia M. 40 da Reloluçào 10252009 O r!g'it'o ót ÀRÍ êhntôsê ápóÉ o sau c.d.3to no r3têrr|a âtaÍôíÍco do CRE^ c o Íffithimsnb do
vab. dÉlpond€ntê

PÊÊl€rÍuRÁ ruRrcrPAl- 0E rEtR ilov^ - cxPJ ,, 0t7 ?a3/0001-0i

_ 9- lnlo.h.çõ.3

Vakrí da ART Rt2!3,!X Resrstíãde êm. 2!r05rÀm Vakí pago Rt 233,9t Nossô r\luÍ\ero E3ora:lta79

ar.rFn.n.bdõ5ARÍn.bGúú€ó.á .tF rs.r€ rlE ú rraôr6 ú!.cr^N 79tS
iFrasú 26,!62@? à t2ao52E 9 1!9.0 i03ao

CREA.PE

wx
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AnotaÉo-de-Rê3porrs,abllldade.r:cnicae-rRr CREA-PF h*t5OUnl /sERvIço

Lci nó 6,a96, dc 7 dr dczcmbro dc 19r, rrr\EFr rL o pE2O22O7gg39l

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pe.nambuco

INICIAL

2. Oados do Conú.ro

- 

t. R.rDoolv.l TácrúEo

ÍHIAGO COELHO FERI{A'ID€S

Íítuúo p.onasionsl: EilcElílEmo EtIrRrc§TA RNP: í8í3117í60

Regisfo: PE0Í6054 PE

Cmtralantê: Prelbltur. IunldDrl dê F lr-á ov.
RUA Urt ho Biôcã
Coandêmcnto:

Cidade: FERA tlov^
Baríro: CENTRO

UF: PE

Co(ltreto: Lão ápccmc.do
láo'. Rl0,oi
Açáo lnstituciooat or,tro.

Celet rádo emi

Ipo de coÍilràtaíte: h.ad. ffirÍ€ dr OHto PúbüE,

_ 3. oados da Obr./S.íúço
RUA A RAPOUSO

CPF/CNPJ: 11.097.243/0001{6

No: srtl

CEP: 557í5000

Cc.írdctnenlo: CLITBE [tmEIPÀL BE FERÀNOVÀ

Cktade: FERA Ílorra
Dr(â dê loíeiô: ,íroSltOee PÍ€visão de tffino: tíl ílPCe?

Finelidede: Ltft..!fi ,tlrr
ProprictáÍio: Preí.iturâ üunicbâl dâ Fâirô flovã

N!: SDI

Beir.o: CEllYRb

UF: PÉ CEP: S'7I5OOO

eo(rddrâdcG €cog!ífferG: r'9464t6, €6.alrilío

Código: l.ao €.Fdícldo

- 

a. lórí.d. TrÉcnica

14 - Elaborâçao Ouantidâde

1.361,1680 . PTO,EIO > ELETROTECNICÀ ' INSTÂLAÇÔES ELÊIRCAS > D€ NSÍÀ.ÀÇÕES ELETRICÂS
EM BAtxA TEt{sÂo > #1 I .10. 1 .2 - PI,RA FtNs coMERctas
80 - PTOIEIO > ELEIROTÊCNICA ' SISTEMAS DE ENERGIÀ ELÉTREA ' DE SUBESTAÇÁO >
flr-9.17.r - AÉREA DE ENERGTA E[ÉÍRrcÂ

Agis â cordusão dás atividadês têcnicas o pmfsdonsl deve pÍocêdeÍ â baixa dêsta ART

- 

5. oôseiv.çõês

112,50

m2

PRoJETo ELÉÍR|co PARA o CI,UBE MUNICIPAL NÂ CIoADE oE FEIRÂ NoVA/PE

_ 6. D.cl.ràçóê!
- Clauslla Coínp.orni§só.ia: Oúalqxer co.|íno ou ltígio originado do ptêsenlê co.rtralo. b€rn coíno sua inlelp.elâÉo ou eredrÉo. Êefii resoh/ido poÍ
aôit-âgêm, de ãco.do cô.h ê Lei no. 9.«)?. dê 23 dê s€têmbm de 1996, por lnêio do C,€.|tso de M€dhçáo ê AÍbitrag€ín - CMA üncuhdo ao CÍeá.PE,
D'(À tàÍDos do rÊ8i»ilivo Íôgúhitll,nlo dã artileg€m quê. B&aeÀ6âh6íía, âs pârtiBÉ dêdâiâír conco.dâí

- k o qu€ €stou d,npÍÍdo eB ÍEgr* da acsssbilidadê ptovÉtes nas noínas tácflicãs dã ABNT, nâ l€gishção sp€cifica e no dectêlo n.
52$120fi.

- 

7. ÊnüdrdG dc Clr$ê
NÃo oPaANIt

:.1

- 

8. Asslníu.âs
Dêdárú sê..rn vê.dâdêi?s âs inÍo.maçÉcs acána coçt Ho FERiTaIDFS, cPF ô$agl f&e2

-d.

dc-

- 

9. H!.maçóêa

_ 10. V.lor
Valoí óa ART: R384,78 Regrstrâd8 ômr 23/0fl2022 Vabrpago: Rt 66,76 Nosso Número: 630a2135a4/t

' contonhe Art.4'dã R$du9áo í02520os: o rocl6tD da ART 6fêliyô6e +ijs o 6€o cadaBtro no 6i6lêrhâ d€ffinico do CREA e o recohiÍnento (b
!ã,ôr colrcspond€nte

^ 
&tdriiL& d6r. 

^RÍ 
po.b ú Eit d. m lírPrid.rp..9&ifi-b.,tsót@. @, á dEv.: 769n

rrsÉ) ên 23,05nC22 àÉ 2t:,r9:09 pa , ?: iA6_2 j ô.117 í)
H$ffiE
íEffiffi
EffiFII CREA-PE

/ ,/./'

PrÍ{.ituõ f,una.lFtd. F.lÊ Nd. - CNPJ: ! i.lr97,2110001.06
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í. Rcsponsávêl Íécnlco

INICIAL

WAGNER DXÍTRY GUEIROS CAVAI.CA},ITE

Título píoÍissimal: EI{GE HEIRO crv!-, EsP. EI{GE {HARI,^ DE ESTruTURÀS DE Co}ICRETO
ARTADO

RNP: .'81c:isl í 88

Regislro: íEía351lE6PE

- 

2. Dâdos do Conlrâto

ContÍalantê: Xuniclplo dê F*t l{oyâ

RUA Urh.no Bâibosâ

Coíndemênto:

Cidâde: FERA iIOVA
Bairro: CEI{TRO

UF: PE

Conlfato: Náo .tD.cjícrdo
VHo!: tt O,Oí

Ação lnstitrcioÕâl: orrtro3

CehÉdo êm: 17t0,alãl2a

Trpo de cofitràtrnte: futG .ffirk, rL Dt..lto Prlbllr!

CPF/CNPJ: 11.097.243/000í{6

Nor sl,l

CEP: 5571s000

_ 3. Oãdoô .le oB.rtsüüça
RUA A RAPOSO

Corndemenl,o:

Cidâdê: FEnA ovA
Dâtc d. llriei6: í78alrefi

N.: ST

Baino: CEXIRO
UF: PE CEP:5§rí500o

Coordcnadâs 6G.€rffêrs: q e

C(íigo: r{ao E.pôiiic.do

PreJisáo de lérmino: 13í)54?0??

Finslidsde: SEx DEFI IçÀo

- 

a- Alhríd. Tócnic.
1,1 - Ebboráção

82 - Proirto dê hsráaç&s > coNsIRUÇÂo cML > lNsÍALAÇÔEs HDRoSSANITÁRÀS ' *1.4.1
. DE slsÍEMA DE AcuA PorÂvEL
82 - Prdsro d€ krsrâteçõ€s > coNsrRuÇÀo cML > tNsTAlâÇüES HDRoSSANITÁR|AS , *1.42
- DE S§TEMÂ DE REDES DE AGUAS PLWAIS
82 - Prqdo dc hsrâtãçó.s . coNsÍRUÇÁo cML , tNsrALÂÇÕÉs HDRoSSANtTÁRhs ' #'1.4.3
- DÉ INSTÂIJÇÁO OE SISTEI,A DE ESGOTO §ANrÍARIO

82 - Pnclnô üe tÉràtàÊ6ês > CONSÍRUçÃO Ct\rtl > ll{SÍrü-ÂÇoES BDROSSÂ!íÍ,RIAS > #t .{.1
. DE LEAçÁo NDMDUAL DE REDE DE ÁGUA

82 - PÍEicto de lls(daçõê6 > coa{slRuÇ^o cML > INSTAAÇtES HDROSS T.IIÍÁRIAS > tl.4.5
- DE LEÂÇÁo F{DtvlDUAL DE REDE oE EscoÍo
80 - PrciáO > CONSINUÇÀO C T. > NSÍALAÇÓES DE PREVENÇÃO E COMAÀTE Â NCÊNDIO
> rr 6 Â - nF ppÉvÍ:NcÃo E/.íttFÀÍF À NCÊNDIO E DÀÀllCO

Ou6rÍidâde

1.361,16

1.361.í6

1.361,16

1.361,16

1.361,16

1.361,16

UÍIdad€

m2

ín2

m2

'n2

m2

mz

Após â mnctuGáô dâs alMdrdês !â€tticas o píDfssonâl devê píDcêdêÍ â báixâ dês!â ARÍ

PROJEÍO O€ PR€\,EtiÇÀO € CO|TTB TE À fiC€NBtO E PROJ€TO HORO§S^RÍÍIRO DÊ uÀ{À R€FOR Â O€ t trl CLUB€ MUN|CiPAL NA
CIDÂDE DE FEFA NOVA. PE- 

5. Ob.G.vaç,õ..

- C&iusuh CanpímússlÍia. Ouiaqú€í cqúlilo o.r IuUo úiginado do píosa ô cdúato, bqr coíro $la inGípíslaÉo or €xsqrçào, 6§á rosolviro poí
aÉitragcm, de acoído cdn e Lêi ho. 9.307, dê 23 dc sclembÍo dê í§, poÍ m€io do Cdllro dê Mrdiação e Ârbi?ag€ín - CMA vincrrlado âo CÍeâ-PE,
n6 lêímos do re6pedi\ro Íê!úbÍÍtento de arttEàoêm que, e)e.essrn€írte, a partes dedôÍ6m concüdaÍ

- OedrD que estou crrnpíindo as r!9Í6 dê aces€itilidade Írêvlíra na6 noÍm6lécíúc€s da ABNT, na bgislaÉo eqrcíhc€ e no êcrelo n.
5?96pm,r.

_ ?. Entid.d. dc Cla3.t
NÂO OPTANTE

A art iriidld. d6L ÁtÍ pod. c vúiiád. a: tú!/o4+. ,t c(ú-6.,hl6aú, ffi â d|e: À7ZzÍ,
hry!.Êo cm 19m52022 á. ! í137:d, Da: , ip: 192.195.237.130

CREA-PE
Fd: (81) 3,t:31383
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_ 9. hto.Ín.çó..

it
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Pirhfduu / sERvrço

No PE20220745789

Conselho Regional de Engenhariâ e Âgio omia dc PeÍrldmbuco

INICIAL

- 

8. Asllníurâs vJ1* ç.r-1 Í ".^!.-J,
Dêdaro sêràín v6rdâdeirâs as iÍfonnâçócs acima WAGNEF DIIÍRY GUERoS c^VAlcrJiÍE . cPF: 105.7ai.?1495

de-de
í{onl.lplo d. ÊdE tr@ - CIIFJ: l1.lx,7,2rlr000l .{,6

_ t!. V.lo.
Vãlordâ ARTj Rt88,78 Regist_ade êm: Í810512022 VâbÍ pâgo: RS $,7, Nosso Númêro: 830,L28375

' Conformc Aít.,1'dã Re3olução 102512009: O rêgisro da ART eÍetva€c arós o sêrr câdastro .to sislêma €ietrÉílico do cREÀ e o recof{rnento do
vâlor .onespondpnié

A artÉrriit .dê .b§tr 
^RÍ 

pód. s wíli. ó: tüpr/d!.+..sii.cqn t /uóa@, ú . dle: Arâ
lÍl,t6Êo ên t905J2022 às l0:37:0O tü . ,p: ,92.j 95.237.1 30

Fr G1) !a2313!3 Eg#..Eôf"r"



Coí')iss{

it

I Pirírnanênte
Licita aão

P.t1.F.tl

a

.a i

t"

t

t.

t

I

"l

u

r"1

I

tl

tl

t1

4.. 'El
.ã_ir
t§

1
I
ó

ti Í;ir!
r:l!'íi
t!i it

iíiii
!il ri
!l! i!
ti! iiiiri

ti

ip

,
ã
n

B

ê

!i.l
!
I

I
I

I
i
t

!;i i;
l!! lt
!r!iltltll
itiii
iiiii
lr! !'
i l1!
llir
til
rl
i

.t:
I

ílí
tl!rl'
Í
!
I

I
i

I
t
I

rí

!

i
I
,

I

i
I

:_

I

:

.,.

I

I
i
i
!
!

i.

i

't

l

I
I

arrrlT'Í
liiiÍ:l
rli:Íii
iiiliiiill i;
iÍ;i
l! r:!
lrlii
Ii
rl

ilil t'I



' - I êõmi+3ffi-
de:-icitacão;É&+

--L

I'
ra

'b.

i -r"'

--l

l

t- "

l-(

I

i

I

i

I

"t.
"t,

E

I

c

r ' t: + :I ..-"1
':,r' i - i Fi
,.'-, 1.L- .i'i
'*'i,.i ?.. ,-" I
. ...* tt'

l

I

t"

,t

't
,l

L]

I
-l
,ll,

1:

't,

ii
11

ii

I

I
i'., Ir;-

It,

fi

Bit

Tã- I 6

L

II
t:

t"

r'f
t,ri,l
l, . I
I

'l ,.i.r

tt II

'
;;

IIn
U

r
l

L
iI

t'

I

tIi
I

I

I
i

I
I

I

I
I

i
i
I

'tI
I

I
!

I

l

I
I

I

I.

I

I

rl"

i"

I
I

t
f

i.

!
:-

I

i:

,i I

i
I

I
a

1l

i

I

=" 
i

tf
irlp
:l

ti
I

'l!i
:l

I l. i
r

tl ti

" Ç,.t
1 .d.

!
a

!
I

fL

lli!

lt'I

't

,l f-
I

I
I

I
I

I
t

I
t

|f ,

lrl

I

I

I

It

'l
I

I
t:
i
}
t

.

,l
.t-

lx.,l
1

-"{
I

l-jt
I

trlJmlml-
il ll'i'i1 fi i

{FI
ffI
i tlr

.a: :
L

L-?I
I

-t
t:

I

\t

,l

i t'
i:. I

i. I

t"

t:

I
IIII -t.. I:tta

t
't

-ll

Eit

.t.- I
. t-t

i

r l.lI'l
f

V:

lt ú
ldri
tl
tl

I

l

ti
t:

ilt
.t

i

.l

I

tl

I 1r_t

*l
*l

I

ilÍ Ft'

+lt'.i'l

ti+1ffi
Itil i

ffi,Fll
rflrri

:tr
I

li
I

-r'.--l

iiilitIll
iíiii
t!irii

il
ti
it
íi

i I
IQ

n

!E

!l!iiil!
:ii Í
I!r t
rii i
ii: i
lir r
lii i
tit Ê

rir

:
t
t u

i!

!

I
!

I

I
=



Comisspc P'?tÍilníênte
de'-iciiêcãca__

P,il,F.li 
-

i lr

1

TãT o Í

í
,t

I
.t

L
I

t

I

I
tI

!

i

IIIIIII

t.t.t t. ..1 +l . l,I.,

a;

I
/r\.

l"-*
* 'r'' L, Ia

It

III

I

I

!
I
I

I

Ir

I

i
I

!

I

I

t,
.J

l'
,!,

t,

l+
1
trl
't,

I
I
l

)

I'

ll

t.

i
t;

I

tl
:1

t'
ti.

i, I
,t,

t"" I
ll
t

fl.t
|,r

I"t
!'l.l
r-j
Il
t.l

I
I

!I

I

!I

I

I

I

I

I

I
I

,

l;

ir

,!,

ri

I

I
I

I

I
I

I

l1

I

!

I

I

I

I

!ttrr
I

'f
I
!

i
t

!;
ir
t

l:

ti
i
I
I
i
I

I
I

t

I

I
I

I

li
| ,!

I ,I
fr
fr
l,l

IItI

!III

aI

I

II

I

I

I

!

i

I

I

I

ll

!I
aII

i

t.
III

l

j
q

!
I trr

III

.I,

r l^ iil
i1 i

I

II I

t
!

,-I e f

tlf;flr
flI[lil_+

I
t

lr I
r!

l, I
Irrl

t'
a

1,.[,1
I

i-i-i
II

III

I -t .-

ôT o TõIêTã

I

-:,.,1

$r

I
I

rn I
.-l-1,-1

i-lÊlí,1

tl51 I

q

llrl
;II

l

I'l
oT-6 f

iF
i8

T
fl

T
-1-

its

{iffil,
ITII

l1l"
r't.r t.Êt'tt i+r| ,

Ít

I;'í

h

)

I

I

I

I

J

rl
I

I

i, I
I
I

iI
'It,

!

i
I

I

I

I

I

!
I
I

I

I

I

I

I

I

l
I

II

' ' .,:t-'' '
rE

tr
il,
flr
tilr;liii

, itilt
iiii!i'i!ll
i rI!

ii j
tiiiil
t!i

ffinr,

i!'iiliii
litiiti!
tt t !ti
liii;;!!
l! i'i iii

li!irii

I

ltll

iliiiiil



I

CoínissÊc. Pam:.--n € íre

lt

l:itl
lil

t.

.illt ,lL I r! , rL lr lt , tt I [,tLlllL I lL l I l IL, ii,, L ltr!,rtlrrL , , il

I

I

a

'?
íi|

I
)r
I

I

t

I I

il
I

T
E

t'ir

I
1
É

I

J;f:
dt
ttI}!; I

t

t,

I
l.

i'II
!:

I

It
l;til
t!tta;

I

1
I
I
!

i

i+,i+ lItttI
{t{{{i?r?i

l1ll
tl

tl
I
{
!

i
1

+r I

=l

I/
,
a
I
I

!l
'iii
íi,
ili
l!:
i!r
ir!

iii
ri!

+
I

IF
I
I

n

tLl

.ii,l

tfl

z

*

I

L]LJ

liit
,t it
ii!
ill
Iti
lir
iií
i'i

ii
iT

tl
I
I
t
I
I
t
i
T

irtl
i

I

llt+1 +I,llll +

I

l-;cíiêr;àc

:lIt
iil
.rl

I
:
:1

:1

.,i

::
J
II,:1

:l

':::l
il

!
:
-

,]

.".1
,,1

It

i
!tL
It-Ir

I
.i-.-_
\eç\.çr!rú!!..i1ç
<'É'1É',í. É í a'É'í'

lr--':---

-_'
=

LfÉ

t'

x-í'ii rrtlr



rs
ds Licitàcão

g!

Ê;

e.'lg

r ll- q il

-L

I llr

o4

'H 
ii

.D

/

ír
ii
t ,l

-t

{
iii

;,

ri
li
!'.

3: lÊEl
E

:l
i;

i

ii
I

II
':{r_ii

I

I.
{
Í
it

I

I

9á

a^

a

I

t/

lu r I
, lll tr

,#.o
tôl

=

ll

f
i

t

/t J

é§i:?^
-4*%*. i

IlS
o4

à

I
t
iIt
í

I
I

t
l
I

ItI
i
!

eA

>z 'ím
-t

I!
I
I

I
@

-ÊE

I I

t

I
t
I
!

,I
!
í

I
III

!
t
I
r
I
I

t

!
§

i
i

i
I

I

i

ê
1

I

!
1 !
i
!

ç
i
I
I
É

f

I

&

l

,
I
t
tt
?

a

l

í

Í P-+|.-c.il-:

I

++
frtl ,

't
kh,
Àl llu t

J

t.r illl
.G

E

\
JI
Ií
I
t
t

i.?

t{,""

t! EEi

Ê 
EEI

llr,
lou

tl
ir'ou 

4O.oà

""+ ?i

It

))

i

lt

*rfü
"rPe



CootissÉ c. F.']ií1ari1€
r-icit.aãoíl

EI õ 6

t
2

-l

.1

6

ã
6o

r -{9

ã

,l

"'.L-----------:-- 
-

Í?

v

õ

!

a

ã

f

b
i.

\
t

ll§ illrl
rfl :,ií

lliiÍn
irirltl



i lr.
g
a
@

ooo
(Il
ã
a

c

P.11.F.ii

t

t

!,

t

t;
t
;

I
*.

'.

:

I
!

:i

ã
C)

(n

I

(J

c)o
Nz

I
.

m
6)
mzo

IJ
o

a
I
3

8_

Ulns
lfff'-1a11:7

ti,ÍEiI àrt 
''rt t

lfril.il
; r rli i r rtÊ.iàii

rII i,

4

ô

a
§

sEii
iiÉ E

É!i tiii I
Eq§

il

!l
a

t69!
rIôI

= 

âiã
:lo5r i:

ãi

I

:

I§iiãEf!'t§l!fi9

Etiitiã

iiilEi!
,9 I6:l.í:!ãE
ÉI ÊEÍê

i§illg
lE:iiÉ!'!!

i

EE
8T: rÉ
r ãã
o:

Eg
Ê;

-liil
tb
àr't

4gm+s*ce-Ja:rc++e

"f'

aii.a.I
ld

»
I



ComisSÉa Pilf.l'l...Sneítte
e Liciti(ãod

ü

I

a

f
:t
-If I

-Tl---11
E
E.
E
E

-

?l

Êt I
lfl

íF
fl:
ÍÉgB
t!

IE

-_I' '*, i

\7

f
i.
i

I
I

a
I

t,
*

d
I

iL

Í:

v"F-

E l,[
F rll
Êlr
E-
F
Ê

lg

,Ê+

àE

:E

TE
P
E,



CoírriÊsàc. P,.}tff iner,rL
cro '-icit.(ãoruàL_

P. FT. F. N

r§
:Ê"8
eF>E
EÉ

Ê

il
le !i

;â;i-l

I

ü
E

E

E
E

E

ú{

?

ü

5
€

a

:i
t-

r
r

_J
1
1I

l

t
§
à
I

t

E lu

t

o

t [-
*i-!

ir
B

I
oc

T

r'

i
Iiâ

$

I
tt
i

r!ri,ii

lor

taE
!ik
tt-t
attrtr
tii
iit

I

I:l
rlr
ííi
!lr
i:I

lr

orI

I
t
I
! g-ii

I

c!
6

l
4

,
6
nI
E

à

I,Hfl,HIIII]}III

i i I iiilili]fli;

I

II

i

I

:

!

:



Cofi1is9É-c' É*n:r'rinÊí,ie

i t>.

.5. N

i)
.É{ il

!É.:.;

Eà' .

ô

Í,

i,
a

:
:

I

t_*

I

Ei

t_
t

l"

EJ

I
I

ó

I
i

I
I

l{, 
-

Fr!--

I

I

I

I

I

l.)
r3

E
g

<=tz

çF

z

t.II
I

I
I

I

3

E

II I!
I

!-

I
É

I
ê
I
E

lr

.-,,1-
:,rtr_:.-

:ni.;l

zt
§

EI
i

I
É

:

t;

t,i
itiü
t?:"J
! Éitit!

i,t

ti
ri
l!

I

I

x

:
I
:

n

ti,
:ii
iii
Tí;
1t!
ii

i;I

L

I

I

t

t

t_.p,
'i'N
,] ]-L Tr+

{}

I

1

1

J

I
ü

I
I

a

,

1a
E

a-



Cornistío. rôrÍriíleírê

,,'. dAn*t"

«iP
EEqBâryg!'3 PREFEITURÂ MTINICIPAL DE FEIRA NOVA - PE

flÍ-t lít r,\ialrr Irl- al\IltAt-SIl(1,ItrIaA I- trDltrl§.

REvrralrzÂçÂo E MoornrrzlçÃo oo cLUBE rauNrcrpal DE FErÍÂ Nova/pE

com objetivo de REVITALIZAÇÃo E MoDERNIZAçÃO DO CLUBE MUNICIPAL DE FEIRA NOVA"/PE , verificou a
necessidade de conlratar à ernprêsa com competência necrssárias para execuÉo do serviços refeÍentes aos itens
prescritos na planilha orçamenlaÍia, seguindo assim em anexo os cÍitéÍios mínimo para a sua devida execução

EsPEcirrcAçÕES UD

TELHAíEr,rro cor{ TELHA oE aço/ÁruirlNÍo E = o,s MM, coM aÍÉ 2 ÁGUAS,
INCLUSO IçAl.[Et{rO. AF_OZ2O19

r"l2

(coMposrçÃo REpRÊsÊr{TAÍrva) oo sERVrço DE EMBoço/MAssa úNrca,
AruCÁDO

MANUAI.J.I_EIIÍE, TRAçO 1:2:8, El.l BET-ONEIRA DE 4OOL, PAREDES IMTER'IAS, COM
EXECUçCO O€ üUSCÂS, EDIfICAçÁO TIÂBIÍACIONÂL UNIFÂIIILIÂR (CÀSÂs} E

EDrFrcaçÃo úBuca pÂoúo. AF_12l201a

M2

FoRRo DE pvc, uso, EM RÉGUAS DE 2oclí, coR NoGUEIRÀ ou cÁRvaLHo (REF.:
ARAFORROS OU SIMILÂR) PARÁ ÀÍíAIENTES COI.IERCIAIS, INCLU5WE ESTRUTURÂ
uE rr](açJ{u txEr.: 5rlrArl ,o9õõ1

P. i.1.:.

ATESTADo DE cAPActDADE rÉclttca



GOVERNO MUNICIPAL

FEIRAT.IOUA
CrOlrlIr{O i/n rçCnAr Dl tAlA iao\rÀ

e ftL urb..E !.rtor+ irri . C.ntro
c€Ê 55.'rt{oo |([Pr. r r-o9r.rt]fomI-oó

\ tôG.: lr!) !óa5.llJ6 i llll ró,1:,1laafottbtpumru*otntp

lruxlcÍpIo DE FEIRA NovA-PE
PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA
coutssÃo PERI\{ANENTE »r LIcmlçÃo

Ccmts§ãa Faímrrf*e
de Licittçãb

'r.S'----P.i'l.F. N

EDITAL - Licitação

pRocESSo Lrcrrarônro No 000322023
LrctTAçÃo No ooool/2023
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

Órgão Realizador do Certame:

PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA

R URBANO BARBOSA, S/N . CENTRO. FEIRA NOVA - PE

CEP: 55715-000 - E-mail: cplfeiranova2OlS@gmail.com - Tel.: (8'l)3645-1156.

O municipio de Feira Nova, situado no Estado de Pemambuco, através da Prefeitura Municipal, inscrita
no CNPJ 11.097.243/0001-06, Classificado acima como Orgão Realizador do Certame, doravante
denominado simplêsmente MUNICIPIO, torna público para conhecimento de quantos possam

interessar que fará realizar através do Comissão Permanente de Licitação, doravante denonina,ra
simplesmente Comissã0, AS '10:00 HORAS DO DIA '17 DE ABRIL DE 2023 no endereço acin;
indicado, licitação na modalidade Tomada de Preços no. 00001/2023, tipo menor preço, e sob o regrme

de empreilada por preÇo unitário; tudo de acordo com este inslrumento e em observância a Lei Fede;al

n0 8.666, de 21 de Junho de 1993; Lei Complementar n0 123, de 14 de Dezembro de 2006; e legislaçi:i.
pertinente, consideradas as alteraçoes posteriores das referidas normas; conforme os critérios ,,

procedlmentos a seguir definidos, objetivando obter a melhor proposta para: CONTRATACÃq ;i
EMPRESA ESPECIALTZADA NA ÁREADE ENGENHARIA E ARQUITETURA PARA REVITALIZÁCÃO E

MODERNIZAÇÃO DO CLUBE MUNICIPAL DE FEIRA NOVA/PE

1.O.DO OBJETO

1.1.Constitui objeto da presente licitagão: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECTALTZADA NA ÁRÉÀ
DE ENGENHARTA E ARQUTTETURA PARA REVTTALTZAÇÂo E MODERNTZAÇÃO OO CtUaE
MUNICIPAL DE FEIRA NOVA/PE.

1.2.As especiÍicações do objeto ora licitado, encontram-se devidamente detalhadas no conespondeÍ,1.,
TERMO DE REFERENCIA/PROJETO BASICO - Anexo ldesle lnstrumento.

í.3.4 contratação acima descrila, que será processada nos termos deste instrumento convocatórrc.
especificaçoes técnicas e inÍormações complementares que o acompanham, justiÍica-se:

Atualmente o Município de Feira Nova/PE está vivenciando uma fase de estruturaçáo, ten,Jc
em vista o desenvolvimento urbano que a cidade vom apresentando. o clube municipa! ie
Feira Nova, atualmente não está funcionando, devido as condições precárias que está a s,_ie
estrutura, problemas nos telhados, nos banheiros, falta de acessibilidade entre outr.s
proble.mas' Dessa forma, para que este equipamento público, volte a funcionat para
atendimento aos munícipes, é necessário realizar a revitalização e modernização do clube.

Podanto, à luz deste desenvolvimento, a prefeitura vem buscando granjear recurcos pare e
melhoria de diversos equipamentos públicos no município. 

\, ffi
. \vJ
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GOVCRNO iIUI{ICIPAL

FEIRA}IOUA
'Juttol p* tott rulotnp.

MUNICÍPIO DE FEIRA NOVA_PE
PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÂO

@tE{olt t{aruEiE raot a
O ls Urü-E traràola. t/r . Caríro

ct* 9t.7rt-o00Icx?I r t -ot7.l4lroq) !.oó
l§ mnr: (ltt lOU.r Ur i (arl tóa3.ttlt

CemrstiÇ P€rmaâ'ate
de LicÊeção

t,r.d
r 14. F- N

Diante do acima exposto, /usÍifíca-se a contratação de empresa especializada para a

execução dos serviços objeto deste Termo, tendo em vista que a Administração não
apresenta em seu quadro luncional mão de obra suficiente, estrutura física e operacional
capaz de atender a esta demanda, bem como a necessidade de realizar tais intervenções a

fim de garantir melhorcs condições para a população.

1,4.Salienta-se que na reÍerida contratação, não será concedido o lralamento diferenciado e simplificado
para as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, nos termos das disposiçoes conlidas nos Ar'ls.

47 e 48, da Lei Complementar n0 123/2006, por estarem presentes, isolada ou simultaneamente, as

situaçoes previstas nos incisos ll e lll, do Art.49, do mesmo diploma legal. Fica, no entanto, assegurado

a ME e EPP o tratamento diíerenciado e simplificado previsto nos demais Artigos do Capítulo V, Seçàc I

da Lei no. 123/06.

2.0.00 LOCAL E DATA E DA TMPUGNAçÃO DO EDTTAL

2.1.Os envelopes contendo a documentação relativa à habilitação e a proposta de preços pa"a

execução do objeto desta licitação, deverão ser entregues à Comissão até as 10:00 horas do dia
17 de Abril de 2023, no endereço constante do preâmbulo deste instrumento. Neste mesmo local

data e horário será realizada a sessão pública para abertura dos referidos envelopes.

2.2.lnformações ou esclarecimentos sobre esta licitaçâ0, serão prestados nos horários normais de

expediente: das 08:00 as 12:00 horas. E-mail: colfeiranova20'18@qmail.com.

2.3.Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o ato convocatório deste certame por irregularidade

na aplicação da Lei 8.666/93 e legislação pertinente, devendo prolocolar o pedido, por escrito e dirigida a

Comissâo, até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação.

2.4.Caberâ à Comissão, auxiliada pelos setores responsáveis pela elaboração deste ato convocatório e

seus anexos, julgar e responder à impugnação em até 03 (três) dias úteis, considerados da data em que

foi devidamente recebido o pedido.

2,5,Decairá do direito de impugnar os termos do ato convocatório deste certame peranle a adminiskação
o licitante que nâo o fizer, por escrito e dirigida a Comissão, até o segundo dia útil que anteceder â

abertura dos envelopes com as propostas, as Íalhas ou inegularidades que o viciariam, hipótese em que

tal comunicação não terá efeito de recurso.

2.6,4 respectiva impugnação poderá ser apresentada da seguinte forma:

2.6.1.Pe|o e-mail: cplfeiranova20l 8@qmail.com

2.6.2.Protocolizando o original, nos horárjos de expediente acima indicados, exclusivamente no
seguinte endereço: R URBANO BARBOSA, S/N - CENTRO - FETRA NOVA - PE; e

2.6.3.Remetida via postal - com Aviso de Recebimenlo AR - ao endereço constante do
preâmbulo deste Edital, aos cuidados do Presidente da comissão - Edilson severino da silva
Não sendo rigorosamente observadas as exigências deste subitem, a impugnação não serâ
conhecida.

s
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3.0.DOS ELEMENTOS PARA L|C|TAçÃO

3.'l.Aos participantes, seÍão fornecidos os sequintes elementos:
3.1.1.ANEXO I - TERMO Oe nErEnÊUCD,IPROJETO BÁS|CO - ESPECIFTCAÇOES;

3.1.2,ANEXO II . MODELOS DE DECLARAÇÔES;
3.1.3.ANEXO III- MODELO DO TERMO DE RENÚNCIA;
3.1.4.ANEXO IV . MINUTA DO CONTRATO.

3.2.A obtenção do Edital poderá ser feita da seguinte forma:
3.2.1.Junto a Comissão: gratuitamente;

3.2,2.Pe\o site: https://transparencia.feiranova.oe.qov.br/; e

3.2.3.Solicitado e enviado pelo e-mail: colÍeiranova2O18@omail,com.

lnício: 3 (kês) dias;

Conclusão: 180 (cento e oitenta) dias.

5.2.O orazo de vioência do correspondente contrato será determinado: 12 (doze) meses, considerado ia

3.3.0 Proleto Básico referente ao obleto ora licitado está disponibilizado junto à Comissão nos horárcs
normais de expedienle, até o último dia útil anterior à data estabelecida para recebimento dos envelopes

habilitação e proposta, onde poderá ser examinado e obtido. pelos interessados, inclusive ein rn-cro

magnético, observados os procedimentos deÍinidos pelo MUNICIPIO.

5.1.0 prazo máximo para a execução do objeto ora licitado, conÍorme suas caracterlsticas e as

necessidades do MUNICIPIO, e que admite pronogaçâo nos casos previstos pela Lei 8.666/93, está
abaixo indicado e será considerado a partir da assinatura do Contrato:

4.().DO SUPORTE LEGAL

4,1,Esta licitaçáo reger-se-á pela Lei Federal n0 8.666, de 21 de Junho de 1993; Lei ComplementaÍ n'
123, de 14 de Dezembro de 2006; e legislação pertinente, consideradas as alteÍaçoes postenores clas

referidas normas; que Íicam fazendo partes integrantes deste instrumento, independente de transcriçâ0.

5.0.D0 PRAZO E DOTAçÃO

data de sua assinatur podendo ser pronogado nos termos do Art. 57, da Lei 8.ô66/93a

*5.3.4s despesas deconentes do objeto deste certame, conerão por conta da seguinte dotação:

Recursos Próprios do Municipio de Feira Nova:
U nidade Orçamentáia : 02060d
Fonte:020600
Programa de Trabalho: I 5.451.0047.1025.0000
Elemento de Despesa: t14.90.51.00

RO:01

+

\
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6.1.1.4o requerer inscrição no Íeferido cadastro, ou atualização deste, a qualquer tempo. o
interessado fomecerá os elementos necessários à satisfação das exigências dos lncisos I e lV,

do An.27 , da Lei 8.666/93.

6,2,0s proponentes deverão entregar a Comissáo, no prazo delerminado, dois envelopes fecharjo-"

indicando, respectivamente, DoCUMENTAÇÂO e PROPoSTA DE PREÇ0S, devidamente identificaclos

nos termos deÍinidos neste instrumento convocalódo.

6.3.A participação neste certame é aberta a quaisquer interessados, inclusive as Microempresas,

Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, nos termos da legislação vigente.

ô.4.Não poderão participar os interessados que se encontrem sob o regime falimentar, empresas

estrangeiras que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido declarados inidôneos para licrtai

ou contratar com a Administração.Pública ou que estejam cumprindo a sanção de suspensão do drrerto

de licitar e contratar com o MUNICIPIO.

§

6.0.DAS COND|ÇÔES DE PARTCTPAçÃO

6.1.Poderão oarticioar deste ceÍame. os licitantes devidamente cadastrados no Núcleo de Cadastro ds
Fomecedores da Secretária de Administracão. sediado nesta cidade: ou oue atenderem a toCas as

condições para cadastramento até o terceiro dia anterior à data orevista oara o recebimento das
propostas. cuia reqularidade será observada. em qualquer das hioóteses, exclusivamente mediante

aoresentacão do Reqistro de Fomecedores. ou equivalente na forma da lei. emitido oelo referido órqâ0,
em plena validade:

6.5.Os licitantes que desejarem enviar seus envelopes Documentação e Proposta de Preços via postal '
com Aviso de Recebimento AR -, deverão remetê-los em lempo hábil ao endereço constante do
preâmbulo deste instrumento, aos cuidados do Presidente da Comissão - Edilson Severino da Silva. l'lãc
sendo rigorosamente observadas as exigências deste item, os respectivos envelopes não seráo aceito-q

e o licitante, portanto, desconsiderado para efeito de participação no certame.

6.6,Quando observada a oconência da entrega apenas dos envelopes junto a Comissão, sêrr" :l

permanência de representante credenciado na respectiva sessão pública, é Íacultado ao licitante, ná;r
sendo condição para sua habilitação, a inclusão no envelope Documentaçã0, da declaração expressa de
renunciar ao direito de interpoÍ recurso e ao Wazo correspondente relativo à Fase de Habilitação
concordando com o prosseguimento do certame, previsto no Art. 43, lll, da Lei 8.666/93, conÍorrne
modelo - Anexo lll.

6.7.E vedada a participaçâo de entidades empresariais que essam reunidas em consórcio como
instrumento de atuaçâo empresarial, o consorcio pode conduzir a resultados indesejáveis. A Íormaçâo :,e
consórcios acaneta risco da dominação do mercado, através de pactos de eliminação de competiÇá1 t}
entre os empresários. No campo de licitaçoes, a formação de consórcios pode reduzir o universo .la v
disputa, o consórcio pode retralar uma composição entre eventuais interessados: em vez iie
estabelecerem disputa enlre si, fonnalizariam acordo para eliminar a competição. á.\ 

/y
6.8.COND|ÇÔES ESPECíFICAS: O licitante deverá atender aos requisitos abaixo e os respeclt,,rs
comprovantes, obrigatoriamente, integrarão os elementos do envelope DOCUMENTAÇÃO:
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a) caução em dinheiro ou em titulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob a

forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custóCie

autorizado pelo Banco Cenkal do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, coníoi'me
definido pelo Ministério da Fazenda;

b) seguro garantia;

c) fiança bancária.

A reÍerida garantia, quando na modalidade caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública,

deverá ser repassada ao Setor Financeiro do MUNICIPIO ou outro informado pela Comissão. o
qual emitirá o respectivo documento de quitação, que deverá integrar o envelope Documentaçào
válido ate o seu resgate que somente poderá ocorrer cinco dias úteis após a homologação rla

presente licitação; e quando nas modalidades seguro garantia ou fiança bancária, a respective

apólice ou equivalente deverá integrar o envelope Documentação,

6.8.2.C0MPR0VACA0 DE CONHECIMENTO/VISITA A0 LOCAL DA OBRA - Comprovação cle

que o licitante tem pleno conhecimento das condições relativas a natureza da obra ou serviços a

serem executados, feita através de declaração formal assinada pelo seu responsável técnico
contendo a identificação da empresa e do signatário, local e data, e basicamente ,.:om c-:

seguintes termos:

> "DECLARAMOS soô as penalidades da lei, que temos pleno conhecimento tlas
condiçoes e peculiaridades inercntes à natureza dos trabalhos relativamente ao objeto cia

Tonada de Preços no 00001/2023, assumindo total responsabilidade por esse faÍo e

informando que não o utilizaremos para quaisguer questionamerÍos fututos que ensefeni
avênças técnícas ou financeiras con o PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA - PE"

6.8,2.1.No caso do licitante desejar realizar uma visita ao local da obra ou serviços conr I
acompanhamento de um responsável do MUNICÍPIO, deverá comunicar previamente a
Comissão com a devida antecedência, observado o prazo máximo para realização da referoa
visita, necessária para que seja feilo o agendamento junto ao setor competente do órgão,

GOVERNO MUNICIPAL

6,8.2.2. No caso de opçâo pela não visila a empresa deverá apresen
assinada pelo seu responsável têcnico que tem pleno conhecimento das
natureza da obra ou serviços a serem executados, conlendo a identiÍica
signatário, local e data, e basicamente com os seguintes termos:

tar declaração Íorrnai

condições relativas a

ção da empresa e ic

*

q
> "DECLARAMO§ sob as penalidades da lei, de guo Íemos pleno conhecimer,Ío (i,?*.

condições e peculiaidades inerentes à natureza dos trabalhos relativamente ao objetc ai;
Tomada de Preços no N001/2023, assumindo tol ,l responsabilidade por esse faÍo :

\

FEIRANOUA
Ccmissig PG'mtrÚrtê

MUNICÍPIO DE FEIRA NOVA-PE dC LiCit.§âO

PRf,'FE'ITURA MUNICIPAL DE FEIRA NovA Fte2a--.-'--'
COMISSÁO PERMANENTE DE LICITAÇÃO F.I4.F.N

6.8.'I.COMPROVACÃO DE GARANTIA, que deverá ser prestada até o último dia útil que

anteceder a licitaçã0, no valor equivalente a R$ 13.634,62. Caberá ao licitante optar por uma das
seguintes modalidades de garantia:
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iníormando que não o utilizaremos para quaisquer questionamentos Íuturos que ensefenr

avençãs técnicas ou linanceiras com o PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA - PE<.

ô 8 3 CO|\íPR OVACÃO DE CAPACIDADE TECNICO-PROFISSIONAL feita através de atestadc

Íomecido por pessoa jurídica de direito público ou privado em nome do Responsável Têcnico
designado pelo licitante, devidamente registrado junto a entidade proÍssional competente,

demonstrando a execuçâo de serviços com características semelhantes à parcela mais relevante

do objeto da presente licitaçã0, abaixo discriminada. 0 referido atestado só será aceito se

acompanhado da conespondente Certidão de Acervo Técnico - CAT emitida pelo conseiho

regional de tiscalização profissional mmpetenle e da comprovação de que o referidc

Responsável Técnico designado pertence ao quadro da empresa ou dele fará parte caso se.la

vencedora do presente certame. Tal comprovação poderá ser Íeila através da apresentaçáo de
qualquer um dos seguintes documentos, a criterio do licitante:

a) cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS assinada ou da ficha de Registro

do Empregado;

b) instrumento de contrato de prestação de serviços regido pela legislação civil comLrrn.

devidamente registrado no registro público, nos termos do Art, 221 , da Lei Federal n0 10,406, de
'10 de janeiro de 2002;

c) contrato social, alteração contratual ou equivalente na forma da lei, quando o responsável

técnico for sócio da empÍesa;

d) declaração formal assinada pelo responsável técnico designado pelo licitante, detentor ce

conespondente acervo, contendo obrigatoriamente a identlÍicaçáo da empresa e do signatário
local e data, e basicamente com os seguintes termos:

> "DECLARO sob as penalidades da lei, quê autoilzei a apresentação do meu aceívo
para comprovação da capacidade técnico-proÍissional exigida na Tomada de Preços n',
000ún0n e que integrarei o quadro técnico da emprêsa, ou lhe prestarei serviços para
obra específica, caso seja vencedon do referido certame, realizado pelo PREFEITURA
ITIINICIPAL DE FEIRA NOVA. PE" <,

Serão admitidos os atestados referentes à execução de obras ou serviços similares de
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior a:

coD

M2

UD

s
ESPECTFTCAÇOES

94213
TELHAMENTO COM TELHA DE A0OÀIúMi
= 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO
rÇAMENTO AF_07/2019

NIO E

o REPRESENTATTVA) DO
sERVrÇO DE EMBOÇO/MASSA úrurCn,
APLICADO
MANUALMENTE, TRÂÇO 1:2:8, EM BETONEIRA
DE 4OOL, PAREDES INTERNAS, COM

(coMP0sr

9983S

\

li42

s
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EXECUÇÃo DE TALISCAS, EDIFICAÇÃO

HABITACTONAL UNTFAMILIAR (CASAS) E

EDIFICA O PUBLICA PADRAO. AF_142U4

M'

6.8.3,1.0s licitantes que venham a aprêsontar o mesmo Responsável Tácnico p:rta

comprovação da capacidade técnicoproÍissional serão automaticamente inabilitados.

6.B,4,COMPROVA CÃO DE CAPACIDADE TE NI ERACIONAL feita através de atestadcC CO-OP

fornecido por pessoa juridica de direito público ou pnvado em favor da Empresa, demonskando

aptidão do licitante por execuÇão de serviços, em características semelhantes à parcela nais
Íelevante do objeto da presente licitação, abaixo indicada. Serão admitidos os atestaCcs

referentes à execução de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e oper-aciorai

equivalente ou superior a:

ESP t,,D

tvl,

I/'

96486

7.0.DA REPRESENTAçÃO E DO CREDENCTAMENTO

7.1.0 licitante deverá se apresentar, para credenciamento junto a comissáo, através de .;lr
representante, com os documentos que o credenciam a participar deste procedimento licitatório. Carta
licitante credenciará apenas um representanle que será o único admitido a intervir nas Íases do certare
na Íorma prevista neste instrumenlo, podendo ser substituido posteriormente por outro devidamer,!-"
credenciado.

iV,

b
#

96486

FORRO DE PVC, LISO, EM REGUAS DE 2OCM,

COR NOGUEIRA OU CARVALHO (REF,:

ARAFORROS OU SIMILAR) PARA AMBIENTES

COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE

FrxAÇÃo [REF,: STNAPI 96486]

coD.

94213
TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMiNIO E

= 0,5 MM, COM ATE 2 AGUAS INCLUSO

(COMPOSIÇAO REPRESENTATIVA) DO

sERVtÇO DE EMBoÇO/MASSA ÚnrCn,
APLICADO
MANUALMENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA
DE 4OOL, PAREDES INTERNAS, COIVI

EXECUÇÃO DE TALTSCAS, EDTFTCAÇÃO

HABTTACT0NAL UNTFAMTLIAR (CASAS) E

Ão púslrcl PADRAo AF iztzol4

99839

MENTO, AF O7l2019

EDIFICA

@VERNO MUNICIPAT

\

FORRO DE PVC, LISO, EM REGUAS DE 2OCM,

coR NOGUE|RA OU CARVALHO (REF:
ARAFORROS OU SITV|LAR) PARA AMBTENTES

COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE
FrxAÇÃo [REF.: STNAPT 964861
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7.2.Para o credenciamento deverão ser apresentados os seguintes documentos

7.2.1 ,Tratando-se do representante legal: o instrumento constitutivo da empresa na forma da Lei.

devidamente registrado no órgão competente, no qual estejam expressos seus poderes para

exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura;

7.2.3.0 representante legal e o procurador deverão identificar-se apresentando documento oficrei
que contenha Íoto,

7,3.Estes documentos deverão ser entregues a Comissâo - antes do início da sessão pública - em

original, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competenle ou membro da Comissão

7.4.A nâo apresentaÇão ou ainda a incorreÇão insanável de qualquer dos documentos ds

credenciamento impedirá a participaçáo ativa do representante do licitante no presente certame. Esta
ocorrência não inabilitará sumariamente o mncorrente, apenas perderá o direito a maniÍestar-se nes

conespondentes fases do processo licitatóío. Para tanto, a Comissáo receberá regularmente do referdc
concorrente seus envelopes, declara@es e outros elementos necessários à participação no certame
desde que apresentados na forma deÍnida neste instrumento.

7.5.No momento de abertura da sessão pública, cada licitante, por intermédio do seu representanie

devidamente credenciado apresentará, em separado de qualquer dos envelopes, a seguinte
documentaÇão:

7.5.1.Declaração de Elaboraçâo lndependente de Proposta - Anexo ll

7.6.Quando os envelopes Documentação e Proposta de Preços Íorem enviados via postal, a declaraca.,
indicada no rtem 7.5.1 deverá ser apresentada dentro do envelope Documentação.

8.0.DA HABTLTTAÇÃo

8. ! ,Os documentos necessários à habiiitagâo dos lieitantes, d€verâo s6r apresenlados em 0l (uma) v :
dentro de envelope lacrado, contendo as seguintes indicaçoes no anverso:

PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA
DoCUMENTAÇÃO, TOMADA DE PREÇOS Nc.00001/2023
NOME PROPONENTE
ENDEREÇO E CNPJ DO PROPONENTE

ü

#

7.2.2,Tratando-se de procurador: a procuração por instrumento público ou particular da qual

constem os necessários poderes para Íinnar declaraçôes, desistir ou apresentar as razoes de

recurso e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame; acompanhada do

conespondente instrumento de constituição da empresa, que comprove os poderes Cr

mandante paÍa a outorga, Na hipótese de procuração seja particular deverá ser reconhecida a

firma em cartório do respêctivo signatário ou lavrada a sua autenticidade no próprio
documento por membro da Comissão, após confrontar a assinatura com aquela constantê
do documento de identidade do signatário ou, ainda, estando este presente e assinando o

documento diante dê membro da Comissão.

§
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O ENVEL0PE DOCU[4ENTAÇÃO deverá conter os seguintes elementos:

B.2,PESSOA JURIDICA

8.2.1.Comprovação de cadaslramento nos termos do item ô,1 deste instrumento

8.2.2.Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ.

8.2.3.Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente regislrado, ern !€l

tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por açoes, acompanhado Ce

documentos de eleiçáo de seus administradores, lnscrição do ato constitutivo, no caso de

sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercicio, Decreto de autorização, erir

se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no Pais, e ato de registro

ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim

o exigir. Registro comercial, no caso de empresa individual,

8.2.4.l.Demonstrativo da situaçáo financeira da empresa, extraído do seu balanço patrimcnial cr,

último exercicio social já exigivel, formalmente assinado por profissional da área contálrl
incluindo o CRC do Contador devidamente habilitado, apresentando os resultados abaixo:

lLl, -
Ativo Circuiante + Realizável a Longo Prazo

> 1,00

ISG =

Passivo Circulante + Exigivel a Longo Prazo

Ativo Total

tL\, -

Passivo CiÍculante + Exigivel a Longo Prazo

Ativo Circulante
> 1,00 s

Passivo Circulante q

FEIRA NOUA

8.2.4.Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercÍcio social, já exigíveis e

apresentados na Íorma da lei, com indicação das páginas conespondentes do livro diário em que

o mesmo se encontra, bem como apresentação dos competentes termos de abertura e

encerramento, assinados por profissional habilitado e devidamente registrados na junta

comercial competente, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios.

Tratando-se de empresa constituida há menos de um ano, ou aquela que ainda não tenhâ

realizado o fechamento do seu primeiro ano de existência no prazo legal, poderá apresenta: c
Balanço de Abertura assinado por profissional habilitado e devidamente registrado na junta

comercial competente.

> 'i,c0

Onde:

ILG - índice de Liquidez Geral;
ISG -.lndice de Solvência Geral;
ILC - Indice de Liquidez Corrente.

\
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8.2.6.Certidão Negativa da Fazenda Estadual da sede do licitante, ou outro equivalente, na

forma da lei.

8.2,6.1. As empresas sediadas no Estado de Pernambuco, deverão apresentar a

Certidão de Regularidade Fiscal Estadual, nos termos vigentes da lei

8.2.7.Certidão Negativa da Fazenda Municipal da sede do licitante, ou outro equivalente, na

forma da lei.

8.2.8.Comprovação de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Seruiço .

FGTS, apresentando o respectivo Certificado de Regularidade fomecida pela Caixa Econômica

Federal.

8.2.9,Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a

apresentaÇão de Certidâo Negativa de Débitos Trabalhistas CNDT, nos termos do Titulo Vll- é,

da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de

1943.

8.2. 1 0.Declaraçâo do licitante

a) Declaração de cumprimento do disposto no Art. 70, lnciso /rXXlll, da Constituiçãc
Federal - Art. 27, lnciso V, Ca Lei 8.666/93;

b1 Declaração de superveniência de foto impeditivo no que diz respeito à participação ra
licitação; e

c) Declaração de submetet-se a todas as clâusulas e condiçôes do presente

instrumento convocatório, mnforme modelo - Anexo ll.

8.2,1 l.Termo de Renúncia, caso o participante envie apenas seus envelopes, sem representanie
credenciado e desejar renunciar ao direito de interpor recurso e ao prazo respectivo relativo à

Fase de Habilitação, concordando com o prosseguimento do certame licitatório, confornre
modelo - Anexo lll.

8.2.'l2.Certidão negativa de falência ou conçordata expedida pelo distribuidor da sede dc
licitante, no méximo 90 (noventa) dias da data prevista para abertura das propostas.

8.2.12.1.Para as empresas sediadas no Estado de Pernambuco deverá apreseri,:r
também Certidão Licitaçâo 10 e 20 Grau emitidas na forma da lnstrução Normativa cc
TJPE n0 07 de 0210612014, na Resolução do CNJ no 185 e na Lei 1 í.419/2006.

8,2.13. Atestado fornecido por pessoa juridica Ce direito público ou privado, declarando te. a
empresa licitante, objeto compatível e pêrtinente com o objeto deste edital, devendo o arestadcr
conter: além do nome do atestante, seu CNPJ, endereço completo, telefone e e-mail para
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8.2.5. Regularidade para com a Fazenda Federal - Certidão Negativa de Debitos Relativos aos

Tributos Federais e à Dívida Ativa da União.
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aÍirmação de que a empresa executou corretamente as atividades pertinentes, atendendc a

todas as mndiçoes contratuais. Não será aceito Atestado de Capacidade Técnica sobesci'ito
pela Própria empresa licitante.

8.2.14.Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica expedida pelo Tribunal de Contas da Uniã0, no

máximo 30 (trinta) dias da data prevista para abertura das propostas, no endereço eletrônico

https://certidoes-a aoos.tcu.oov.br/

8.2.15.Comprovação de registro do licitante e seus responsáveis técnicos, frente ao Conselho

Regional de Engenharia e Agronomia CREA-CRQ ou Conselho Regional de Arquitetura e

Urbanismo - CAU, da região da sede do licitante,

8.3. Documentaçâo específ ica:

8.3.1.Comprovação de prestação de garantia - item 6.8.1.

8.3.2.Comprovação de pleno conhecimento das condições da obra ou serviços - item 6.8.2

B.3.3,Comprovação de capacidade técnico-profissionai - item 6.8.3

8.3.4.Comprovação de capacidade técnico-operacional - item 6.8.4

8.3.5.Comprovação da boa situação Íinanceira da empresa - item 8.2.4.1 .

8.3.6.Comprovação de que o licitante se enquadra nos termos do Art. 30 da Lei 123/06, se ior o
caso, sendo considerado microempresa ou empresa de pequeno porte e recebêndo, portanrc

tratamento diíerenciado e simplificando na Íorma deÍinida pela legislação vigente. 'i.r

comprovação poderá ser feita alravés da apresentação de qualquer um dos seguintc.s

documentos, a critério do licitante:

a) declaraçâo expressa foÍmalmenle assinada pelo proÍissional da área contábil, devidamerie
habilitado;

b) certidão simplificada emitida pela Junta comercial da sede do licitante ou equivalente, na Íorrn:r

da legislação pertinente.

,A ausência da referida declaraçâo ou cerlidão simpliÍicada, apenas neste caso paí,i
comprovação do enquadramento na forma da legislaçâo vigente, não é suficiente motivc para a

inabilitação do llcitante, apenas perderá, durante o presente certame, o direito ao tratamenio
diferenciado e simplificado dispensado a ME ou EPP, previstos na Lei 123/06:

8,3,6.1.4 Comissáo poderá promover diligência, na forma do Art.43, § 30, da Lei 8,66€,i!.;
destinada a esclarecer se o licitante é, de fato e de direito, considerado microempresa r.,
empresa de pequeno porte.

8.4.0s documentos de Habilitaçáo deverâo set organizados na ordem descrita neste instrumenr:,
precedidos por um índice conespondente, podendo ser apresentados em original, por qualquer prcces,co

$
*
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de cópia autenticada por cartório competente, membro da Comissão ou publicaçâo em órgão da
imprensa oÍicial. Estando perÍeitamente legiveis. sem conter bonões, rasuras, emendas ou entrelinhas,
denlro do prazo de validade, e encerrados em envelope devidamente lacrado e indevassável, Por ser'

apenas uma formalidade que visa facilitar os trabalhos, a ausência do reÍerido indice não inabilitará o
licitante.

8.5,4 falta de qualquer documento exigido, o seu vencimento, a ausência das cópias devidamenie
autenticadas ou das vias originais para autenticaÇão pela Comissão ou da publicação em órgão na

imprensa oÍicial, a apresentação de documentos de habilitaçâo fora do envelope especíÍico, tornara o
respectivo licitante inabilitado, Quando o documento for obtido via lnlernet sua legalidade ser:
comprovada nos endereços eletrônicos conespondentes. Poderá ser utilizada, a critério da Comissã0. a
documentação cadastral de fornecedor, mnstante dos arquivos do MUNICÍPIO, para comprovaçáo da

autenticidade de elementos apresentados pelo licitante.

9.().DA PROPOSTA

PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA
pRoposTA DE PREÇOS - TOMADA DE PREÇOS No 00001i2023

NOME DO PROPONENTE

ENDEREÇO E CNPJ DO PROPONENTE

O ENVELOPE PROPOSTA DE PREÇOS deverâ mnter os seguintes elementos:

9.2.Proposta elaborada em consonància com o respectivo p@eto e as especificaçôes constanres deste
instrumento e seus elementos - Anexo I -, em papel timbrado da empresa, assinada por seLt

representante legal, contendo no conespondente lote cotado: discriminação, quantidade e valoi'es

unitário e total expressos em algarismos, acompanhada de:

9.2.1.Planilha de quantitativo6 e preÇos;

9.2.2,Cronograma Íísico-financeiro compallvel com o prazo de execuçáo dos sewiços; e

9.2.3.Composiçáo de Cuslos Unitários contendo, inclusive, o detalhamento da composiçãc e da
taxa de BoniÍicação ou Beneficio de Despesas lndiretas - BDI e dos respectivos percenluars
praticados, bem como o detalhamento dos encargos sociais.

9.3.Será cotado um único preço para cada item, com a utilização de duas casas decimais. lndicaçãc e:r
contrário está suleita a coneção observando-se os seguintes critérios:

9.3.1.Falta de dlgitos: serâo acrescidos zercs;

9.3.2.Excesso de dlgitos: sendo o primeiro digito excedente menor que 5, todo o excesso sefâ
suprimido, caso contrário haverá o anedondamento do dígito anterior para mais e os Cemal*c
itens excedentes suprimidos.

$

w

u

9.1.A proposta deverá ser apresentada em 01(uma) via, dentro de envelope lacrado, contendo as

seguintes indicações no anverso:
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9.4.4 Planilha de quantitativos e preços, o Cronograma físico-financeiro e a ComposiÇão de Custos
Unitários, deverão ser assinadas por Responsável Técnico da empresa, Propostas que apresentem o
mesmo Responsável Técnico serão desclassiÍicadas.

9,5.4 proposta deverá ser redigida em língua portuguesa e em moeda nacional, elaborada com clareza.
sem alternativas, rasuras, emendas e/ou entrelinhas. Suas folhas rubricadas e a última datada e
assinada pelo responsâvel, com indicação: do valor total da proposta em algarismos, dos prazos de

entrega ou execução, das condiçoes de pagamento, da sua validade que não poderá ser inferior a 60

dias, e outras informaÇões e observaçoes pertinenles que o licitante julgar necessárias.

9.6.Existindo discrepância entre o preço unitário e o valor total, resultado da multiplicação do preço

unitário pela quantidade, o preço unitário prevalecerá.

9.7.Fica estabelecido que havendo divergência de preços unitários para um mesmo produto ou serviçc
prevalecerá o de menor valor,

9,8.N0 caso de alteração necessária da proposta feita pela Comissã0, decorrente exclusivamente Lie

incorre@es na unidade de medida utilizada, observada a devida proporcionalidade, bem ccmo na

multiplicação e/ou soma de valores, prevalecerá o valor conigido.

9,9.A não indicaçâo na proposta dos prazos de entrega ou execução, das condiçóes de pagamento 
'..ru

de sua validade, Íicará subentendido que o licitante aceitou integralmente as disposiçoes do ato

convocalório e, portanto, serão consideradas as determinaçôes nele contidas para as referidas
exigências não sendo suÍiciente motivo para a desclassiÍicação da proposta.

9.10.E facultado ao licitante, apresentar a proposta no próprio modelo fomecido pelo MUNICÍPIO, des.1Ê
que esteja devidamente preenchido.

10.1,Será declarado vencedor deste eertame o |icitante que, atendidas todas as exigências do presenre

instrumento, apÍesentar proposta com menor valor global no conespondente lote cotado, relacionado r-,c

ANEXO I- TERMO DE REFERÊNCP/PROJETO BÁSICO.

10,2.Havendo igualdade de valores entre duas ou mais propostas, e após obedecido o disposto nos Arts
44 e 45 da Lei Complementar 123106 e no Arl. 30, § 2, da Lei 8.666/93, a classiÍicação se Íará através
de sorteio.

10.3.Na presente licitaçâo será assegurada, como critério de desempate, preÍerência de contlataÇàc
para as microempresas e empresas de pequeno porte.

10.4.Para efeilo do disposto neste instrumento, entende-se por empate aquelas situaçoes em que ês
propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno pode se.iam iguais ou até 1ü,;i
(dez por cento) superiores à proposta mais bem classificada. fu

4"

9.11.Será desclassiíicada a proposta que deixsr cic atender as disposiÇôes deste instrumento.

í(,.(}.DO CRITÉRIO PARA JULGAMENTO

\
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10,5.Ocorrendo a situação de empate conforme acima definida, proceder-se-á da seguinte forma:

10.5,'l.A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classiÍcada poderá apresentar
proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em que será

ad.judicado em seu favor o objeto licitado;

10.5.2.Não oconendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forrna

do item anterior, serão convocadas as demais remanescentes que por ventui'a se enquadrem na

situação de empate acima definida, na ordem de classificaçã0, para exercicio do mesmo direitcr

10.5.3.N0 caso de equivalência de valores apresentados pelas microempresas e empresas de

pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido como situação de empale, será

realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro podeÍá apreseniaf
melhor oÍerta.

10.6.Na hipótese de não-contratação nos termos acima previstos, em que foi observada a situeçáo,.ie
empale e assegurado o tratamento diferenciado a microempresa e empresa de pequeno porte, o objeto

licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame,

'10,7.A situação de empate, na forma acima definida, somente se aplicará quando a melhor oferta inic,ei

não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.

,I1.O.DA ORDEM DOS TRABALHOS

11.1.Para o recebimento dos envelopes e início rjos trabalhos será observada uma tolerância de 15

(quinze) minutos após o horário Íixado. Encenado o prazo para recebimento dos envelopes, nennuni
outro será aceito.

'l1,2.Declarada aberta à sessão pública pelo Presidente, será eÍetuado o devido credenciamento dcs
inleressados. Somente participará ativamenle da reuniâo um representante de cada licitante, podenikr

no entanto, ser assistida por qualquer pessoa que se interessar.

'l 1.3.O não comparecimento do representante de qualquer dos licitantes não impedirá a efeiivação tia
reunião, sendo que, a simples participaçáo neste certame implica na total aceitação de todas as
condições estabelecidas neste lnstrumento Convocatório e seus anexos.

11.4.Em nenhuma hipótese será concedido prazo paÍa a apresentaçâo de documentação elo,-t

substituiçâo dos envelopes ou de qualquer elemento exigido e não apresentado na reuniáo destinada à
habilitaçã0.

'1 1.5.4 Comissão receberá de cada representante os envelopes Documentaçâo e Proposta de Preços 
='

rubricará juntamenle com os participantes os fechos do segundo.

1 l.6.Posteriormente abrirá os envelopes Docuíflentaçâo, rubricará o seu conteúdo e solieitara ocs
licitantes que examinem a documentaÇão neles contidas. Quaisquer irnpugnaçoes levantadas deverac
ser comunicadas a Comissá0, que as consignará na Ata de reuniâo.

{

\
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1 l.T.Prosseguindo os trabalhos, a Comissâo analisará os documentos e as impugnaçoes porventura

Íormuladas pelos licitantes, dandolhes ciência, em seguida, do resultado da Fase de Habilitação
Entrelanto, se assim julgar necessáno, poderá divulgar o resultado numa nova reunião, regiskando-se na

Ata, ou mediante publicação na imprensa oficial ou ainda emitindo aviso por escrito, observada, nestes

casos, a devida antecedência necessária - não inferior a 48 (quarenta e oito) horas.

1'l.8.Ocorrendo à desistência expressa dos licitantes ao direito de reconer na Fase de Habilitação.

conforme previsto no Art. 43, lll, da Lei 8.666/93, na mesma sessão poderá haver a abertura dos

envelopes Propostas, caso contrário será marcada nova data, com observância ao prazo recursal

estabelecido na legislação pertinente,

11.9.0 envelope Proposta de Preços, devidamente Íechado e lacrado, será devolvido ao licitante

inabilitado, desde que não tenha havido recurso ou após sua denegação.

11.10.Encenada a Fase de Habilitação e observados os ditames deste instrumento, a Cornissão
procederá então à abertura dos envelopes Proposta de Preços dos proponentes declarados habilitados

rubricará o seu conteúdo e facultará o exame da documentação neles contidas a tcdos os participantes,

os quais poderão efetuar impugnaçoes, devidamente consignadas na Ata de reunião.

11.11.4 Comissão examinará os elementos apresentados, as observaçoes eventualmente apontadas,

declarando, em seguida, vencedor o licitante que, atendidas as exigências e mnsiderados os critêrios

definidos neste instrumento, apresentar proposta mais vantajosa para o MUNICIPIO.

11.12.Da reunião lavrar-se-á Ata circunstanciada, na qual serão registradas todas as oconências e qi:e.

ao final, será assinada pela Comissáo e licitantes presentes.

11.13.Em deconência da Lei Complementar Í23106, a comprovaçáo de regularidade Íiscal e trabalhrst:
das microempresas e empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito de assinetura do

contrato, observando-se o seguinte procedimento:

'11.13.1.4s microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da participação nesra

licitaçáo, deverão apresentar toda a documentação exigida para comprovaÇão de regulariCade

fiscal e trabalhista, dentre os documentos enumerados neste instÍumento para efeito de
Habilitação e intêgrantes do envelope Documentação, mesmo que esta aprêsente alguma
restrição;

11.l3.2.Havendo alguma restriçâo na comprovação da regularidade Íiscal e trabalhista, será
assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial conesponderá ao momento enr
que o licitante for declarado vencedor, prorrogáveis por igual período, a critério do MUNICíplO.
para a regularização da documentaçâo, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão das
eventuais certldões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa; b
1 '1.13.3.4 nâo-regulaíização da documentaçào, no pÍazo acima previslo, implicará decadên,:ra
do direito à contrataçá0, sem prejuízo das sanções previstas noArt. 81, da Lei 8.666/93, senCo
facultado ao MUNlClPlO convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classiÍicação para
assinatura do conlrato, ou revogar a licitação.

§
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11.14,0s documentos apresentados pelos licitantes no Credenciamento e os elementos constantes dos

envelopes Documentação e Proposta de Preços que forem abertos, serão retidos pela Comissào e

anexados aos autos do processo, No mesmo contexto, o envelope Proposta de Preços, ainda lacrado

do licitante inabilitado que náo for retirado por seu representante legal no prazo de 60 (sessenta) dias

consecutivos da data de homologação do presente cerlame, será sumariamente destruído.

12.0.00 CRlTÉRtO DE ACETTABTLTDADE DE PREÇOS

12.1.Havendo proposta com valor para o respectivo lote relacionado no Anexo I - TERMO i-i
REFERÊNCIA/PROJETO BÁSICO - EspeciÍicaçoes, na coluna código:

12.'l.1.Superior ao estimado pelo MUNICíP10, o lote será desconsiderado; ou

12.1.2.Com indicios que conduzam a uma presunçâo relativa de inexequibilidade, pelo criférii
deÍinido no Aí. 48, ll, § 10, da Lei 8.666/93, em tal situaçáo, não sendo possível a imediaia

confirmação, poderá ser dada ao licitante a oporlunidade de demonskar a sua exequibilida,ie

sendo-lhe facultado o prazo de 03 (três) dias úteis para comprovar a viabiliciade dos preços.

conforme paràmetros do mesmo Art.48, ll, sob pena de desconsideração do lote; ou, ainda,

12.1.3.C0m preço unitário parâ qüalquêr um dos serviços indicadoe na r$pêctiva planilha

superior ao estimado pelo MUNICIPIO que está devidamente detalhado na referida planilha cos

seÍviços a serem executados, o lote também serà desconsiderado.

12.2,Salienta-se que tais ocorrências não desclassificam automaticamente a proposta, apênas o lote

correspondenle.

'12.3.0 valor estimado que o MUNICiPIO se propÕe a pagar pelo objeto da presente licitação - Varor de

Referência -, que represenla o somatório total dos preços relacionados na respectiva planilha dos

serviços a serem executados, referente ao Gorrespondente lote, está devidamente informado neste
instrumento convocatório - Anexo l,

13.0.D0S RECURSOS

13.1.D0s atos deconentes destê proesdimgntô lieitatsdo, eaberão recursos nos termos do Art. 109 da Lei
Federal n.o 8.666/93.

13.2.O recurso será dirigido à autoridade superior do MUNICIPIO, por intermédio da Comissâ0, devenctc
ser protocolizado o original, nos horários normais de expediente das 08:00 as 12:00 hoi"as

exclusivamente no seguinte endereço: Rua Urbano Barbosa, S/N - Centro - Feira Nova - PE.

11.0.DA HOMOLOGAçÂO E ADJUDTCAÇÃO

14.1,Concluido o julgamento das propostas apresentadas, a Comissáo emitirá relatório conclusivo ur,.
trabalhos desenvolvidos no certame, remetendoo a autondade superior do MUNICíPlO, juntamente ccr-:
os elementos constitutivos do processo, necessários à Homologação e Adjudicação da respect:ra

$
licitação q
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14.2.A autoridade superior poderá, no entanto, tendo em vista sempre a defesa dos rnteresses do

MUNICíPlO, discordar e deixar de homologar, total ou parcialmente, o resultado apresentado pela

Comissã0, revogar ou considerar nula a Licitaçã0, desde que apresente a devida fundamentação exigida
pela legislação vigente, resguardados os direitos dos licitantes,

í5.O.DO CONTRATO

15.1.Apos a homologação pela Autoridade Superior do MUNICÍP|0, o licitante vencedor será notiÍicado
para, dentro do prazo de 05 (cinco) dias consecutivos da data de recebimenlo da notificação, assinar c

respectivo contrato, elaborado em conformidade com as modalidades permitidas pela Lei Federal n 0

8.666/93, podendo o mesmo sofrer alteraçÕes nos lermos deÍinidos pela referida norma.

'15.2,Não atendendo à convocaÇão para assinar o contrato, e ocorÍendo esta dentro do prazo de validade

de sua proposta, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha obtido como vencedor da

licitação.

15.3.E permitido ao MUNICíP|o, no caso do licitante vencedor não comparecer para assinatura ú.,

contrato no prazo e condiÇões eslabelecidos, convocar os licitantes Íemanescentes, na ordem de

classificaçã0, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condiçoes do licitante vencedor, inciusive

quanlo ao preÇo, ou revogar a presente licitaçã0.

15.4,0 contrato que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante vencêdor, poderá ser altereclo

com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por acordo entre as partes, nos casos
previstos no Art. 65 e será rescindido, de pleno direito, conforme o disposto nos Arts. 77, 78 e 79, todos

da Lei 8.666/93; e executado sob o regime de empreitada por preço unitário.

15.5.0 Contratado íica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acÍéscimos íru
supressôes que se Íizerem nas obras, atê o respectivo limite Íixado no Art. 65, § 10 da Lei 8.666/93
Nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o limite estabelecido, salvo as supressões resultanies
de acordo celebrado entre os contralantes.

15.6.4 diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de referência não poder'á sei'
reduzida em Íavor do Conkatado em deconência de aditamenlos que modifiquem a planilnâ

orçamentána.

15.7.Na hipótese de celebração de aditivos contratuais para a inclusão de novos serviços, c p:cçir
desses serviços será calculado considerando o custo de referência e a taxa de BDI especiÍicada ,.1

orÇamenlo base da licitaçã0, subtraindo desse preço de referência a diÍerença percentual entre o var.l'
do orçamento base e o valor global do conhato obtido no certame, com vistas a garantir o equilihrio
econÔmico flnanceiro do mntralo e a manutenção do percentual de desconto ofertado pelo Contratadc,

15.8.Da garantia do contrato:

15.8.1.No prazo de 5 (cinco) dias apor a agclnatura do contrato, o licltante deverá prestar
garantia correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o valor da contrataçâo, em
conformidade com Art. 56 da Lei 8.666/93.

fl
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15.8.3.A garantia prestada será restituída apos o cumprimento integral de todas as obrigaçôes

contratuais e, quando em dinheiro, poderá ser atualizada monetariamente, conÍorme disposto no

Art, 56, § 40, da Lei 8.666/93.

15,8.4.Não oconendo a efetiva prestaÇáo de garantia no prazo determinado sujeitará o

contratado às penalidades legalmente estabelecidas, sem preiuizo da rescisáo do respectivo

contrato.

15.8.5,ConÍorme o caso e a cnténo do MUNICíP|O, a garantia prestada na fase de habilitaçáo da

licitaÇáo poderá ser utilizada na composição da garantia do contrato.

1 6.(},DAS SANçÔES ADMINISTRATIVAS

16.1.4 recusa injusta em deixar de cumprir as obrigaçoes assumidas e preceitos legais, sujeitará o

Conkatado, garantida a prévia defesa, às seguintes penalidades previstas nos Arts. 86 e 87 da Lei

8.ô66/93: a - advertência; b - multa de mora de 0,5% (zero virgula cinco por cento) aplicada sobre o

valor do contrato por dia de atraso na entrega, no início ou na execuçáo do objeto ora conkatado, c -
multa de 10% (dez por cento) sobre o valor conlratado pela inexecução total ou parcial do contrato: d -
suspensão temporária de participar em licitaçáo e impedimento de contratar com a Administraçâo, por

prazo de até 02 (dois) anos; e - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a AdministraÇão

Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua

reabilitaÇão perante a própía autoridade que aplicou a penalidade; f - simuitaneamente, qualquer das
penalidades cabíveis fundamentadas na Lei 8.666/93.

16,2.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhldo no prazo de 15 (quinze) dias após a

comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado cia primeira parcela do pagamentc a qúe

o Contratado vier a Íazer jus, acrescido de juros moratóíos de 1% (um por cento) ao mês, ou, cobredl
judicialmente,

16.3.Apos a aplicação de quaisquer das penalidades previstas, realizar-s+-á comunicação escnta ao

Conkatado, e publicado na imprensa oficiai, excluídas as penalidades de advertência e multa de mora

constando o fundamento legal da punição, informando ainda que o Íato será registrado e publicado nr
cadastro correspondente.

í7.0.DA COMPROVAçÃo DE EXECUçÃO E RECÊB|MENTO DO OBJETO

17.1,Executada a presente contratação e observadas as condições de adimplemento das obrrgaç0. -

pactuadas, os procedimentos e prazos para receber c seu objeto pelo MUNICíP|O obedeceru:.
conforme o caso, à disposições dos Arts. 73 a 76, da Lei 8.666i93.

\
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'15.8,2,0 valor da garantia poderá ser atualizado sempre que houver alteração, reajuste ou

revisão do valor do contrato.
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18,1.0 pagamenlo será efetuado mediante processo regular e em observância às normas e

procedimentos adotados pelo MUNICIPIO, da seguinte maneira: Para ocorrer no prazo de trinta dias.
contados do período de adimplemento.

18.2.0 desembolso máximo do periodo, não será superior ao valor do respectivo adimplemento, de

acordo com o cronograma aprovado, e sempre em conformidade com a disponibilidade de recursos

fin a nce iros .

18.3.Nenhum valor será pago ao Conkatado enquanto pendente de liquidaçâo qualquer obrigaçã3

Íinanceira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência, a qual poderá ser

compensada com o pagamento pendente, sem que isso gere direito a acréscimo de qualquer natureza.

18.4,Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos termos deste instrumento, e desde que o
Contratado não tenha concorrido de alguma forma para o atraso, será admitida a compensaçàú

financeira, devida desde a data limite fixada para o pagamenlo até a data correspondente ao efelivc
pagamento da parcela. Os encargos moratórios devidos em razão do atraso no pagamenlo se!'ào

calculados com utilização da seguinte fórmula: EM = N x VP x l, onde: EM = encargos moratórios; N =
número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do eÍetivo pagamento; VP = valor da parceia

aserpaga; e l= índice dê compensação Íinanceira, assim apurado: l=(TX=100) + 365, sendo T)( =
percentual do IPCA-IBGE acumulado nos últimos doze meses ou, na sua falta, um novo indice adoiadc
pelo Govemo Federal que o substitua. Na hipótese do reíerido índice estabelecido para a compensacàc
financeira venha a ser extinto ou de qualquer Íorma não possa mais ser utilizado, será adotêdo. ern

substituiçã0, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.

19.O.DO REAJUSTAMENTO

19.1,0s preços contratados sáo Íixos e irroajuctáveiÉ no prazo de um ano.

19.3.N0s reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno minimo cie um ano será contado a partiÍ dcs
efeitos Íinanceiros do último reajuste.

19.4.N0 caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o Contratante pagará âo
Contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferen,;a
correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica o Contratado obrigado a apreseniar'
memória de cálculo reÍerente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempÍe que êste
0correr

GOVÊ*NO MUNICIPÂL

MUNICIPIO DE FEIRA NOVA_PE
PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

B
%

19.5.Nas aferiçÕes Íinais, o indice utilizado para reajuste será, obr.igatoriamente, o deÍinitivo.

19.2.Dentro do prazo do vigência do contrato e mediante solicitação do Contratado, os preços poderãí)

soírer reajuste após o intenegno de um ano, na mesma proporçáo da variação veriÍicada no ínc'i+
Nacional da Construção Civil - INCC acumulado, tomando-se por base o mês de apresentaÇão (iê

respectiva proposta, exclusivamente para as obngações iniciadas e concluídas após a ocoÍrência ia
anualidade.

§
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19.6.Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa

mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então enr

vigor.

19.7.Na ausência de previsão legal quanto ao índice substitulo, as partes elegerão novo indice oficiat
para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo,

20.1.Não será devida aos proponentes pela elaboração e/ou apresentação de documentação relativa ao

certame, qualquer tipo de indenização.

20.2.Nenhuma pessoa física, ainda que credenciada poÍ procuração legal, poderá repÍesentar mais íl-.

uma Licitante.

CcÍÍtlsrãa Pgm'tlate
MUNICÍPIO DE FEIRA NovA-pE Qe Lici'Íão

PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA 116Y4 FI9'J;., -.-
coMlssÃo PI,RMANENTE DE LICITAÇÃo 7.1''l,F.N

4
h

Feira Nova ' FÊ, 21 de Março de 2023

\

19.8.0 reajuste poderá ser realizado por apostilamento.

20.(,.DAS DtSPOSTçÔES GERATS

20.3.A presente licitação somente poderá vir a ser revogada por razões de interesse público decorrente

de fato superveniente devidamente comprovado, ou anulada no todo ou em parte, por ilegalidade, de

oficio ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado.

20,4.Caso as datas previstas para a realização dos eventos da presente licitaçâo sejam declaradas
feíado e não havendo ratiÍicação da convocaçáo, ficam transferidos automaticamente para o primeiro C,a

útil subsequente, no mesmo local e hora anteriormente previstos.

20.5.0 MUNICIPIO por conveniência administrativa ou têcnica, se reserva no direito de paralisar a

qualquer tempo a execução da contratação, cientiÍicando devidamente o Contratado.

20.6.Decairá do direito de impugnar perante o MUNICíP|O nos lermos do presente instrumento, aqueie
que, tendo-o aceitado sem ob.ieçã0, venha a apresentaí, depois do julgamento, falhas ou inegularidades
que o viciaram hipótese em que tal mmunicado não terá efeito de recurso.

20.7.N0s valores apresentados pelos licitantes, já deverão estar incluidos os custos com aquisiçáo tie
material, mâo-de-{bra utilizada, impostos, encargos, fretes e outros que venham a incidk sobre os
respectivos preços.

20.8.4s dúvidas surgidas após a apresentação das propostas e os casos omissos neste instrumenic
ficarão única e exclusivamente sujeitos a interpretação da Comissã0, sendo facultada a mesma orr a

autoridade superior do MUNICíPIO, em qualquer fase da licitação, a promoÇão de diligência destinada a

esclarecer ou a complementar a instruçáo do processo.

20.9.Para dirimir controvérsias decorrentes deste certame, excluÍdo qualquer outro, o foro competenrê i)
o da Comarca de Feira Nova.
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ANEXO I . TOMADA DE PREÇOS No 00001/2023

TERMO DE REFERÊNCtA/PROJETO BÁSrCO - ESPECTFTCAÇÔES
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ANEXO ()í AO TERMO DE REFERÊNCh/PROJETO BÁSICO. PROPOSTA

ToMADA DE PREÇOS No 00001/2023

PROPOSTA

REF.: TOMADA DE PREçOS No 00001/2023

i l-:Cl'j í HA i l''(:Ai-) DÉ- Êt'/Pii[:]Á L'-:'PÉ.í-ii\l-lZí\D.i\ i\.]/i 1\li,'---l\ l.ri, i:: lli,ji.i'li i, ' ,:
,\l{..i i:JÍ. l,Jifl. Í,^,P.. t-'F\liT ê M,,rc/ii t l. i., 'i lÍ-:.'i.j '.' ': i :1,':

iJIIiI ii.l I f,,r\i.- l ; L l' i-: i i.r;i lj1 i\,'.í",/f jl-

CODIGO DISCRIMINAçÃO UNIDADEQUANTIDADEPREÇOPRÊC{}
UNIT. TCTAL

1 Adm. Local Serv. 1

2 Serviços Preliminares Serv. 1

3 Demoliçóes Serv. 1

4 Preparo, Reparos e Recuperaçôes Serv. 1

5 lmpermeabilizaÇão Serv. 1

6 Paredes, Divisórias e Serv. 1

Acabamentos
7 Pisos e Revestimentos Serv. 1

B Cobertura e Forros Serv. 1

I Bancadas, Divisórias e Acessórios Serv. 1

i 0 Esquadrias Serv. 1

11 Hidrossanitários Serv. 1

12 Elétrico Serv. 1

13 Equipamentos Serv. 1

co\mrE irrur§oxr tgta t{ot 
^g iu. Urb.no lütora .ln . C.d.o

CtP: ,r.7 I t{Oo I Crl* I I -otrl4lmq}r -nó
I to..r tart taat-t 15á I Íal, rôat.r laa

VALOR TOTAL DA PROPOSTA. R$

PRAZ0 - ltem 5.0:

PAGAMENTO.Item 18.0:

VALIDADE DA PROPOSTA - ltem 9.0

ü

,#

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRÊSA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE ENGENHÁRIA i
ARQUITETURA PARA REVITALIZAÇÃO E IIIODERNIZAÇÃO DO CLUBE MUNICIPAL DE FEIP.Á

NOVA/PE.

PROPONENTET

Prezados Senhores,

Nos termos da licitação em epigÍafe, apreeentamos proposta confoÍme abaixo:

\
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Responsável

CNPJ

»
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FOLHA O1/02

REF.: TOMADA DE PREÇOS N" 0000í/2023
PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA

PROPONENTE

CNPJ

1.0 - DECLARAÇÃO de cumprimento do disposto no Art. 70, lnciso XXX|ll, da CF - Art. 27, lnciso V, da

Lei 8.666/93

O proponente acima qualificado, sob penas da Lei e em acatamento ao disposto no Art. 70 inciso XXXill
da Constituição Federal, Lei 9,854, de 27 de outubro de 1999, declara não possuir em seu quadro de

pessoal, funcionários menores de dezoito anos em trabalho notumo, perigoso ou insalubre e nem

menores de dezesseis anos, em qualquer trabalho; podendo existir menores, a partir de quatoze anos,

na condição de aprendiz na forma da legislação vigente.

2.0 - DECLARAÇÃO de superveniência de fato impeditivo no que diz respeito a participação na licitação.

O proponente acima qualiÍicado declara ter conhecimento e aceitar todas as cláusulas do respectivo
instrumento convocatório e submeter-se as condiçôes nele estipuladas.

Local e Data.

NOME/ASSINATURACARGO
Representante legal do proponente.

OBSERVAÇÃO:
AS DECLARAÇOES DEVERAO SER ELABORADAS EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE

e»

w

ANEXO il . TOMADA DE PREçOS No 00001/2023

ruoDELos DE DECLARAÇÔES

ConÍorme exigência contida na Lei 8.666/93, Art.32, §20, o proponente acima qualificado, declara nào

haver, até a presente data, fato impeditivo no que diz respeito à habilitação/participação na presente

licitaçâo, náo se encontrando em concordata ou estado falimentar, estando ciente da obrigatoriedade de
informar ocorrências posteriores. Ressalta, ainda, nâo estar sofrendo penalidade de declaração de
idoneidade no àmbito da administração Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal, arcando civil
e criminalmente pela presente afirmação.

3.0 - DECLARAÇÃO de submeter-se a todas as cláusulas e condições do conespondente instrumento
convocatório.

§
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FOLHA 02,C2

REF.: TOMADA DE PREÇOS No 00001/2023

PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA

PROPONENTE:

CNPJ:

4.0 - DECLARAÇÃO de elaboração independente de proposta.

(identiÍicação completa do representante do licitante), como represenlante devidamente constituído de
(identificação completa do licitante ou do consorcio), donavante denominado (licitante/consôrcio), para fins do
disposto no itêm 7.5.1. do Edital da Tomada de PÍeços n" 00001/2023, declara, sob as penas da lei, em especial o
art. 299 do Código Penal Brasileiro, que:

a) a proposta apresentada para participar da Tomada de Preços no 00001/2023 foi elaborada de manerra

independente pelo licitante, e o conteúdo da proposta nâo foi, no todo ou em parte, direta o indiretamente

informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de Íato da Tomada de Preços n"

00001/2023, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da Tomada de Preços no 00001/2023 não foi

inÍormada, discutidâ ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato da Tomada de Preço: no

00001/2023, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

c) quê não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro paÍticipante
potencial ou de fato da Tomada de Preços no 00001/2023 quanto a participar ou não da refenda licitação;

d) quê o conteúdo da proposla apresentada para participar da Tomada de Preços no 00001/2023 não será, no todc
ou em parte, direta ou indiretamente, mmunicado ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato

da Tomada de Preços no 00001/2023 antes da adjudicação do objeto da referida licitação;

e) que o conteúdo da proposta apresentada para paÍticipação da Tomada de Preços n0 00001/2023 náo foi, no

todo ou em parte, direta ou indiretamente, discutido ou recebido de qualquer integrante da PREFEITURA
MUNICIPAL DE FEIRA NOVA antes da abertura oficial das propostas; e

0 que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e informaçôes
para Íirmá-la.

Local e Data

NOME/ASSINATIRACARGO
Representanle legal do proponente

OBSERVAÇÃO:

AS DECLARAÇÕES DEVERAO SER ELABORADAS EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE.
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ANEXO ilt . TOMADA DE PREçOS No 00001/2023

MODELOS DO TERMO DE RENÚNCA

REF.: TOIVADA DE PREÇOS No 00001/2023
PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA

PROPONENTE
CNPJ

1,0 - TERMO DE RENÚNCA ao recurco conforme previsto no Art. 43, lnciso lll, da Lei 8.666/93

O proponente acima qualificado, declara, na forma do disposto no Art. 43, lll, da Lei 8.666/93, aceitar o

resultado divulgado pela Comissã0, que analisou a documentação preliminar do processo em epigrafe,

efetuada nos termos do respectivo instrumento convocatório, desistindo, assim, expressamente cje

qualquer interposição de recurso previsto na legislação vigenle, bem como ao prazo correspondente e
concordando, portanto, com o prosseguimento do certame. Declara ainda que, em havendo a oconência
de qualquer igualdade de valores entre sua proposta e a dos demais licitantes e após observado c

disposto no Art. 30, § 2, da Lei 8.666/93, Íica autorizado a realização do sorteio para deÍinição da

respectiva classificação, não sendo necessário a sua convocação para o conespondente ato público,

conÍorme previsto no Art,44, § 20, do reÍendo diploma legal.

Local e Data

NOI\,1 E/ASS I NATU RA/CARGO
Representanle legal do proponente

OBSERVAÇÃO:
O TERMO DE RENÚNCA DEVERA SER ELABORADO EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE

»
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ANEXO tV - TOMADA DE PREÇOS No 00001/2023

MINUTA DO CONTRATO

TOMADA DE PREçOS No 00001/2023
pRocESSO LtCtTATORtO N0 00032/2023

CONTRATO No: ..../...-CPL

TERMo DE coNTRATo euE ENTRE st cELEBRAM o uurutciptc
DE FE|RA NovA E A EMPRESA . ...,. , PARA ExEcuÇÃo DE

SERVIÇO CONFORME DISCRIMINADO NESTE INSTRUMENTO NA

FORMA ABAIXO:

Pelo presente instrumento de contrato, de um lado Prefeitura Municipal de Feira Nova - Rua Urbanc

Barbosa, S/N - Centro - Feira Nova - PE, CNPJ n0 11,097.243/0001-06, neste ato representada pelo

Secretárjo Municipal de Administraçáo Jose Valter Manoel da Cruz, Brasileiro, Solteiro, residente e

domiciliado na Travessa Manoel Alves,99 -... - Centro - Feira Nova - PE, CPF n" 031.214.924-71,
Carteira de ldentidade no 5439646 SSPPE, doravante simplesmente CONTRATANTE, e do outro lado

- ,.., CNPJ no ........., neste ato representado por.... residente e domiciliadc

na ...., .,.,...,. - ..., CPF n0 ........., Carleira de ldentidade n0 ...., doravante

simplesmente CONTRATADO, decidiram as partes contratantes assinar o presente contrato, o qual se

regerá pelas cláusulas e mndições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DOS FUNDAMENTOS:

Este contrato decorre da licitação modalidade Tomada de Preços no 00001/2023, processada nos termos
da Lei Federal n0 8.666, de 21 de Junho de '1993; Lei Complementar n0 123, de 14 de Dezembro de

2006; e legislação pertinente, consideradas as alteraÇoes posteriores das referidas normas.

CúUSULA SEGUNDA. DO OBJETO:

O presente contrato tem por objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECTALTZADA NA AREA DE
ENGENHARTA E ARQUTTETURA PARA REVTTALTZAÇÃO E MODERNTZAÇÃO DO CLUBE MUNtCtpAL
DE FEIRA NOVI/PE.

O serviço deverá ser executado rigorosamente de acordo com as condiçoes expressas neste
instrumento, proposta apresentada, especiÍicaçoes técnicas conespondentes, processo de licitaçãc
modalidade Tomada de Preços no 00001/2023 e instruçoes do Contratante, documentos esses que ícam
fazendo partes integrantes do presente contrato, independente de transcnçâo; e sob o regime de
emprertada por preço unitário,

cúusuLA TERCE|RA. DO VALOR E pREÇOS:

O valortotal deste contrato, a base do preço proposto, é de R$ . (...) ŵ
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rão novo indice oÍicial, pai'a

1 - CONTRAT.AÇÂO DE EíMPRESA ESPECIALTZADA NA AREA DÊ ENGENI-IêRi:. ,:

ÁROUITETURA PARA REVITALIZAÇAO E TVODERNIZAÇÀO DO {. L [.

[rlUNlClPAL DE FEIRA NOVA/PE
cÓoiêo DISCRIMINAÇÃo UNIDADEQUANTIDADEPREÇOPREÇO. UNIT. TOTAL
1 Adm- Locàl Serv. I
2 Serviços Preliminares Serv. 1

3 DemoliçÕes Serv. 1

4 Prepai,ro, Reparos é RecuperaçÕes Serv. 1

5 lmpermeabilização Serv. 1

6 Paredes, Divisórias e Serv. 'l

Acabamentos
7 Pisos e Revestimentos Serv. 1

I Cobertura e Foiros Serv. 1

9 Bancadas, Divisórias e Acessórios Serv. 1

10 Esquadrias Serv. 1

11 Hidrossanitários Serv. 1

12 Elétrico Serv. 1

í 3 Equipamentos Serv. 1

CLAUSULA QUARTA - DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO ESTRITO:

0s preços contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano

Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação do Contratado, os preços poderão sofrei'
reajuste após o interregno de um ano, na mesma proporção da variação verificada no lndice Nacional ,ja

Construçáo Civil - INCC acumulado, tomando-se por base o mês de apresentação da respectiva
proposta, exclusivamente para as obrigaçÕes iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o intenegno mínimo de um ano será mntado a partir dos
efeitos flnanceiros do último reajuste.

No caso de atraso ou não divulgação do indice de reajustamento, o Contratante pagará ao Contratado a
importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença conespondente tão logo
seja divulgado o índice definitivo. Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente
ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorer.

Nas aferiçoes finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo.

Caso o indice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa mais 
^i,ser utilizado, será adotado, em substiluiçã0, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor 9)

Na ausência de previsão legal quanto ao índÍce substituto, as partes elege
reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. w
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O reajuste poderá seí realizado por apostilamento

CLÁUSULA QUINTA. DA DOTAÇÃO:

As despesas correrão por conta da seguintê dotação, constante do orÇamento vigente

Recursos Próprios do Município de Feira Nova:
U n id ade Orçam entái a : 020600
Fonte:020N0
Programa de Trabalho: 1 5.451.0047.1 025.0000
Elemento de Despesa: t14.90.51.00

RO:01

CLÁUSULA SEXTA. DO PAGAMENTO:

O pagamento será eÍetuado mediante processo regular e em observância às normas e procedrmentos

adotados pelo Conkatante, da seguinte maneira: Para ocorÍer no prazo de hinta dias, contados do
período de adimplemento.

CúUSULA SÉIMA. DOS PRAzoS E oA VIGÊNCIA:

Os prazos máximos de inicio de etapas de execuçâo e de conclusáo do objeto ora contratado, q,re

admitem prorrogação nas mndiçoes e hipóteses previstas no Art, 57, § 10, da Lei 8.666/93, estão abarxc

indicados e serão considerados da assinatura do Contrato:

a - lnício: 3 (três) dias;
b - Conclusão: 180 (cento e oitenta) dias.

A vigência do presente contrato será determinada: 12 (doze) meses, considerada da data de sua
assinatura; podendo ser prorrogada nos termos do Art. 57, da Lei 8.666/93.

cLÁusuLA orTAVA. DAS OBRTGAçÔES DO CONTRATANTE:

a) Providenciar o projeto execulivo antes do inicio das obras ou emitir autorização expressa, com
a devida justificativa técnica de que esse projeto poderá ser elaborado concomitantemente
com a execução da obra;

b) Manter desde o inicio dos serviços e obras até o seu recebimento deÍinitivo, a seu critério
exclusivo, uma equipe de Fiscalizaçâo mnstituída por proÍissionais habilitados que considei'ar
necessários ao acompanhamento e controle dos trabalhos,

c) Emitir ordens de início e de paralisação dos serviços; 
*

#
d) Liberar as áreas destinadas ao serviço;

\
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e) Empenhar os recursos necessários aos pagamentos, dentro das previsões estabelecidas no

Cronograma Físico-Financeiro;

f) Proceder às mediçoes mensais dos serviços efetivamente executados;

g) Efetuar os pagamentos das faturas emitidas pela Contratada com base nas mediçÕes de

serviços aprovadas pela Fiscalização, obedecidas as condi@s estabelecidas no contrato, c'r

seja, que forem regularmenle liquidadas;

h) Notificar a contratada de qualquer inegularidade deteclada na execução do contralo e no caso

de não regularização, processar a rescisã0, e/ou, ser for o caso, executar a garantia cle

execução e/ou aplicar as sangões previstas neste edital e no art. 87 da Lei no 8.666/93r

i) Emitir os Termos de Recebimentos Provisório e Definitivo nos prazos e condiçoes estipuladas

neste EDITAL;

cúusuLA NoNA. DAS OBRIGAçOES DO CONTRATADO:

a) Providenciar junto ao CREA as Anotaçóes de Responsabilidade Técnica - ART's reÍerentes

ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da Lei n,0 6496/77;

b) Obter, se for exigido em norma, junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se

necessário, o alvará de demoliçã0, na forma das disposiçÕes em vigor;

c) Obter junto ao INSS o CertiÍicado de Matricula relativo ao objeto do contralo,de forma a

possibilitar o licenciamento da execução dos serviços e obras, nos termos do Artigo 256 co

Decreto Federal n,0 3048, de 06 de maio de 1999;

e) Apresenlar à Íiscalização, antes do início dos habalhos, as medidas de segurança a serem
adotadas durante a execução dos serviços e obras, em atendimento aos princÍpios e
disposiçoes da NR 18 - CondiçÕes e Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Conslrução;

f) Submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o inicio dos trabalhos o plano
de execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de conformidade
com o cronograma do contrato e técnicas adequadas de planejamento;

g) Adquirir e manter permanentemente no escritório das obras, um DlÁRlO DE OBRAS, com
páginas numeradas em 3(três) vias, 2(duas) destacáveis, no qual a Fiscalizaçâo e a
CONTRATADA anotarão todas e quaisquer ocorrências que mereçam registro, devendo s;i.

*

ry

d) Apresentar à Delegacia Regional do Trabalho, antes do inicio dos trabalhos, as inÍormações
pertinentes à sua identiÍicação e ao objeto do contralo, bem comoo Programa de Condiçôes
e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, de conformidade corn a

Porlaria N.o 4/95 da Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho e modificações
posteriores;

§
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i) Fica obrigado a contratada a designar um Responsável Técnico que deverá fazer pelo menos

uma visita semanal à obra, fato este que deverá ser registrado no DlÁRlO DE OBRÂS,

devidamente assinado pelo mesmo e pelo Fiscal da obra, por ocasião da visita;

j) Estudar todos os elementos de projeto de forma minuciosa, antes e durante a execução dos

serviços e obÍas, devendo informar à Fiscalização sobre qualquer evenlual inmerência, falha

ou omissão que for constatada;

k) Executar os serviços e obras em conformidade com desenhos, memoriais, especiÍicaçóes e

demais elementos de proleto, bem como com as informaçoes e instruçoes emanadas peia

fiscalização da conlratante;

l) Manter durante a execução do contrato em compatibilidade com as obrigaçÕes por ele

assumidas todas as condições de habilitação exigidas na licitação;

m) Facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da Fiscalização, permitindo o

acesso aos serviços e obras em execução, bem como atendendo prontamente às solicitaçÕes

e/ou esclarecimentos que lhe forem efetuados.

n) Responder diretamente por todas e quaisquer perdas e danos causados em bens ou pessoas

inclusive em propriedades vizinhas, deconentes de omissôes e atos praticados por seus
funcionários e prepostos, Íomecedores e subcontratadas, bem como originados de infrações
ou inobservância de leis, decretos, regulamentos, portarias e posturas oficiais ern vigor.
devendo indenizar o Contratante por quaisquer pagamentos que seja obrigado a fazer a esse
título, incluindo multas, coneçôes monetárias e acréscimos de mora;

o) Retirar das obras qualquer pessoa que este.la peÍturbando os trabalhos do contratado e/ou da
Fiscalização;

p) Fornecer aos funcionários todos os equipamentos de proteÇão individual exigidos pela NR 6"
Equipamentos de Proteção lndividual (EPl), tais como: capacetes e óculos especiais de
seguranÇa, protetores faciais, luvas e mangas de proteção, botas de borracha e cintos de
segurança, de conformidade com a natureza dos serviços e obras em execução;

q) Manter organizadas, limpas e em bom estado de higiene as instalações do canteiro de
serviço, especialmente as vias de circulação, passagens e escadarias, refeitórios e
alojamentos, coletando e removendo regularmente as sobras de materiais, entulhos e detritcs

ü

em geral;

4/

entÍegue à Prefeitura de Feira Nova/PE quando da medição final e entrega das obras. A

Íiscalização revisará, Íormalmente, essa anotação, que serâ assinada poÍ ela e pelo

responsável da contratada, informando, tambêm, a data do registro;

h) Registrar diariamente, no Diário de Obras, os serviços executados e em andamento, entrada e

saída de equipamentos, eÍetivo de pessoal, condiçoes climáticas, visitas ao canleiro de

serviço, inclusive para as atividades de suas subcontratadas.

\
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r) Estocar e armazenar os materiais de Íorma a não prqudicar o trânsito depessoas e a

circulação de materiais, obstruir portas e saídas de emergéncia e impedir o acesso de

equipamentos de combate a incêndio;

s) Manter no canteiro de serviço equipamentos de proteção contra incêndio e brigada de

combate a incendio, na forma das disposiçoes em vigor;

t) Comunicar à Fiscalização e, nos casos de acidentes fatais, à autoridade competente, da

maneira mais detalhada possivel, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante a

execução dos serviços e obras, inclusive principios de incêndio;

u) Manter no canteiro de serviço medicamentos básicos e pessoal orientado para os primeiros

socorros nos acidentes que oconam duÍante a execução dostrabalhos, nos termos da NR 1B

v) Assegurar durante a execução das obras, a proteção e conservação dos serviços executados.

bem como, Íazer a sinalização e manter a vigilância necessária à segurança de pessoas e dos

bens móveis e imóveis, de forma a controlar a entrada e saida de materiais, máquinas,

equipamentos e pessoas, bem como manter a ordem e disciplina em todas as dependências

do canteiro de serviço;

w) Manter no local dos serviÇos e obras instalaçoes, funcionários e equipamentos em número
qualiÍicação e especificação adequados ao cumprimento do mntrato;

aa) Providenciar para que os materiais, mão-de-obra e demais suprimentos estejam em temoo

hábil nos locais de execuçã0, de modo a satisfazer as necessidades previstas no cronograma

e plano de execução dos serviços e obras objeto do contrato;

bb) Alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços e obras, inclusive os

destinados ao pagamenlo de todos os impostos, taxas e demais obrigaçÕes fiscais incidentes
ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato;

cc) Responder pelos encargos trabalhistas, previdenciános, fiscais, comerciais ou qualquer outrc
não previsto neste Edital, resultante da execuÇão do contrato, responsabilizandose pelo fiel
cumprimento de todas as disposiçôes e acordos relativos à legislação social e trabalhista em
vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços e obras objeto do
conhato;

dd) Atender às normas e portanas sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar cs
seguros exigidos em lei, na condição de única e responsávelpor acrdentes e danos r;ue
eventualmente causar a pessoas físicas e jurídicas direta ou indiretamente envolvidas nl.s
serviços e obras objeto do contrato,

ee) Efetuar o pag

que vierem a
obras;

amento de todos os impostos, taxas e demais obrigaçôes Íiscais incidentes oii
incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços e

tu
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ff) Submeter à prévia e expressa autorizaçáo da fiscalização da contratante a necessidade Ce

qualquer kabalho adicional ou modificaçâo do projetofornecido pelo Contratante;

gg) Documentar todas as eventuais modiÍicaÇoes havidas no pro.leto durante a execução dos

serviços e obras, rêgiskando-as no Píojeto 'Como Construído" (As Built);

hh) Submeter previamente à aprovação da Fiscalização toda e qualquer alternativa de aplicação

de materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execuçâo dos serviços e obras

objeto do contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equivalência, de conformidade

com os requisitos e condiçoes estabelecidas nas êspecificaÇoes técnicas, anexas ao Edital e

Contrato;

ii) Submeter previamente à aprovação da Fiscalização eventuais ajustes no cronograma e plano

de execução dos serviços e obras, de modo a mantêla peíeitamente informada sobre o
desenvolvimento dos trabalhos;

jj) Submeter previamente à aprovação da Fiscalização qualquer modificaçâo nos nrétodos

construtivos originalmente previstos no plano de execução dos serviços e obras;

kk) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, no prazo estabelecido pela ÍiscalizaÇão, às

suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verifiquem vícios
defeitos ou incorre@es resultanles da execução ou dos materiais empregados;

ll) Comunicar imediatamente à Fiscalização qualquer oconência de fato anormal ou
extraordinário que ocorra no local dos trabalhos;

mm) Submeter à aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos materiais e
equipamentos a serem aplicados nos serviços e obras objeto do contrato;

nn) Realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela Fiscalização, os testes, ensaios,
exames e provas necessáías ao controle de qualidade dos materiais, serviços e
equipamentos a serem aplicados nos trabalhos;

oo) Evitar interferências com as propriedades, atividades e tráfego de veiculos na vizinhanÇa do
local dos serviços e obras, programando adequadamente as atividades executivas;

pp) Apresentar mensalmente a fiscalizaçâo da contratante, a relação de operários empregados na

obra, bem como comprovações dos encargos complementares (vales-transportes, refeiçôes
mínimas, cestas bâsicas, equipamentos de proteção individual-Epl, fenamentas manuars.

*

w

kk.1) Caso a Prefeitura de Feira Nova/PE execute esses reparos, a contratada pagará pelos

mesmos, independentemente das penalidades cabíveis, valor em dobro dos custos desses
serviços constantes na planilha orçamentária, devidamente atualizados;
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uniformes de trabalho, exames mêdicos) devidamente assinadas pelos empregados;

qq) Solicitar a anuência da Prefeitura de Feira Nova/PE no caso da necessidade ria

subcontratação e para tanto seguir as regras constantes na Clausula Décima Quinta deste

documento, disponibilizando para fiscalizaçáo a documentaçáo da subcontratada. cue

demonstre que cumpre os requisitos de qualiÍicação tácnica exigidos neste Edital;

n) Retirar até 15 (quinze) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras, todo pessoai,

máquinas, equipamentos, materiais, e instalações provisórias do local dos trabalhos, deixando

todas as áreas do canteiro de serviço limpas e livres de entulhos e detritos de qualquer

natureza;

- Caberá também a contratada responder, durante 5 (cinco) anos após o Recebimento DeÍinitivo Ccs

serviÇos e obras, por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo 1245 do Código Civil

Brasileiro, devendo efetuar a reparaçáo de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou impeíeiçoes que se

apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento do Contratante.

Se a Conkatada recusar, demorar, neg genciar ou deixar de eliminar asfalhas, vicios, defeitos cLi

imperfeições apontadas, poderá o Contratante efetuar os reparos e substituições necessárias, sela por

meios própnos ou de terceiros, transformando-se os custos deconentes, independentemente do seu

monlanle, em divida liquida e certa da Contratada.

Este contrato poderá ser alterado com a devida justiÍicativa, unilateralmente pelo Contratante ou por
acordo enke as partes, nos casos previslos no Art.65 e será rescindido, de pleno direito, conforme o
disposto nos Arts. 77 ,78 e79, todos da Lei 8.666/93.

O Contratado fica obrigado a aceilar, nas mesmas condiçoes contratuais, os acréscimos ou supressôes
que se Íizerem nos serviços, até o respectivo limite Íixado no Art.65, § 10 da Lei 8.666/g3. Nenhun
acréscimo ou supressão poderá exceder o limite estabelecido, salvo as supressões resultantes de
acordo celebrado entre os contratantes.

CúUSULA DÉCIMA PRIUEIRA. Do RECEBIMENTo:

Executado o presenle contralo e observadas as condiçoes de adimplemenlo das obrigaçÕes pactualas
os procedimenlos e prazos para receber o seu objeto pelo Contratante obedecerâ0, cónforme o caso. as ç(i
disposiçÕes dos Arts. 73 a 76, da Lei 8.666/93. y>

,tr

A presença da Fiscalização durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que sejam os atos
praticados no desempenho de suas atribuiçÕes, não implicarásolidariedade ou corresponsabilidade com
a Contratada, que responderá única e integralmente pela execução dos serviços, inclusive pelos serviços
executados por suas subcontratadas, na forma da legislaçáo em vigor.

cLÁusuLA DÉcrMA - DA ALTERAÇÃo E REsctsÃo:
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0 recebrmento provisório será promovido pelo responsável pelo acompanhamento e fiscalização das

obras e serviços, "mediante termo circunstanciado, assinado pelas parles em até 15 (quinze) dias da

comunicação escrita do contratado''.

Recebimento definitivo será promovido por servidor designado pela autoridade competente", também

com a emissão de "termo circunstanciado, assinado pelas partes".

Conforme Artigo 69 o contratado tem o dever de reparar, corrigir ou substituir partes do objeto contraiuà
que apresentarem defeitos, vicios ou incorreções.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA. DAS PENALIDADES:

O retardamento da execução estará conÍiguÍado quando a CONTRATADA

a) Deixar de iniciar, sem causa justiÍicada e aceita pela administraçáo, a execuÇão do contraic,
após 30 (trinta) dias, contados da data constante na ordem de serviço:

b) Deixar de realizar, sem causa .iustificada e aceita pela administraçã0, os serviços definidos no

contrato por 3 (três) dias seguidos ou por '10 (dez) dias intercalados dentro do prazo cie

execuÇão do contrato e quando veriÍicado p§uizo para a Administração,

c) Será deduzido do valor da multa aplicada em razào de falha na execução do contrato, o varcr
relativo às multas aplicadas.

d) A íalha na execução do contrato estará configurada quando a CONTRATADA se enquadrar em
qualquer das situaçÕes previslas na tabela 3 desta cláusula, respeitada a graduação de

inÍraçÕes conforme a tabela 1 a seguir, e alcançar o total de 20 (vinte) pontos, cumulativamente.

Tabela 01

GRAU DA
INFRAÇÃO

PONTOS DA
rNFRÁÇÃO

I
3

3 4

4 Â

8

tl 10

e) O comportamento inidôneo estará configurado quando a CONTRATADA executar alos tais como
os descrilos nos artigos 92, parágraÍo único, 96 e 97, parágraÍo único, da Lei n.o 8.666/1993.

f) Pelo descumprimento das obrigações contratuais, a Administração aplicará multas conforme a
graduação eslabelecida nas tabelas seguintes, observando-se o valor minimo de R$ 2.000,00
(dois mil reais).

GRAU CORRESPONDENCIA

0,2% sobre o vaior mensal do contrato1

b
ffi

Tabela 02

1

2

)

u
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2 0,4% sobre o valor mensal do contrato
a 0,8% sobre o valor mensal do contrato

4 1 ,6% sobre o valor mensal do contrato

5 3,2% sobre o valor mensal do contrato

6 4,0% sobre o valor mensal do contrato

Tabela 3

Ã

CcmisÍ*§ Ptímr+É.rt-!
, cte Licnaçãô

F.i\í. F. N

ctA

Por oconência

Por dia e por

tarefa des nada

Por oconência

6

Por oconência

Por oconência

Por item e por

oconência

Por item e por

ocorrência

Por oconência

Por oconência

Por item e por

oconência

Por dia

g) As multas estabelecidas neste contrato podem ser aplicadas isolada ou cumulativamente lcr

ITEM DESCRTÇÃO GRAU

1

Executar serviço incompleto, paliativo, provisório como por

caráter permanente, ou deixar de providenciar recomposição

complementar.

2

22
Fornecer informação pérfida de serviço ou substituir material
licitado por outro de qualidade inferior.

3
Suspender ou interromper, salvo motrvo de Íorça maior ou caso

fortuito, os serviços contratados.
6

4
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para Íins diversos

do objeto do contrato.

5
Recusar a execução de serviço determinado pela

FISCALIZAÇÃ0, sem motivo justiÍicado. 5

PermitiÍ situaÇâo que crie a possibilidade de causar ou que

cause dano fisico, lesão corporal ou consequências letais.
6

7
Retirar das dependências da Contratante quaisquer

equipamentos ou materiais de consumo previstos em contrato,
sem autorização prévia,

1

B
Manter a documentaÇão de habilitação atualizada.

1

q Cumprir horário estabelecido pelo mntrato ou determinado pela

FrscALrzAÇÃ0.

10
Cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO pára controte Oe

acesso de seus funcionários
1

11
Cumprir determinação formal ou instruçáo complementar da
FrscALrzAÇÃo.

12

Cumprir quaisquer dos itens do contrato e seus anexos não
previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente
nolificada pela unidade fiscalizadora.

3

,1? Entregar a garantia contratual eventualmente exigida nos
razos estipulados.termos e

1

Por ocorrência

PARA OS ITENS A SEGUIR. DEIXAR DE:

Por oconência

Á

\

1

a

sanções, sem prejuízo e perda e danos cabíveis,

ffi
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h) Nenhuma penalidade será aplicada sem o devido Processo Administrativo de Aplicação de
Penalidade - Pd{P;

i) A autoridade competente, na aplicação das sançoes, levará em consideração a gravidade Ca

conduta do inÍrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administraçài,
observado o principio da proporcionalidade.

j) A cíterio da autoridade competente, o valor da multa poderá ser descontado do pagamento â

ser efetuado ao contratado, inclusive antes da execução da garantia contratual eventualmeirte
exigida, quando esta não for prestada sob a íorma de cauçâo em dinheiro;

k) Caso o valor a ser pago ao contratado seja insuficiente para satisfação da multa, a diferença
será descontada da garantia contratual eventualmente exigida;

l) Caso o valor da garantia eventualmente exigida seja utilizado, no todo ou em parte, para ü
pagamenlo da multa, esta deve ser complementada pelo conkatado no prazo de até 10 (dez)

dias úteis, a contar da solicitação da contratante;

Se o valor da multa ou indenização devida náo Íor recolhido no prazo de 15 dias após a comunicação ac

Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento a que o Conkataio
vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ou, cobrado judicialmente

Após a aplicação de quaisquer das penalidades previstas, realizar-se-á comunicaÇão escrita ao

Contratado, e publicado na imprensa oficial, excluidas as penalidades de advertência e multa de mora,

conslando o Íundamento legal da punição, informando ainda que o fato será registrado no cadast.o

conespondente.

clÁusuLA DÉcrMA TERCETRA - DA EXECUÇÃO DO OBJETO

Executado o prêsente conkato e observadas as condi$es de adimplemento das obrigaçóos pactuadas,

os procedimentos e prazos para receber o seu objeto pelo Contratante obedeceráo, conforme o caso, as

disposiçÕes dos Arts. 73 a 76, da Lei 8.666/93.

cLÁusuLA DÊcrMA euARTA. DAS oBRrcAçoEs Do cEsToR E FtscAL Do coNTRATo:

a) Ter pleno conhecimento dos termos contratuais que irá Íiscalizar, principalmente de suas
cláusulas, assim como das condições constantes do edital e seus anexos, com vistas a

identiÍicar as obrigações in concreto tanto da adminiskação contratante quanto da contratada.
b) Conhecer e reunir-se com o preposto da contratada, com a finalidade de definir e estabelecer as

estratégias da execuçâo do objeto, bem mmo traçar metas de controle, fiscalização e
acompanhamento do conkato,

c) Disponibilizar toda a informação necessária, assim como deÍinido no contrato e dentÍo ocs
prazos estabelecidos,

d) Exigir da contratada o Íiel cumprimenlo de todas as condições conkatuais assumidas,
constantes das cláusulas e demais condiges do Edital da Licitaçâo e seus anexos, planilhas
cronogramas etc.

il.,

w

CABE AO FISCAL DO CONTRATO:

§
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e) Comunicar à Administração a necessidade de alteragoes do quantilativo do objeto ou

modiÍicação da forma de sua execução, em razão do fato superveniente ou de outro qualquer,

que possa comprometer a aderência contratual e seu efetivo resultado;
Recusar serviço irregular, não aceitando material diverso daquele que se encontra especiÍicado
no edital da licitação ou respectivo conlrato ou ordem de serviços, assim como observar. para o

coÍreto recebimento, a hipotese de outro oferecido em proposta e com qualidade superior ao

especificado e aceito pela Administração;
Comunicar por escrito qualquer falta cometida pela empresa;

Deverá indicar um preposto, pessoa fisica, que deverá receber escopo de trabalho detalhado

Comunicar formalmente ao Gestor do contrato as inegularidades cometidas passíveis de
penalidade, após os contatos prévios com a contratada;

0

s)
h)

i)

CABE AO GESTOR DO CONTRATO:

a) Aplicar advertência à Contralada e encaminhar para conhecimento da autoridade compelente,

b) Solicitar abertura de processo administrativo visando à aplicação de penalidade cabÍvei
garantindo a defesa prévia à Contratada;

c) Emitir avaliação da qualidade do serviço;
d) Acompanhar e observar o cumprimento das cláusulas conkatuais;

e) Analisar relatórios e documentos enviados pelos Íiscais do contato;
f) Propor aplicação de sanções adminrstrativas pelo descumprimento das cláusulas contratuais

apontadas pelos Íiscais;
g) Providenciar o pagamento das faturas emitidas pela Contratada, mediante a observância das

exigências contratuais e legais;

h) Manter conkole atualizado dos pagamentos efetuados, observando que o valor do contrato nác

seja ultrapassado;
i) Orientar o fiscal do conkato para a adequada observância das cláusulas contratuais.

cúusuLA DÉcrMA eurNÍ4. DA coMpENSAçÃo FTNANCETRA:

Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos termos deste instrumento, e desde que o Contratadc
não tenha concorndo de alguma forma para o atraso, será admitida a compensação financeira, dev;Ca
desde a data limite fixada para o pagamento até a data corÍespondente ao efetivo pagamento da parcÊta.

Os encargos moratórios devidos em razão do akaso no pagamento serão calculados com utilização Ca

seguinte fórmula: EM=NxVPxl,onde: EM = encargos moratórios; N = número de dias entre a daia
prevista para o pagamento e a do eÍetivo pagamento; VP = valor da parcela a ser paga; el=Índicede
compensação financeira, assim apurado: | = (TX + 100) + 365, sendo TX = percentual do IPCA-IBGE
acumulado nos últimos doze meses ou, na sua falta. um novo índice adotado pelo Govemo Federal que
o substitua. Na hipótese do reÍeído indice estabelecido para a compensaÇão financeira venha a sef
extinto ou de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adolado, em substituição, o que vier a
ser determinado pela legislaçáo então em vigor. 

^íl
CLÁUSULA DÉGIMA sExTA. Do FoRo: b\

Para dirimir as questões deconentes deste contrato, as partes elegem o Foro da comarca de Ferra
Nova 4

GOVERNO MUIIICIPÂt

§
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E, por estarem de pleno acordo, foi lavrado o presenle contrato em O2(duas) vias, o qual vai assinado
pelas partes e por duas testemunhas.

Feira Nova - PE, ... de de

TESTE[/1UNHAS PELO CONTRATANTE

PELO CONTRATADO

\

I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA NOVA/PE
PRocEsso LtctrATóRto Ne 032/2023
TOMADA DE PREçOS Ne 001/2023

EME TA: PARECER .TURÍO|CO. UCÍrAçÂO OETET|VANDO

A coNTRATAçÃo DE EMPRESA EspEctALtzADÂ NA ÁREA
DE ENGENHARTA paRÂ REvrÍALtzÂçÃo E

MooERNtzAçÃo Do CLUBE MuNtctpÂt DE FE,RA

NovA/pE. ANÁusE pRÉvra DA Mt LÍra Do EDtÍat- E Do
COt{TRÂTO.

1. RErAróRlo

Trata o presente de análise sobre a legalidade da minuta do edital e do anexo do
contrato, em cumprimento ao disposto no art.38, parágraÍo único, da Lei ne 8.666/931, no

tocante aos aspectos jurídicos-formais para licitação objetivando a co rRAraçÁo DE EMpREsa

EspccrALrzADA NA ÁREA DE ENGENHARTa pnm nevrruraçÃo E MoDERNrzaçÃo oo cr.uBE MUNrcrpAL DE.

2. DA FUNDÀMENTAçÃo

2.1 Da modalidade licitatória escolhida

A constituição Federal, em seu art.37, inc. XXl, prevê que "ressolvados os casos
especificodos na legislaçõo, as obros, sewiços, compros e alienações serão controtodos
medionte processo de licitoçi1o público que dssegure iguolddde de condições o todos os

concorrentes, com cláusulos que estabeleçom obrigoções de pogomento, montídos os condições
efetivos do proposta, nos termos do lei, o quol somente permitirá os exigências de quoliJícoção

técnico e econômica indispensáveis à gorantia do cumprimento dos obrigoções".

Percebe se que, em regra, os casos de contratações públicas devem ser precedidos da

reali2ação de certame licitatório.

Analisando-se os autos, é possÍvel notar que foi empregada a modalidade tomada de
preços. Segundo o art. 23, inc. l, alínea'b', da Lei ns 8.666/93 somado com o art. 1s, inc. l, alínea
'b', do Decreto ns 9.4t212O20, será empregada a modalidade tomada de preços quando o valor
estimado da contratação para obras e serviços de engenharia não ultrapassar a importáncia de
Rs 3.300.000,00.

Nesse diapasão, o edital revela que o valor estimado da contratação perfaz R$
l.16?.462,23 (um milhão trezentos e sessentâ e três mil quatrocentos e sessenta e dois reais
e únte tÍês centavosl, concebendose, assim, que o emprego da modalidade mencionada
observa estritamente o ordenamento jurídico.

' Aí. ls (...). Psrá8iafo único. A3 ahuu5 dc cdilêis d. Íici.sçào, b.6 cÕmo 3; dot ronr.dôa a.or,los. .nnrênio3 ou aj6.§ d.r.m Á.Í
pÍEviammlê .raminsdar c ãplgvrdás por a.56§onajuídi€s da AdmiÀi.oição-
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2.2 Da fase interna da licitação

No processo licitatório basicamente existem duas fases distintas, a saber: a fase interna
e a fase externa, sendo a primeirc, que é a que nôs interessa neste caso, a sequência de atos
preparatórios internos de cada órgão ou entidade para realização da licitação.

No que tange à prestação de serviços, deve ser observado pela CPL e órgãos
interessados na contratação o disposto nos arts. 7s a 12 da Lei ne 8.666/93, naquilo que for
cabível e compatível com o objeto desta licitação.

2,3 Da estimativa de preço

Antes de qualquer contratação, faz-se cogente que a administíêção pública conheça o

total de despesa que, por estimativa, será necessário despender com o objeto pretendido?.

Em sendo assim, imperioso é que a pesquisa de preços seja feita da forma mais ampla
possÍvel, seia por meio de orçamentos praticados por diferentes fornecedores, exame de valores

em outras contratações do Poder Público com objeto semelhante, pesquisa no sítio eletrônico
do Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco mediante o sistema'Tome Conta", tabelas
oficiais, dente outros meios.

Tal pesquisa tem como fito possibilitar a autoridade competente avaliar as vantagens e

a economicidade da contratação que se pretende levar a efeito. Em caso de obras de

engenharia, a estimativa deve ser feita mediante a adoção de tabelas referenciais, como a

SlNAPl, por exemplo.

Registra-se que o TCU concetre que "não constituí incumbêncío obrígotório cla CPL, do
pregoeiro ou da outoridade superior realizar pesquisos de preços no mercodo e em outros entes
públicos, sendo essa otribuiçõo, tenda em visto d complexidode dos diversôs objetos licitodos,
dos setores ou pessoos competentes envolvidos no aquisição do objeto"i.

Nunca será morosa a realização de pesquisas, inclusive ãquelas praticadas no âmbito da

administração pública (art. 15, inc. V, e § 1e, LLCA)4, porquanto tal diligência visa a
economicidade, que é um princípio a ser atingido pelo Poder Público.

Nesse ponto, é primordial que o órgão interessado pela contratação ou aquele
designado para cotar preços certiÍique-se que a cotação realizada reflete a realidade do
mercado, de modo que se evitem eventuâis alegações de sobrepreço da sua parte.

A propósito, o MPCO, nos autos do Processo TC n' 1460126-6, citando o TCU, exarou
parecer, que veio a ser utilizado pelo Relator Conselheiro Substituto CARLOS PIMENTEL como
fundamento de sua decisão, nos seguintes termos:

r Aí. -i' {...r. III - dos autoi do proccdimcnto constario a justilicadva dls detiniçôcE rcÍbridat no inciso t dc6(. aíieo c os
indiÉpcniveis elcnlcnÍos lécnicos sobÍE os quris eslivcÍcm apoiados. bêm como o orgam€íto- €labolado pclo órgào ou mtida.le
Fomotorâ da licilaçào, dos bcos ou s€r\,iços ã s.rÊm liciÍàdos; c
r TCU. Acórdio 351&2007. PÍôccs6o D" 005.991n000-?. dc retãbÍir do MiDiÉrÍo Areldô cÊdtu-
'Âi- 15. tu côntplz5. icmpr. qüc po6:i!.1, d.!cràô: (...i \,- bâtizr-ic p.l r pí,jços pÍaticade ao ânúitô Jos óraÀü..mideC.3 dà
Âdminidr"içro Plibli.a. § l" O rÊgiím d! prEços scrá pÍ.!.didô dc ampts p.§quisâ d. úcrcado.

{\
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(...) a Corte de Contas federal mudou seu entendimento, como é possível

notar no Acórdão 86812071 - Plenário, nos dizeres do Min, Rel. Marcos
Bemquerer Coía:
"Para a estimativa do pÍeço a ser contratado, é necessário consultar as fontes
de pesquisa que sejam capazes de representar o mercado. A propósito, o

Voto que conduziu o Acoçóão 2.77g12fi7 - TcU - Plenário, citado no
relâtório de âuditoria, indica exemplos de fontês de pesquisã de preço, in
verbis: 'Esse coniunto de precos ao quãl me reÍeri como "cesta de preços

aceitáveis" pode ser oriundo, por exemplo, de pesquisas junto a

fornecedores, valores ad.judicados em licitações de órgãos públicos - inclusos
aqueles constantes no Comprasnet -, valores registrados em atas de SRP,

entre outras Íontes disponíveis tanto para os gestores como para os ôrgãos
de controle - a exemplo de compras/contratações realizadãs por corporaçôes
privadas em côndiçõês idênticas ou semelhantps àquelas da Administtãção
Públicâ -, desde que, com relação a qualquer das fontes utilizadas, sejam
expurgados os valores que, manifestamente, eão representem a realidade do
mercado."

Ccnforme se verifica, o TCU manteve a ideia de pesquisa de preços

não fimando em três orçamentos, mas vinculando à pesquisas que reflitam a

realidade de mercado-

Como se vê, enrbora não exista d Íegra de apresentdção de três orçaÍnenLos pdía se

estimar um valor, há, de outra banda, o dever de a estimativa feita refletir a realidade do
mercado. Esse mesmo entendimento foi mencionado pelo Conselheiro VALDECIR PASCOAL nos

autos do Processo TC n" 1603378-4.

O próprio julgado deixa claro o meio de fazê-lo, expediêntes que podem e devem ser

reproduzidos pelo órgão contratante: pesquisas junto a fornecedores, valores adjudicados em
licitâções de órgãos públicos inclusosaquelesconstantesnoCornprosnet,valoresregistrados
em atas de SRP, entre outras fontes disponíveis tanto pâra os gestores como pârâ os órgãos de
controle - a exemplo de compras/contrâtações reaiizadas por corporaçôes privadas em
condições idênticas ou semelhantes àquelas da Administração Pública.

2.4 Do exame das minutâs do edital e do contrato

O art. 38, parágrafo único, da Lei ns 8.666/93, preconiza que "ds minutos de editois de
licitoçõo, bem como os dos contrctos, ocordos, convênios ou ojustes devem ser prevíamente
cxominodos e aptovodos por ossessorio jurídica do Atlntinistroçõo".

Nesse jaez, conclui esta assessoria que foÍ:rm observados todos os rêquisitos lêBais
atinentes à espécie.

- nos termos do art. 40, § 1e, da lei nc 8.666/93 , "o originol rlo editol deverá ser dotado,
rubricodo em tod1s os Íolhds e ossinodo pelo outoridode que o expedir, permonecendo no
Wocetso de licitoçõo, e dele extraindo-se cópias integtois ou resumidas, pora suo divulgoção e

forneci mento dos interessados".
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2.5 Da fase externa

No que tange à fase externa do certame, deve ser observado pela CPL o disposto nos

arts. 38 a 53 da Lei no 8.666/93, naquilo que for cabível e compatível com o objeto desta
licitação.

Ademais, deve ser respeitado o art. 21, inc. ll e llls, de modo que seja o aviso de licitação
publicado no Diário Oficial e em jornal de grande circulação.

Na eventualidade de a obra objeto desta licitação ser custeada com recursos federais -
o que apârentemente não é o caso -, o aviso deve ser igualmente publicado no DOLI.

2.6 Da ÍetiÍada do edital por emprêsas interessadas

Quanto à retirada do edital por empresas interessadas, se.ia pêssoalmentê, através de

representantes, por e-mail ou qualquer outra forma, cs !'espectivos comprovantes Cevem ser

iuntados aos autos, não olvidando-se que é vedada a exigência de aquisiÉo do edital pelos

licitantes, como condição para participaÉo no certame, conforme inc. ll do art. 5e da Lei do

Pregão6, o qual pode ser aqui utilizado de forma análoga.

2.7 considêrações finais

É de suma importância destacar que compete à assessoriâ jurídica prestar consultoria

sob o prisma estritamente jurídico, de modo que não é da sua alçada abordar ou opinar sobre

aspêctos relativos à discricionariedade da administração pública na prática dos atos
administrativos, muito menos examinar questões de natureza eminentemente técnica,
administrativa e f inanceira.

lsso quer dizer que não cãbe a esta assessoria discutir a necessidade da realização do
certame, o conteúdo do ob.ieto licitado. suas especificações, os valores estimados etc., já que

lhe falta não só conhecimento, como também competência para tanto.

Neste parecer, igualmente, não se verifica a eventual existência de outro processo

licitatório anterior, sua dispensa ou inexigibilidade, visando contratação igual ou semelhante a

esta, cin$ndo-se sua análise àquilo consubstanclado no edital e no anêxo do contrato, nada
mâis.

s Art I l. Os .visos contúdo (É ÊsuÍro. do§.di(iis dô conoÍÉíci.!, .jr! ú,in dzs d. pÍ!ço§, dos c6.üísE . ôs lcilõ.s, cmbori Ráti'zdos
no laal da reaíiçào id.rÊsâda, devsrà s(Í púlicados c1)ú, aÍtcccdàcrâ, no mhimo, por utrta vc2: I - no Diârio Oficjâl da Uniào. qurndo
sc trahr d€ licir.ção tcir. po. óÍgão ou (ntiüdc dâ .{drlinisll ção Públi.. Fcdcnl c, aindâ, qu:ttdo sÊ uáÂr d. obrâs liüncisdl§ parciái ou
lotârIn al! com rccürlo8 têdcÍãis oü grÍsllídz6 por iEÍituiçõc6 lir.i-.i§ [ - rlo Diiirio OÍcial do E§&do. ou do DislIllo FcdêÍãl quando iê
tal,t. r?.ciivrmqr., d. licitâçãÕ ,.ils t|or óÍ8ào .n .niidàd. .k A.tmini.tração P'ihli.á Esk.lu.lôü MünidpâI, ou Ílo DiíÍilo Fcílcral: lÍI -
cm jomal dirino dê gnnde cücülaçio @ Eíado c lâmb.rl s€ hqÍ!e'. cm i}mal de circul.rçãô no Muíicip$ ou õr r.già ond. s.ni Ealiz3da
. oh(.r, ptGsrldo o s.niç., fdnÉido, alicEdo olr dugrdo o bclr! Írdado ainda a AdÍin6lEção, coofoÍmc o \!lro da ticlraçào, uülizar-á. d!
oLírG hciô" dcdi!ulgniio pãm àIIpIÂi I illr dr coúp-tição.
( 

^IL 
5' É vcdâdâ ! líigàcia dc (--- | ll - aquüiçà do .dibl p.los licit&&s. colm @Ídigio pl.a p€rriciÉçào m c€íâm.:

Também há de ser observado o disposto no ãrt. 21, §2e, inc. lll, que determina que deve

haver um prazo de 15 dias entre o aviso de licitação e ã primeira sessão quando o tipo da tomada
de preços NÃo for melhor técnaca ou técnaca e preço.
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Esses limites se justificam em razão do princípio da deferência técnico-administrativa.
lsso significa que quando a matéria for eminentemente técnica, envolvendo aspectos

multidisciplinares üurídica, preços de mercado, necessidade da contratação), como é uma

Iicitação pública, convém que o setor jurídico atue especificamente quanto ao que dispõe a

legislação aplicável a mâtéria, a qual está bem delimitada no parágrafo único do art.38 da Lei

ne 8.666/93.

Traz-se, ainda, por analogia, o disposto no Ênunciado ne 07 do Manual de Boas Práticas

consultivas da AGU, que preconiza da seguinte maneira:

O Órgão Consultivo não deve emitir manifestações conclusivas sobre temas

não jurídicos, tais como técnicos, administrativos ou de convenlência e

ôportunidade,'

Curial destacar, ainda preliminarmentê, que ê nâtureza do parecer ora elaborado é

meÍamente opinativa, devendo, por essa razão, passar pelo crívo do(â) Pregoeiro(a)/CPL, assim

como do(a) gestor(a) público(a), uma vez que a opinaão explanada por esta assessoraa não é

vinculante, podendo aqueles, de forma justificada, agir de modo diveígente daquela aqui

opinada.

3. CONCTUSÃO

Ante o exposto, e resguardado o poder discricionário do gestor público quanto à

oporturridarJe e convetriência da prática do ato adírrinistrativo, opina esta assessoria jurídica

que as minutas do editâle do contrato cumprem todas as exigências legais atinentes à esPécie.

O conteúdo deste parecerjurídico é meramente opinativo, não vinculandoT, portanto, a
administração pública, que poderá agir diferentemente, baseado em suas próprias razões.

Fêira Nova,21 de março de 2023

g\
Almeida Pâula Advogados Assocíados

vâdson de Almêida Peula

oAB/PE 22.405
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